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ACILOÍJ.ÍHS DEBATES M CÍSMA

t)|-i-'I.<\RAC6|*D HO Vl=
ti.* pUláliàlH) K PU
PUP-Htt^Ni/t* DA t*A«
M.ilíA '-.i .... ir..1 |..
H PAtUA SltH- VLAOl
miu ni-, ruu.no pisa
F KUAB 8HAMMAW

RKSPBCTIVAMfcímS
8. PAULO, 13 IDO

, . | . ¦ 1 ¦ '.. ..'-. > -• En
declaraçiV!. ao maiuti
no "Nuiinas de Hoje",
o vlivpiulHio d» San
Paulo. sr. Vlaitimir de
Toltiln PbOL e o pn-»»-
¦!.!¦¦•• da Câmara Mu
nicipal ¦¦•¦'•.. cidade, sr.

•I mnm. mm i« *».» • *

Telegrama de Prestos
m General Cárclenas

Felicitações ao Conhecido Et.tflclU*,a Mexida
no hâ i'.-u--a. i ..¦ -i t ii»; ti uu. Com o Prêmio Sti

Hn Intemneional üu \\\%
CNTItR as taitama fulirt

i.-.í..-..-.-. rwebjdas i :..
¦sn, «'..«.-.r:•..¦.». «jP^Mldefli
io du MèfcH'o, que »«'«»»»». de

CONTRA ES EfiCAS DOS HOSTES
EM DEFESA DA ECONOMIA UMIL

^ r * 'M-tamwm
WHfflHi > lÉÉmtSÊÊmmmW JHfl^HV «*^-

ÊÈÊÊÊmimr' WÊ «w
Ova. i-.i-.ii" c.ii.i. fi.u

ser laureado «om o Premia
,-iiãiin inierna^onal d» Pai,
itr-itíii - »«• q saguinie lele*
grama quo lhe foi enviada
por tatl» «Variou Preátesi

lOr. ¦ .*i i • a... « ...1....»
— -.. ...u — ........ ». ii.. ai.

i* u«*.« a mt-i-vr o» nn-ut -tle»
i*i•• ¦ * - '. • •"" ¦'"'¦* i" •

mem .da ui-ttiii.-.u, t'o;it*rs*
uii.i iu • ..-.I «i ;* <.«• amigo
Ou Muit-u, in. . ;..t.l lul*
•í-i pe.a .•.*«. Pfla > uni * ••Ao
«I.i »'•¦ »i- Hlà.tii lni. ma. <i
uai da Pas ao wti riiilnrnlo
liíll.t Com O» I. ' II» III"' ll-lr»
VOttM ¦' »jinl.ii... -. i .uil.at».
ia. i.H.í fariu» Prestas».«^

Ir» o tt-leKiMHM uu i'«;»it** mo
ãtm, t,t.i«i*ii»» i-...f-c .. ro*»»*»
miu «"'«) •¦'¦' «.«' .aii.ai.iu na
t-tliCivtl a» «.--.;.

TABELAMENTO DA CARNE
HA PRÓXIMA QUINTA FMA

Kol o Que Declarou Ontem o Presidente ua
(XJfcVU* — Apelo Uo» Coimeaie.ro» ICrntuii

Silvcra e Alberto Vicior

O 
(¦<>!.< 'NI.1. ItUbtlil ti:. . v
uidurou -u.«ni na <• ..'-¦"

i...-ii...i.t du cor Al' que o la-
beiaiiuaio dos pieçv* dn « •¦
no ii. .* i-i «•-¦-) pronto -t.- a
piomma qumia-lcira, «xa»iáo

*k que sei a nuniuio«{.tio pem
consfilteii". A ti«*eidiBvi»v) do
ptttStwUIlU uu CUi-Al' «vi p.O»
t...'-..i.t pelo» sr*. i..-1-...iu os
Suveint e Aiuetto viciut uo

 Ha, 1' •>.¦¦¦•

CINCO AUMENTOS DE PREGOS NA
REUWÂO DE ONTEM DA COFAP

Trê» Deles São Para as Empresas de Glctrieitladc Subsidiárias da
Ituiid Anil Share — Aumento Brutal Para as Passagens Rodovia-

rias Entre Rio e Sâo Paulo

CINCO 
aumentos, ires dos

quais destinados exclu-
slvamente as emprísas de
¦:.-1 .-:.i elétrica subsidiárias
da Lighl c Bond and Share.

foram, ontem, homolofiados i
pela COFAP. Aos cinco au*
mentos aprovsdos só n&o «se
Juntou a elevação dos ore-
çes da farinha dc trigo, por-

CONTRA A ORDEM DOS JORNALISTAS

MANIFESTA-SE A ASSEMBLÉIA DO
SINDICATO DO RIO DE JANEIRO

Ratificação c Apoio à Posição Dijs Entida-
des Nacionais Contra o Projeto 638-55 —
Iniciada a Campanha Pelo Reajustamento
Dos Salários — Define-se a A.B.I., Aceitan-
do e Firmando a «Declaração de S. Paulo»

que o conselheiro Newton
Moreira de Carvalho, repre-
scnlantn do Ministério da
Agricultura, solidou v«'.a
do processa. Para o _
to da [arinha dc trigo,
corrente da clcvaçiio dos
..,•(>* de Importação, nSo
(oi consultado, ao contrArii.
do que se noticiou, o Scrv ço
dc Expansão do Trigo. Tam»
bóm foram novamente ele-
vados, ontem, os preços dos
produtos horti-granja-tros.

(Conclui na :• pagina)

DENUNCIANDO COM ENERGIA AS MA-
NOBRAS DE MONOPOLISTAS AMERICA-
NOS, REPRESENTANTES DE VÁRIOS
PARTIDOS DISCUTEM OS PROBLEMAS
DO PETRÓLEO, DO CAFÉ E DO ALGO-
DAO — É URGENTE O RESTABELECI-
MENTO DE RELAÇÕES COM OS PAÍSES
SOCIALISTAS — PaARA RESGUARDAR
A PETROBRÁS OS BRASILEIROS IRÃO
AS ÚLTIMAS CONSEQÜÊNCIAS, EXCLA-
MA, ENTRE APLAUSOS, O SR. CORREIA

DA COSTA
i vH*to _»**..\Nii,v corpo, na Câmara, verdadeiro movimento
aumen- I \ü «i.-i.-s:. «ia economia nac.onnl. Candente* manifesta
Igo, de- 1 contra a pilhagem dos nio.iopo..os Ianques parlem dc

cm
staçdea

dlfe-
rentes baiu-odas. IV cada vei mais vigumsa a exlgi-ncia de
mudança na polillca Interna e externa. Ass«m repercute no
Parlaiuento tom íó.ça crescente o anseio de mudança que
anima a maioria dos brasileiros, em tudo* os setores dc ati-
vldade,

Discutindo, na sessão de
ontem, problemas como os
do petróleo, do café e do ai
godao, vários oradores e

aparteantes, em debate aca-
lorado, focalizaram questões
como a da pilhagem exerci-

(«umlul na 2* píitiiiiin

OS 
JORNALISTAS. catlOcas

crr. assembléia ontem rea-
liznda na sede dc seu Sindica»
to, reafirmaram a resolução
unânime do VI Ongtesso Na-
,-ional iBelo Horizonte), «te re-
t.udio ü Ordem dus Jornalistas
tio Brasil o ao Conselho Nacio
nal dc Imorensa c Radio, nos

!=açt Pe.f «a *» P«™*> Ponto da Or
Deputados. Ratificaram e> iconrlui na t» oaslnsl

npoiaram a posição tomada a
respeito pelas entidades na-
cionals: apoio à «Declaração
do São Paulo, firmada err.
14 de novembro do «-no findo
pelos presidentes c diretores
das entidades representativas
do listado».

MOBILIZADOS PARA A
CAMPANHA

JORRARÁ PETRÓLEO ÀS MARGENS DO RIO ABACAXIS

LIQUIDAÇÃO DAS DISCRIMINAÇÕES
IDEOLÓGICAS E POLÍTICAS

0
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11 PLaTAFORIn» D£ B1URIE
DEMSGMlCnErOÜiHTàC.

Esta é a plataforma progressista reclamada pelos supremos
interesses do povo e da nação:
-j — Luta pelas liberuaues democráticas e sindicais, em deíusa da

Constiiu*yã0| eoiura quaaiiier iemai»vu taXtruiegal, i.e.o coiup.e-
to resvaüelec.nieiao üas iruuquias cüus«.aue.uuu«s, pe.a auoi.çao Ue
tõuas as uíscrimnutçoes polií.cas e ideoióg.cas cuia «i*ü«»«»»-oue |.ura
toaos os partidos, o que s.gnu.ca o rccüih.tc»nieiuo i*_-i ua corren-
te Ciieiiaua por L.U.Z caríos jfâ-estes, au.st-.a pa.a os coiiuena^os e
processaues por motivos pol.ticoj, revoguj^io uas ic«s üe segurança
e de imprensa.
O -— Luta pela paz, por uma pol ítica de defesa da soberania na-

cionai e ue einenuimento e relações pacíficas com totlos os
povos.
o — Luta intransigente em defesa do petróleo e demais riquezas

nacionais, couira a p.lhagem dos monopólios norte-americanos
e cm defesa da iiulúsir.a nac.uiial.
_\ — Luía pela melhoria das con .lições de vida das massas traba-

liiadoias e populares contra a carestia da vida, pelo r.mnento
dos salários dos operários, pela elevação dos vencimentos do func.o-
nalismo, pelas reivindicações eco nômicas das massas camponesas,
dos estudantes, das mulheres, dos artesãos, dos pequenos e médios
comerciantes e industriais.

Esta é a plataforma capaz de facilitar a unidade e a ação
dos trabalhadores das cidades e dos campos, dos agrupamentos,
correntes e partidos políticos, das organizações operárias, campo-
nesas, patrióticas e populares, do s jovens e mulheres.

"M Mim, PE 0 A

-i» A comitiva do coronel Artur Levi, presidente da Petrobrás, em visita à região do
I Bio Aoucirais, Ioi informada pelos técnicos que operam perfurações petrolíferas no lo-
I cal de aue em princípios de março próximo o poço do Rio Abacuxis estará talando

*z««» "a* «- i,.,. .._ ,_ <-.„ »a„..__« i.l/,,.,11,1,11111 f/.lilh^iaa «lio pv.Utll-.m. nilllllü
a» „...„.aa„,... „« não sn confoniium tom i cal de aue em princípios de março próximo o poço do Kto Aüacuais estaia íUfiyUHuo ¦

fjrS-tmamft-TS-l^^ -*¦• 1 ! oÜX Ta lupejicie do solS. Os técni cos in/oi m«, am também w existem novas
a -Z Zo il soírenm Uitiniai.ieiite em nosso pais. | 

> ouronejyro «a eupérflcie do solo. Os técnicos infonna, am tamoem

,.WüBtaSSs uue-S c™nSi»la.-iini nu Urasil para In- I torres para os trabatltos de prospecção a margem do Rio Madeira.
" ll?1 ._ ........... .. lAItlnl Hn.lli-lir !1 "íS ...aaavuvalaauuvjuuvau.Uiíilüuiu as povoes «pie já eonquisuniun no urusi. «¦««» r- « ;

tervh- os negócios uueinos Ua Waçuu e tentai co.ocar à 
g 5

S do governo os piores ii.ii.ugus uo povo para que aca- g
bc co." ts iniuiius ves..g.os de uberuade, t-snmguem o mii. 

g
viiiieiito oiieiáiio e pau.Ol.co, eiitict;ucni à -standard uil 
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Escrevem Operários Têxteis de Campos — Festas e Mais Festas
no Dia 3 — Mensagem de Trabalhadores

«PHU te saúdo, camarada
***¦ Luiz Carlos Prestes na

data mais alegre para a nos-
sa família», escreve o leitor
Eugênio Chaves, ao saudar a
data de 3 de Janeiro. «Nesta

cm aventuras guerreiras

TAIS 
são os sinistros objetivos visados pelos trustes Ian-

Tues Ê da sua ação i.ctasta__de ininügos mados d i
nosso ..ovo nue par tem louas as uiiicuai»-. «" »*«——- --- «
dbeüus t* uos interesses vuats dos bi asneiros. A arma prin- |
dpai «lue MS «»»ra alwu,^r seus ÍÜ18 colü,uaÜsta8 ó a 1
di-tcituiaiaçao poutica e Ideológica. p

,rkS fatos se acumulam e coincidem todos para demonstrar g
OVue a (liscriminação ideológica e po.ítica é um entrave |
m?il^Í\tmvS^^"úB vida democrática em nosso pais. EM sua viagem

Un, kov^i Sue otò se dispunha a remover êsse entrave -»«- ÜU. o sr. Juscelino Ku-

!ftfa*My cada dia mais fraco e vacilante diante das forças bitSchek se permitiu fazer

reacmnanus o dos agites do impcria.isnío americano, ex- certas declarações que nao

SofSasao a notes o maiores perigos. ,-Jg 9- —

n imnrensa americana o os agentes dos trustes ianques no g Cráticos do povo brasileiro e,
A Brasil exiucm a entrega do petróleo, reclamam submls g em particular, com os das
sâo Sr de nosso pais ao império do dólar e investem | massas que o elegeram pre-
6.UU I.IUIU1 Ul. I.a-o™ f ...„.„.„„ „„„,,liirpe fl nl-íl % oUanlo ria Rflniihma

O QUE A NAÇÃO ESPERA
DO GOVERNO QUE ELEGEU

Seria Verdadeiro Suicídio Seguir a Política de Atentar Contra as Liberdades e Fazer Con-
aos ee. cessões de Lesa-Pátria Aos Trustes Ianques enalteceu a «iiderança> dos

,*.„u. ii a"un.dade das' «uryas pauiõilcas, populares e pro g 
-ddente da República.

gr"ss!stas va.cnuo-se da discrüiiinacão ideológica _e_ poiiUca. g ,DÉ1AS APLAÜJJ
^SSSW^fe rca.,"çonçreto Evl- I
«lcnciam Jue o anUcui.iun.snii; 6 Instrumento de domínio es- 

|
tranue.ro, de colonização americana. #

ATLAMIENTE, 
a luta contra os ameaças de violência, de g

solução extralègal, contra mna ditadura terrorista, venha |
do onde Wer, só teia ôxito na medida em que as torças de- -|

mocí-ulicas c patrióticas, ao mesmo tempo que ampliarem I
HefSem sua un.dade, conseguirem nuvas conquistas de- 

^
moorS conseguirem eliminar, uma a uma, as restrições 

|
ai, Ia exis entes il prática dus liberdadüS dcitiuci-aticas con- 

|
Sdas na Constituição, conseguirem, eníim, uma paitlcl* |
São mais eletiva das grandes massas populares na vida 

|
política do país

IDÉIAS APLAlJJJIDAS
PEI.OS INIMIGOS DAS

LIBERDADES
Em Nova Iorque, num

banquete promovido pelo sr.
Hugo Gouthler, agente dos
trustes de petróleo expulso
do Irã pelo governo do dr.
Mossadegh, o sr. Kubitschek
discursou perante alguns re-
presentantes dos magnatas
ianques. Disse o presidente
eleito que a solução dos pro-
blemas do Brasil depende da
«necessidade que têm os nos-
sos dois paises l Brasil e EE.
UU.) de se completarem no

terreno pJitico e econômi*
co». Em resposta ao discur-
so do sr. Kubitschek, que

EE. UU. no continente, o sr.
Hugo Gouthier avançou com

(Conclui ou 2' Dftulnu)

luta, prossegue o missivista,
eu clamo por anistia e faço
coro com os demais brasuei-
ros. Vives no coração como
amigo, aconscihador de to-
dos os cidadãos honestos que
querem bem a sua Pátria».

SAUDAÇÃO ÜE Of-liA'-
B1AS TEÁTEiS

Vem de Campus a seguin*
te carta:

«Operárias têxteis de Cam-
pos saúuam o grande ani.jjo,
o delensoi incansável lutador
da nossa causa. Desejamos,
como operárias que somos, e
por muito que o amamos e
queremos tê-lo Junto de nós,
juntar nossas vozes ao cia-
mor de milhões de vozes por
este Brasil tã ogrande: Anis-
tia! Anistia! Anitia!»
FESTA EM PLORIANÓPOUS

FLOKlAiNÓPULiS - Do

DESAPARECIDO UM
FUNCIONÁRIO

DESTE JORNAL
t-STA nolitica «le unidade, indispensável à salvaguarda de g SaiU de Casa, SegUH-
fc. nossa independência e da liberdade para o nosso povo, g da-Feira, Para O Ser-
não node assi-niur em discriminaçõss ideológicas o po.itlcas. g . „ vsft ARnl* Fm
ata política de unidade 6 Incompatível com o anticomunismo g VIÇO e JNaO MaiS 1-01

importado dos Estados Unidos. | Visto -- Suspeita-Se

r&OR Isto mesmo, na plataforma progressista divulgada em I Tenha Sido Seques-
H nosso editorial de ontem, a luta pelas liberdades de- | tradO Por PollC.aiS
mneiiíUcas e sindicais, em defesa da Constituição, contra .
S^eHmiioS extralègal, pela suspensão dus restrições ú ffjESDE segunda-feira en-

àsSmuI'denmcráticàs st apresenta como tnsoparávcl da | 
M centra-se desaparecido o

lutií con -a as discriminações ideológicas e políticas. vUqid» ;| sr, Ozéias Francisco Ferrei-
íàr ínW discriminações é, na prática, recõnliecor a Prestes g ra, funcionário da IMPREN-
é"seS?ffi^^ o direito de livre, aberta e franca g SA POPULAR. Deixando
iitimcão iiulítiea. Esta é a vontade do povo. Isto c o que o g sua residência, na hora do
tta nu i-culiilade lôda vez que uma oportunidade se apresenta, g costume, para dirigir-se aop trabalho, Ozí-ias Ferreira não

% chegou a esta redação nem
^ regressou à sua residência.

cru- imíticis o pcrtL-iiui.i.-.in; j,...-*.-*.»*... ......   | Sua família, seus companhei-
todiis as condições favoráveis. Tudo de.ieiide da mobilização g ,-os de trabalho, amigos e co-

* 1 fítrcii llií 1J~ " ""••¦¦¦¦*';'»'*',n «'" l«>iln«! os natrlotns e de- % nhonlrlno nãn mais tivprnm
i iiirralus, (Ia i
canino e, muito - ,,
classe operária c de suu aliança, ti)i',;a(Ia na pro /*-jr^\ | e não obtivemos a menor in-
pria luta, com as massas camponesas. / | \ | formação.' ' \ Ozóias Ferreira sempre foi

| funcionário pontual e dedica-
^ do, jamais faltando ao ser
^ viço ou mesmo atia.sondo-f-e

Mctssiiaipa^^ em seu horário sem comu-

Irab

A 
realização com êxito dessa plataforma, a conquista das cliec
reivindicações nela contidas, a liquidação dus discrimina* regi

ções po iticas, é perfeitamente possível. Para isio existem Sua

Fala à IMPRENSA POPULAR S obre a Conferêne:a Nacional de
Estudo e Defesa Das Leis Sociais o sr. Emílio Bonfante Demar.a

Exigir o Cumprimento de Aco .«ios internacionais, de Proteção
Aos Trabalhadores do Mar — Op itunidade Para Reforçar a Uni-

dade Nacional Dos Trabalhadores

EM 
declarações, ontem,

prestadas à IMPREN-

Correspondente — Em come*
moração do aniversário de
Luiz Carios Prfcsles, Ioi rea-
lizada nesta capital uma
giande tes.a pontuai num
dos recantos ..a.s aprazíveis
da Ilha de Santa Catarina
que e a iJiata ue i_ucup<*. t-o»_
ta mreeitauas poesias e re»
presentados vaiios nu a.a.s
teatrais, yuando foi desço-
berio o ret.-aio de iJie.*..tís,
unia ovaçào calorosa pailiu
da grande assisiènciá. Var.os
oiadures talaram sobre a vi»
da de Prestts e couc.amaiani
os presentes a lutarem peia
anistia. No dia 3, a zero ho»

iLuiii-I.ii nu -• nue.na)

supunLUGnos
M NOVA íiMÉRICa

|G0I(1 A exploração!

I DE MEKORES
? Um Comando da Chapa
! Unidade Uos Têxteis ür-s-
) venda a Miséria Iteinun-
l te no EmpSêsa - A Fã-
í brim Lucra /liais Ti Mil

Cruzeiros do Que as Con-
! coirrnles, à Custa do
j Trabalho Anual de Uma

Fiandeira — Menores de
l t8 Anos Traba liam Com

1/ IWfíiji.mrís

(Texto na 6« Paginai
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itividade e o.ganizaçiio dos traba ladpres do p notícias dele. Já o procura-
psnecialmenté. da tinidaile da ú mos nos maiS diversos locais,

O 
caminho de Iodos os brasileiros democrata
e patriotas è o da união em amplo e pode

rosa coalizão democrática o progressista

0ZÊA3 FERREIRA

nicação prévia à redação.
Tudo indica que tenha sido
vítima de violência policial,
embora nas diversas reparti-
ções da Polícia em que tem
sido procurado informem
que não consta seu nome en-
tre detidos.

Pedimos a colaboração dos
nossos leitores na localização
deste companheiro..

SA POPULAR, o sr. Emílio
Bonfante Demarla, lider na-
cional da corporação maritl-
ma, deu todo apoio à reali-
zação da Conferência Nacio-
nal de Estudo e Defesa das
Leis Sociais.

E' a grande oportunlda-
de para os marítimos parti-
c u 1 a r e s Impulsionarem a
luta pela aposentadoria inte-
gral aos ex-combatentes de
acordo com a lei 1.756 de
1952, bem como reajustar as
aposentadorias e pensões em
geral, como manda a lei de
fundação do I.A.P.M.. Ora,
as aposentadorias e pensões
devem ser revistas de cinco
em cinco anos e Isto nunca
foi feito..,

ACORDOS
INTERNACIONAIS
Nós marítimos - conti-

nua Bonfante — temos mui-
tas e importantes reivindica,
ções a discutir na Conierên
cia. Cito, entre outras, o
cumprimento, em nosso país.
dos acordos internacionais

Uxnuslul aa •• patiim)

TRATADO ENTRE A REPÚBLICA DSMQGRÃTICA him.h E A ÇH#
IHR

'MmM^^iÈlÀ
n

mlX:(/^ÉÊ^-v^W^^^^-^
Realisóusb em dezembro úlítmo, em Pequim, a cerimônia de assinatura dc Trata-

do de Amuade e Cooperação entre a Republica Pv-puiai úa Clima e u lilejJiíol.cu Ue-
mocráticá Alemã. Firmaram o documento, em nome da C/una, u pnmeuu-iiüiiistro ¦ e
ministro do lixlenor Vim bln Imi e, pela Repuuiuia Uaiinjciauva Atema, o pnmei.io-mi-
nistro Ulto CrotewolU. No clichê, um aspaclo do ato. {Foto mN UUA pUa inter PressJ,
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ELES Wuftfâ I
Montando llt-tmornUsmilofi «Planei Co.tPit»», o (iovrrnatlor do Per-
iiLi-iiluMo Proeura Anular a Vít«*ir»a DooiOOrátlM dfl 8 de Outubro
o Pôr em Kxeeucfto o* Otijet-vos Ubortíoldai Frustrado* Peto Mo-

vimento de 11 do Novembro

Éramos qulnw renmeBtaBtM de Jornal*, na me»
m, cih .«.mo üe Joito 900, no MgUBdo pav.tuiiitu tio
Cuide. Vieram «» prtutoiroí |»ra.us e lo^u o* ultimo*.
A OUOVtna **• de-emulvu* iiiiuriiml, mu» o Juio mu»*
trova*»» -iirjirf»'utli«ott'mi*nte «*r»o. n t«*»»l« uuo«U4,
Boi üliiui tle tülio tt*ríUo. qwinUu o loUiíniio HN»
tou u nitti|ii.ua, porém» duiiu üi*K* a «muara, uitta*
tli.ai um *orr»Mi do uuu.iT.ar ».r|H*oU'*. I>r-ttuuvtar»
O uinl.i.nl.'.

— IViim*! do Inicio — dum êle — que voe*** Iam
conirti*r u nrw.«'rítt tle nâo me fotografar.

O homem i-i.i aMtm. Ucu* runt.iiiiiir uwlrn. tfo*
tüinuumiu. rr.iu.i.itiiii.iit.' iu- |iijaiiiii listrado.

V.olénclas0 £o pe
«O i :>-i, »• ittuiwu» — con*

clul o Sr. •'.... Lima, a pro*
i •¦ ...t.. do nuvo filme naem»
nal crn . ..h...-

O íractiMu, atin», jâ era
eoi*n i ....• .. :.¦.. " ' cllm»,
no mumcnlo, paru filinca co»
mo emv. Mcllioi do que clu
6 a revista «Nôo vou m» ¦;. \-
pc», quo obteve retumbante
HUCCtiH"

Onde anda?
Alguém tem noticia do

Dcm.Hln? »''•••¦ últimas 2\ ho»
mu 61c M ausentou rto Ponto
Ò . nfti» foi mais vlsio.

S"rtt que vesilu uma ca»
mina listrada .- saiu por nl?
E em ve_ de tomar ena cum
turradas im>ih*u Parati.

Atíe_a vazia
O j'<iiiui uu br. --nl' ¦

i... ¦.. .<:.. iniurma quu eslà
v ..'i.i a ;. !.¦ i du iUuiuiiati..
E, cum .vu fax pii-uinii...

Desde iiuV-inutu que a
adcjjn esta nua. uiie i» Unul

I >'li...l...i ¦ .. • '1.1 ms po
los delicados mu^u-i-cóiisuics,
trataram do dcspi-ln. l...-i
g.nle tem mais sbilc qu. boi
de trupa.

Noticias ae .':¦  dl«»m
que u ,..•.<•!.... .'¦¦>:.¦¦ '¦¦¦ <•'•¦'
ii.nu•;« .1 li > I..¦:.. i. ...- VIOlÓII»
.,..-, cuntra jurnats e Jorna»
UaUM.

fcT 1....H) que se ¦••!¦¦> que
Aliiií» .'•¦ lem como guverna»
dor o Sr. Arnun dc Mello,
do witiiiin..•! • corpo de Ju»
mias tia UDN.

Entre amigos
Sorn exibido nu Alil. no

próximo din 17, o tllme «Sin»
dicato de UtiltOts», na mui»
to anunrlado.

Essa primeira exibição te*

ra em humenajiem _.. mem
bros du •¦' ¦¦¦•'•¦ ¦•¦¦• da M«-..
Ult», entidade compo-U dO
ii.Piiiu.us da «tmpr.n»a ama
rela».

A censura
Continua Inu ' >'-.:'¦

d», Impertinente e injusta a
censura que e»iã sendo un
pusta aus jorna # eolombw
nos,

E" precis*! que orsanliemos
um inovwnenio. nós que u*
mus lauta libeidstte. em fa
vor 'i"> • ¦ •¦•• - confrades dn
Colômbia.

0 grande jornal
O sr. OtAvio Manuabelrs

. o dus i..ii;.. de mel, como
¦.: -.•.¦ .1.. ...,.t eariuhosamen

te o Sr. Ei»enhu*er — cun
tinua '•-¦'¦¦• um dus formi
,:....¦!» o mais ativos orlem«
dores do .UUtrio de NoU
cms» e da família Dantas.

r-'i falar em «Diário de
Nuiidss», o editorial que es
se Jornal ontem publicou
sob o Utulo «Cumo s« criam
galinhas*, e s l r a nuamente
in.* * da autoria do Sr. Hu.
mundo Padilha, técnico no
assunto,

Transcrição
De um deputado do PSD do (Vam o "Diário da

Noite», ontem, publicou a segulnto ihcltirm.ão:
— «U que eu sei é o que todo mundo mii.i*: ok gol*

pistus umuu uüu ili-.s.stirum doa seus planos de lubver*
suo do regime e ngein em couscqin-iu-.ii. N.nso uão liá
misturio uigum, como uãu lm mistério também nu dis-
posição du*. ili*li-n.sure.s du lei de pi.-vrwi-lii n todo.
nisto, dou a quem doer. U resto o mera i-xplnrarfio
pulit.cn i-iiuiiM-iulo o meu nome em iiuuuibras do Liú-
y.i iutrigu, que auo surtirão efeito.»

A 3 a» outubro o 1 • ¦¦ •'->-
r... ;. elegeu, par et>maga>
dom cnokma <««- voio.,.. .«1
l-t •¦'«¦-!.. ** O •¦•_'¦'• ..••.! •' IV
lópittas da üd.eiia. Foi uma
grande vitór;* demut-râtica,
i iu..:.. tomra mata
ire* eandiuaios. 1'eiopia.is iia
üilveira. apoiado pur uma
ooaJMo |«., ¦•¦•••! da qual par-¦...;.:.. iisbaitiisias, _omu>
nUias e luiciatistas. obteve
mais de SO por «*ento doa su*
tragius eleiiorats,

No dia t? de denembro,
empossou se - piefelto eleito
de Hei-ife. Foi uma grandio-
m i<¦¦¦*.« popular. O '•.'•_'•
nheiro iv. •: .... da Hllvelra,
em *•'» discurso de 1 «'*->•.
reafirmou tea nmpôslto ile
manter a unidade das (orcas
que lhe deram a vitória pa-
ra a solução dos problemas
mais urgentes do povo de
Itecife.
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A vitória e a pouse de Pe-
lópidas da Silveira represen»
taram uma fragoiona derro»
ta do governador Cordeiro
de Farias e das forcas que
em Pernambuco, iw coloca»
ram contra o movimento de»
mocrAtlco de 11 de novembro
¦• tramavam a volta da sltoa»
¦ An anterior.

Cordeiro de Farias • seus

agenie*. por Isso, d*s*nvo|-
vem o maninio tle »;¦.....¦-
para anular esta vitoria, 1*
ra (uuakcer a powcdo uos
paiuiatiu. tis» ..uhi...V- p».
ttalr.tus*. Unw daa iimliuas
qu< empreendeu, m*-ie sen»
lillO, fuidlll a« gi-aluC*. au 4»
vês da maioria ua A.sem*
bteia Lrgtstativa Esiaiiuitl.
1... > que o ,.....! Teixeira
l..,'.i relaxasse a itsiui-ivdo
do eel. timulío Uuimaiaes
|..n . a» fileiras do t \.-.,-.¦¦
cwiiservaitdO'<-, assim, ua Che»
Üa de :¦:-¦¦* do Estadu.

A medida de Curdeuo de
1 ..1, - * explicável: o cel.
llrAulio (iuimaraes. al»m de
Afinai com o governado! de
Pernambuco e demais parti»
dar»-- das teses de ('-.rins
1.1 ... • tornou«e. â frente
d» Chefia de Pnlu-in. um téc*
niro em provocações e vlo»
lendas cuntra o povo.

NOVO n.\sci «1 oiii:n.
Agora, Contelro ile Faria»

e o cel. 111.. .::. Guimarães
pcem em execuçfto o plano
através do qual pretendem
Anular as vitórias do povo
de Itecife a 3 de outubro e
a vitória democrática de U
de novembro. 1 ."¦> um
dcamorolU.ilo «plano
«Cohen» anunciando a prisAo
de comunista», e a apnensâo

de supostos «dorumentos
siiUversiiws-, Através de
uma sen» de intriga», pr«>
curam envolver na provoca*
«An o prefeito eleito de Ho»

a* 1 ......._„ ter*» ainda, o
obj»i*vu d» di.Wir a5 ímí.ss
.!..:•.,_'...;.- ..-..« »« oniram
cenua a* ««u.uvóts extra»8»
lletl .........t.^u uc gu»
.emo* uberorida».

A« me»nw tempo, o ceu
(Iraulio Ouiiiiaiàe. poe *m
fuiu-Miiiu^iilu suu iiiáquiita
de tortura», prucursndo im»
plsmar o t«rror contra a» for-
ças ..;¦.-. 1 ¦•! .-->- na>iuete Es-
{ida, para isnto ntoMt «n«o»
•te dú medidas da exceção
ora em vigor.

PUNO l.llii:itri(ll)A
r,. .....:., de Farias e »eu

Cliefe de 1'olki» tenUm. »«-
sim, executar em 1'ernam»
buei o» ptan-R que foram des»
1.1.' .1..* com o rruvlmento
vitorioso de II ds novembro.
pretendem anular os resulta-
dos da» <¦:.¦.,.....* de 8 outubro
em Itecife e Implentsr um eli-
ma de ?. i> »•"• ..*.• e atentados
Aa liberdades pública» no Es*
toda.

Nflo se pode tomentlr que
se drst-nvolva Impunemente
tflo monstruoso plano llbertt»
clda»

umnmfwtum
REINICIADAS AS NEGOCIAÇÕ^

SIWO-AMERICANAS

CONTRA AS AMEAÇAS DOS TRUSTES
EM DEFESA DA ECONOMIA NACIONAL

_,..^_fc.-w*.r.;s_tfitt'.'*^^

O QUE A NAÇÃO ESPERA
DO GOVERNO QUE ELEGEU

.<•.•• ,„..„, dn i.» i'.'._.1 sho total, a culoiii/.n.-jo do , e que sejam adolados medi

Um discurso bcllclsta cm tom
dc ..-:..; -.íe lacaio. Culo-
cando as rciucóe- tirusil-bl..
li. cumo a «puütu Iuii.i.j»
incntiii Ua poluieu extuiior
do Urasll», o si. Uuiiuiici ia-
lou du cpapcl vital du 1._ __.-._!
na piaiiuicacau du ealiato»
g.a du inuiidu livro», .\..u pur
... ...-.ti, as declarações uu st.
i...i.;i- íi-íi nessa ivuiimi». ci-
tauas acima, mereceram, 110
inusinu diu, us apluusus dc i
<U (Jtobu* .' uu liuiiieni ua
Ultragos que ali puiilillca, o
si. Juuu Neves, icj^uiinu^ re-
prcsunuintes dus CUCUIus que
precisamente tudo (izcrum e
ía/cm puia desrèspeitui a
Vontade .!.. pii.U llIUIIIlt-slil-
<la uas umas e iiupcdii a
jii.-i dus sis. Kubttãciiek e
(Jouiatt.

___.iuu nus __. UU., o sr.
Ju_Lci.nu i-Uu.tscln.-K, il.aiuc
tíUS pt-1'üUlliUS piuvucut.vus a
éie lanvuüaa p.r certua jur-
naiistas uu cisutionál Frcts
Cíub>, que cuiiiaiuiii cum a
co.aüoiu.,uu du conitéCidü si.
Carlos Lacerda, UBCiaiou-áe
cuntrario à ícgaudaue do
Puit.do Comuniatu,

Au chegar a _undrcs, S.
Ex-.a. to. alvo de novas per»
guntas provocativas, aij-u-
mas delas inteiramente iniue-
eis, cumo a de ijuu se acel-
taria -niversòes nu Brasil de
capitais sovieticuss. Kespun-
denclo a tais interpelações, o
sr. Kubitschek lê_ eoniusas
declarações de que só pro-
curaria Obter inversões dus
«países que já tem capitais
cuiueados nu Liras.!», u que,
evidentemente, se choca com
sua declaia.au antenoi, rece»
b.da cum enius.asníu pur to-
dus os setores, ineiusive nus
meios industriais e comer-
ciais, de que promoveria unia
liòva «abertura dos portos»,
Isto é, cie que é partidário do
comercio du Brasil com tô-
das as nações, sem diserimi-
nações.

NEFASTAS E C*!-.TI_IS,
AS C0NC__SS_1_S AOS

LU-EltlALISTAS tANttuLS

Ao que tudo indica, o sr..
Kubitschek, atendendo às su-
licitações de certos setores
reacionários, teve a preocupa-
çâu de causar «boa Impres-
são» aos banqueiros norte-
-americanos,, a ílm de que
não entravem sua posse e
seu governo. Esta posição
assumida pelo sr. Kublts-
chek nos EE. UU. é de todo
laisa e não conduziria co for-
falecimento de seu governo,
mas ao seu completo ira-
casso.

E' preciso considerar que
nüo se defendem os interes-
ses nacionais, os interesses
de nossa economia e seu de-
senvolvimento independente,
fazendo concessões precisa-
mente íiquelos que nos man-
tôm sob controle e emper-
ram nosso progresso. Os im-
penaiistas norte-americanos
não se contentam com meias
medidas, querem a submis»

nussa puiria. E os que não
H_..-.ei t-i.i seguir por cmu ca»
muniu ate u tun u-iuu, muis
cuuu uu mais turue, uc urcur
cum u suu nusuiiuuuu, Isso
e u que nu. ciuiiiutu os ia»
tos. o lniecido presiuente uc»
luuu \aiguj, pur cM-mp.u,
vii.uó üe t.,,,a cuiiipuiina eiel»
toral cm t|..e us-uuitu ecrius
cui.ipiuiii.bsus cum as mus»
sus v iu in uiguus meios ua
inuusuiu nuouiiui, juiguu
ser pusslvci cumentar aus
i.usi... iii/eiiüu-iiica uuccssl-
vus concessões, i»u emumu,
òs.çs, quuuuu u seniôraiii no
ucusu puiiULU, liuiuiuin de
ueiiubaiu, e du iiiu.iL-iia a
luu.s v.u.eii ia e suiu.uu. A
cuiiu-leatuiiic.ilu ue Vurgus
a. i .1.1 cu.nu uni tragicu lem»
biCie e u.ii eiisiiiani-iiiu, so-
bi'e u exi-.isuu e u uucuien-
CiU ua inicneieiiciu aiuer.ca»
nu cm nussus assuiuus in-
ternos.

U caminho das concessões
aus uu.tcs nau é u caminlio
que cuiivem u um guvui.10
que quenu tur u a,,ij,u do
puvu. as eleições de j u_ ou-
tubro e os ucuiuecinientos
posteriores só Vieram mus-
tlur umu COisai quu o nosso
puvu deieude com eueig.a
cuuu vez n.a.or us liberdades
democráticas, que as exige
em lôtla u suu p.euuude, cum
a legai.dudu d. tudus us par»
tiduo, que o puvu exige mu-
(u.i.i,.i.s uu puiiticu ímerna e
externa ue lurma a que se-
jum deiendiuus us imeiesses
ua paz e du soberania nacio-
nal — o que implica em rela»
v-.s ü.ii.úi.iitiicub e cuuier»
ciais cum tudus us povos —

das capo-cs de mcinuiar, pur
puucu que hi-j.i, a caiustiuii-
ca biiuuçuu uc miséria e ue
lume cm que se encuiuia o
gtusso da popuiaçuu biosl-
letra.

ATE.NÜElt A
FLATA-»wu.ttA DO POVO

Nfto é possível a nenhum
governante contrariar 6_scs
senllmeiiius du puvu, (Au vi»
vãmente cxpiexsus suu lan-
tas e variauus lurma». A se*
guir a pu.iii-u ue ducruiu-
nuçúes pur muiivu» puiiücus
e idculogicus e de cunce&sucs
aus muuupulisuis ianques,
lusinuuuas em suas uec.aia-
çóes nus EE. UU. e tia in-
giuteriu, o sr. Juscclinu ku-
bitsciicK jamais resuiveria
neniium prubiema de inteies-
se nuciunal e pupuiar, nem
coiuana cum o upuiu du po-
vu e de tudus us palnuta» e
d e iiiucratus, cuuuuzuiuu-se
puru u tiucasso e paia a der»
rota.

isuo! O caminho dos guvêr»
nus que queuaiii iicui cum
o povo e ganhai piesiig.o e
auturldade é u da fidendude
aus grandes sentimentos e
rciviii.iicaçucs oas mussas,
que pudem ser expressas
quatro pontos tuiiuainemais
da plataiurma que oniem tli»
vulgumus e que huje volta»
mos a publicar.

Este, e somente este o ca»
muniu do êxito e da vitoria,
li este o cam 111 lio que ml-
lnões de brasileiros, a esma-
gadora maiuria da nação,
exige de seus governantes e,
particularmente, do luturo
govõrno que cscollieu.

«Por Muito Que o Amamos e
Queremos Tc-lo Junto de Nós»
(C'unclti_no dn 1,* p&g.)

ra, centenas do salvas de ío-
guetis toram lançadas pela
cidade.

MENSAGEM DE
TUABAL11AD0KES

Trabalhadores dos Servi»
ços industriais do Norte de
Estado, de Campos, Estado
do Kio, enviaram uma sau-
dação a Luiz Carlos Prestei»
que expressa a sua alegria
pela data de 3 de .janeiro.
Diz a mensagem: «Nós, tra»
balhadores do S1NE snú-
damos o Cavaleiro da Espe-
rança, a inaloi «speráliçà da
classe operária do Brasil e
da América Latina. Quere-

SEJA VIVO
Biusdes ue irezelu xudrcz, 11-

sus, ile trlcuiitio u Crií 1_U,UU.
Ue ntiuli it Ci'.'i 7U,DU. Ue iiylun
it i:i-y aiiii.íii). Shirts u uris su,uu.
Cuut-ub a UrS _ÜU,I)U it ilü/.lu e
Cru 4UU.UU. AMAIjH. . Huu Ua
AirflndeKU, ills — W uiulur. Uuit
Vinto de Aoi-ll, 7 — loja. Aten-
demos pelo Heembfllso.

OS INTERESSES NACIONAIS
EXIGEM A ANISTIA GERAL
(Cori-lus... da 1» p-Klnn)

Elias Shammass, manifesta-
ram-se favoráveis à conces»
sao de anistia a Luiz Car*
los Prestes e demais proces-
sados e condenados por mo»
tlvos políticos.

— O inicio do governo do
sr. Juscelino Kubitschek —
frisou o sr. Toledo Piza —
precisa criar um clima geral,
de compreensão em todos os.
homens públicos e políticos,
em todos os brasileiros; Uma
anistia geral viria desarmar,
os espíritos e criai o clima.
de união geral em tôino de
problemas de interesse na-
cional, que falam de perto,
com os do povo. Precisam.

êles ser resolvidos com ur»
gôncla para evitar maiores
sofrimentos ao país e à sua.
população.

PRESTOENTE DA
,CAMARA

O vereadoi Elias Sha-
mmass assinalou que a anis-
tai é medida que deve ser.
tomada quanto antes, «abran-
gendo todos os chamados
crimes políticos».

— Pela minha convicçSo
democrática — acrescentou
— entendo que só n.im eli-
ma de concórdia é que po-.
deremos conclamar todos os
brasileiros para o trabalho
de _u.'_uiiü-iito comum.».

mos aproveitar esta data pa-
ra mostrar que a Anistia
para Luiz Carlos Pre..tes e
seus companheiros é uma
necessidade para o bom no-
me da democracia em nossa
pátria.»

QUATRO FESTAS EM
CABO FRIO

CABO FKIO — Do cor»
respondente — Quatro gran-
des festas assinalaram u pas
sagem do aniversário do Ca-
valeiro da Esperança em Ca-
bo Frio. Nos dias 1 e 2 fo»
ram realizadas comemorações
nas residências dos trabalha-
dores Manoel Lopes e Slné»
slo Leite, contando com a
presença do vereador Fran-
cisco Ribeiro de Almeida. Dl-
versos oradores realçaram a
figura do grande líder do
povo brasileiro. Centenas de
pessoas compareceram a es
sas festas, de tüo viva signl-
flcnçflo patriótica e demo-
crática.

ANISTIA

No dia 3, em Cabo Frio às
5 horus, uma grande alvora»
da com a queima de cente-
nas de foguetes marcou o
Inicio das comemorações da-
quela data tão cara aos que
lutam pela libertação nado-
nal. Parecia que de cada lar
de trabalhadores subia um
foguete saudando o grande
líder escreve o nosso cor-
respondente. E acrescenta
que durante todo o dia es-
poucaram foguetes em ho
menagem a Prestes Na resi
dencla do vereador Osvaldo
Rodrigues realizou-se uma
conferência cu.lo tema foi: A
necessidade da luta pela anis-
tia para Prestes e seus com»
panhelros.

(Os presentes aprovaram
com entusiasmo um voto de
homenagem a Olga Benárlo
Prestes. Finda a solenidade,
teve inicio um animado
«sliow* artístico.

I....1- -• tmmrim nas»»*»
da pelos monopólios ianques
cm nu-su pais e a ds uigen»
te itc.t---.uuue de quedar*
mos u ciuuio do le.iu que
tem in-.,........ o reatamento
Ue reiuçues com a uniuo Ho-
vuiiica, a -n.i.a c os ucinats
pai ne. Uu campo suciansta.

O a.L..»i ..»-. 00
ALUUUAÜ

Sobre a giuv« cu*o do si*
S<-u..u l-.-u U ifjii-. -nl.iuic

li-i.<»._i» du i;....-.t, sr. Juào
t-UlCaU. iMiitli.-t-a CUIQ VA»

cu -ii_.a o «uuiup.n_* nurie*
•ainencuiiu, que ** Uiilgc cun*
tia os pit."_i".-- de u.guuuo
Qu ii.-'Mi, du ..i-a.-,) e ue uu-
U o. países. Qucit-m us ame»
rictiiiu- jugur ¦¦•.•-- exciüeiues
ue uiguuuu em iiunsus mvua*
uos, ui.se u uraUui. Es.et ex*
ceuemck sâo ue oito nmnuvs
de furuos. Caiculu-ne que ui
uinencuiiua pieKmdem J-gJr
um iniuiuo de lu.uw- irr. uur-
cuuug cuiisunuuures de aigo»
a&o brusi.Ciro, a pruços de
«dun.puig». i.iu °. u preços
buixua pura noi loinur us lie-
gue.os e iifiu-i.ar de vi_ nu.sa
ClrUIIICUltUIO.

Km -pune ao representante
b-iuuu o sr. tiuioiiibo de __.u-
zu, uu fdu ceureusv, cunuunuu
a 'i-i.i.cu aiguuueiru uua ame-
ricuiiu*), pitcuiiizando a ruaii»
2uçuu de umu puuuca de intcn»
um fiitt-.s, uu__uuu na ecuno-
miu ue p-z e na produção
puta mis de liitctcamüiu leal
«••mie ludos os povu..

Agruuicuuuü o upurte, o sr.
Joãu Faicuu ous-T.uu que os
americanos, piociumuudu-se
anugus, recorrem, naj re.açoes
cum o -iu-il, u uma poittica
de expioiuçuu e de ameaç-s.
O lU-lU-OtUi it__A'i'AiUi-M0

«Lntretuntu nüo há supera*
bunuanciu de algodão n0 mun-
do obseivu en*. aparte o sr.
Abguar -bs.gs, pu.s não há o
cu.T-sptindcnte subconsuino.
lia, -im, umu corrida em que
os monopólioá pretendem im»
por preços. Só podemos lutur
contra esses monopolistas re-
correndo u todos os mercados
do mundo e quebrando o atual
siai-ma dc barreiras.

APOIO
Outro aput te e do Sr. João

Machado, vlce-lider do Pi'13.
Cons idera autorizados os
conceitos do Sc. João Falcão,
acrescentando que seu dis»
curso está dentro da linha
do PTB.

Continuando, o orador ci»
tu palavras do Senador Lou»
rival Fontes, contrárias à in-
tromlssão dos americanos cm
nossa política de intereãm-
bio, Intromissão que o re-
presentante de Sergipe cias-
slflca de Impertinente, dl-
zendo que devemos combata-
Ia buscando mercados que
não vivam sob a influência
dos monopólios ianques. De-
vemos buscar o imenso mer»
cado que é a China, alem de
outros do campo do socialis»
mo. A República Democrátl»
ca Alemã e a Polônia, por
exemplo, já nos fizeram ex»
celentes propostas de com-
pra de algodão. Tais propôs-
tas são arquivadas pelo Ita-
marati.

O ACORDO MILITAR
— Mas o Acordo Militar

Brasil-Eslados Unidos nos
impede de realizar essas e
nutras transações que só nos
trariam vantagem, apartela
o Sr. Leônidas Cardoso, qu?
aconselha a derrubada dês-
se acordo.

Vo.ta a apartear o Sr. Co-
lombo de Souza. Devemos,
diz êle, comprar teares em
lugar de Cadillacs. Devemos
acionar esses teares, nas re-
gifles produtoras de algodão,
com a energia de Paulo
Afonso.

Concluindo/ o Sr. Jofto
FalcD.o felicita a Câmara por
seus recentes pronunciamen-
tos de cunho patriótico, aflr»
mando que em defesa da
economia nacional devemos
agir sem subservlêncías e
sem medo, tendo em vista,
antes de tudo, os interesses
do Brasil.

O PETRÓLEO
Opondo-se à ofensiva ulti-

mamente desencadeada con-
tra a Petrobrás, foi à tribu.
na o Sr. Correia da Costa,
udénista de Mato Grosso.
Quando a exploração do pe-
tróleo era livre, disse o ora-
dor, cs trustes não se inte-
ressavam em pesquisar o pe-
tróleo. Agora, quando inicia-
mns a exploração petrolífera

querem explorar o pvtròieo
e reclamam a «livre iniciou»
va>. Só esse (ato ....... •• in
sinceridade dus que tomam
poslçflo contra o munupauo
estatal.

A; ...-.:• > cm apartes do Sr.
Dagoberto Sales, o Sr. Cor-
rela da Costa uprccia us exl»
tus da Pctrubrus, ¦ u....... ua
Buliiu e anula agora na Ama-
zóma, êxitos que cuniirmain
a cunhccida Use segundu u
qual a cxplurnção pclrulilc-
ra, rcndustsslma, c autofl»
nunciíivel. ,

Repelindo afrontas contl-
d;.. tn. receniu artigo du _»r.
Cliaicuubriand, uuseiva o Sr.
Curreia da Custa que há. sem
dúvida, brasileiros ligados A
(inunça internacional, empe-
nnados cm combater a Pe-
trubrús e a Icgisiaçáo vij-en-
te du petiôlcu, cujus Irutos
cume%amus a colher.

—- Felizmente, apartela o
Sr. Abguar Bastos, estamos
vendo que cresce o número
dc dcputudu.H que cuiucum
em plano elevado o interesse
nac.onal, na lula pelu pauô*
Ico.

O MÓVEL
O móvel dus campanhas

derrotistas, anima o uiunur,
é sei vir u Interesses contra'
rlus uus de nussu pais, Mas
a expiuraçuu du petróleo em
base de munupóliu csiaiui jã
se apiescuta cumo suluçau
vitur.usa e insollsinavci, que
só us entreguislas sólregus
timbram em combatei. En»
tretantu, conclui o urauui,
nenhum brasileiro digno cun-
cordará com a entrega du
que foi conseguido á custa

de tanto esforço, «pois a Pe»
ti ..in... 6 ini.n'.iv'1'i e em sua
defesa ¦ os brasileiros esta-
riam dispostus a fazer alô
iu. -.inw uma revolução, com
It maiúsculo». (Palmas pro»
...i:;:.ui.is secundam ss últimos
paiuvias do reppwcnUuue
matugrussensei. •

O CAI C
Por tim. discuiiu-so a ai»

tuaçao do café, a propósito
dc prujeto que estabelece a
criação dc uma taxa destt»
cuia a propaganda desse
pruduto. Falou o sr. Bruzzi
Mendonça em primeiro lugar.
Lembrou que os americanos
comerciam com os países so*
llciallstas, mas exercem pres»
são nu sentido de que o Ura-
sil não taça o mesmo. Para
resolver o problema do café,
como todos os nossos pro-
blemas, temos que adotar so»
luçóes brasileiras, pois já
não é mais possível contl»
nunrmns a sofrer as (unes-
tas conseqüências da «aju»
da» norte-americana.

COMÍ.RCIO EXTERNO
Também discutindo o pro*

blema do café. o sr. Ferrei»
ra Martins, da bancada pau-
lista do P.S.P., denunciou
que os americanos cumpram
nussu café e o venuem pelo
dobro do preço A UmAo So»
viética, .através do Porto de
Vladivustok. Devemos por»
tanto estabelecer sem mais
delongas o comércio direto
com us países socialistas, puts
as discriminações em mate»
na de comércio exterior Já
prejudicaram enormemente
a economia nacional e náo
podemos persistir no erro.

GENEORA. 12 <AFP» - Apóp s suspensão Am trate*
U,H durante ss lestas de llm de anu. (mm ^"^._f..o ___
Noçoet mm ni *h»h»_i»vo«. «MftMUui JgMt Z, *t,\ *
At.u. Johmoo. dus i^imios Unldoi » ^«"tt »'«» «••"* *
China Popuiar. loi e^ü» a aSP «••***" wunwMi i**** » ««*
in. v«j dAt in.guiWçoc* eio auo»!». d«» IMâft.

FALSIFICAÇÃO DE MOEDA
BRASILEIRA NA ARGENTINA

BUENOS AIRES. Mi iAFPl - Uma Importante orçam.
._.>. de moedeiros falsos loi des«?ot»e»ia pela poUçia federal
argentina.

Segundo aa primeira in.orroaçófs. a organização (ttt.
«cava dinheiro papel brasileiro, o tel ia «emiiido» ema *.
_.-» miihócs de eruselroe Ui-ta*.

Numerosas piinôes luiam reall<adas, sendo confisead».
o materlaL

CREVE DE ESTUDANTES NA ESPANHA
MADRI, 12 f AFP) — Os estudantes inadrllrnhna dfX»n»

.-iilrti..in hoje uma greve parcial afeiando an cwidn» de en
genheirus industriais, agiónumui», de Água» e lluicula*. a*
sim como as escolas das minas e arquitetura.

Cinco Aumentos dc Preços, na
Reunião de Ontem da COFAP

AUMENTOS PARA A BOND
AND mi.\i:i.

Entre as cmpréfn* il.» ener.
{.:.. elétrica i ......... cum
us iiumenlOK de tarifas e.itAo
a «Centrai lirosllcira de For*
ça e Lus», «Cia, Mtncitn de
El-irieuüífl*-» c «Cl». de Ener*
l*in EU-iuca ItiOfti.iiuli m c».
Os aumeiitut varimn ds in a
í.v e deverão ser culiMdos
¦", " apó*s a p .;.;...... d» por
taria du COFAI*.
li«..-.:•....»«..\i... A IMPOU*

TAÇAO OE Mll.liO
AMKltlCANU

Anui., na t-c„_4.o de iiitcm
da tur Al' foi .i.iujj da a
fun.ui;,-!.,.., tstautieciua pura
a i •'..,...! ue IU nii t. uus
ue inuiiu umeiicnno e 'i mil
lunemuus ue batina dc iruiiI
|'l'.fl'i.i Ui. .. I'... U (.¦.,,,; ue
I...IU...'.,......... .p.. u cumpra «Jc
mun..» na deusa du< u.tciós»
ses n'..;.,....., tulu i. „.,.:... . uO
bt) paia IU mil i:...... Na»
lui.iimcnie nau huuve aiusão
au futo de que meeno esias
lU mil t"ll .:._ siiu .!¦ :.
saiuis e contiibuiit-0 p ra o
ngruvamentu da siiuuyuo tlc
nussa ccunom.a.

Aposentadorias Dos Marítimos
Devem Ser Revistas Cada Ano

14 íii.i iumiü Uu »* prt_it"ta»

ratificados pelo nosso Parla-
mento, como é o caso do lie-
gulamento internacional de
i-uivuguaiüa da Vma Uuma-
na no Mar e da Cunvcnçuo
Internàciunál du Segurança
e Higiene uo T.abuinu a bur-
do uus Navius Mercantes.
Suo re.vind.-a.u-S cujo cuin-
pninento devemus e_._.r do
governo e dos aiinuuures,
pu.s interessam de penu a
proteção de nossas vidas e
Uas vidas ue milhares ue pas-
sageiros.

NAUFRÁGIOS
Diz ainda o líder íiiaritlmo:

 tjuero recordar us re-
centes naufrágios e d.sas-
três marítimos, que tôm vi»
tlmado muitas pessoas. São
íatos cuja freqüência 6
muior nos ültlmos tempos,
devido, principalmente, á
fuita de cumprimento das
normas dos du.s acordos im
ternacionais Citados. Trata-
se, portanto, de um descaso
criminoso à vida de tantos
trabalhadores, cujo sacriíi-
cio exige de nós marítimos
providências para que outras

vidas não se sacrifiquem. E'
o que faremos durante a
Conferência, quando, evl-
cientemente, resolveremos
medidas capazes de fazer
respeitai as exigências dos
aeuidos ínternac.onais cita»
dos e de outras leis igual»
mn-te benéficas e desres»
peitadas.

OPORTUNIDADE
— Vejo anula na reanzação

da Coiuei_ncia — conclui
Loiilante sua entrevista —
umu grande oportunidade de
tudus us traballiadores luta-
rem mais org-mizadamente
contra as leis reacionárias,
melhorar outras existentes
ou criar novas que sejam ne-
cessárias. Trata-se, aièm do
mais, de uma iniciativa que
mu.to concorrera para o es-
ti-itamento da unidade na»
c.onai dos trabalhadores, ho-
Je, mais do que nunca, pre»
cisando de união e organiza»
ção. Dai porque apoio a to-
dus os marítimos para que
apoiem e ajudem a realiza-
ção da Conierência Nacional
de Estudos e Defesa das Leis
Sociais.

Tabelamento da Carne na
Próxima Quinta-Feira

Magalhães Fonseca, que a0 f!*
nal da reunião fizeram um
apdo para que o tabelamen-
to fosse cuneluido com urgên-
cia.

A população — disse o
sr. Einuni da Silveira — nao
pode pagar os preços verda-
aelramente exlor.ivos di car-
ne. O tabelamento é, pois,
questão urgente e Inevitável.
O PltEÇO DE 40 CRUZE1H0S

É A13SUKDÜ
Referindo-se a matéria paga

distribuída pelo Sindicato dos
Açougu«-'s aos jornais, na qual
há um apelo aos açougueiros
paia que nã0 ultr-passem o
preço (le 40 cruzeiros para a
carne sem osso, afirmou o
conselheiro Ernam da Silveira,
com apoio de geu colega Al-
berto Victor, que se trata ape-
nas da campanha com objeti-
vo de coloc-r nesta base o
tabelamento,

O preço de 40 cruzeiros
por quilo de carne é tam-
bém exorbitante. É tambúm
excessivo. Não se admite
que um produto que em te-
vereiro do ano passado
custava 24 cruzeiros possa
agora ser tabelado em 40
cruzeiros. O tabelamento da
COFAP deve ser abaixo

.1 ..n. I....V. da I.* ¦¦-_.»
BRUTAL AUMENTO ÜAS

PASSAGENS nODO-
VIÁRIAS

O principal aumento on*
tem aprovado pela COFAP.
d x respeito As tarifas rodo-
v Arini em vigor na reiPAo
adjscentfl ao Distrito frede-
ral • proximidades. De mo»
do geral o aumento foi de
30 por i-i.it" e IncdirA xó*
bre os preços dns p iso^e-u
de ônibus, mlcro-ãn.bus. lo-
taçOes oue cobrem o per*
curso u .i-s.Mi Paulo, Rio-
•Per.-ópolls. Rio Belo Hori-
zonle, Rlo-Juz de Fora,
Rlo-Pórto Novo, Ro-Torcuô-
pills, Rlo-Frlburgu, etc. No
percurso R o-Sflo Pauto, p-r
exemplo, as passagens dc
ônibus passnrflo de 215 para
270 cruzeiros. Nas linhas
de Petrópols, as p-issnsens
dc ônibus sub ram dc 27 po»
ra 33. Nas passagens de Juiz
de Fora o aumento fot de
30 cruzeiros e o custo dê.»
sc transp-rte serA agora de
130 cruzeiros. Como sc vC-,
um aumento brutal.

Manifesta-se a Assembléia do
Sindicato do Rio de Janeiro

iluniiuouu da I* Ml"»'

dem do Dia foi objeto de pro-
longados c caiorusos debates,
nüo se regiswando no p.cna-
rio uma umea vuz de apoio
au piujitu uu Oiu-m -i>. uur*
luiiimu*. i-iiiuiiiieute roí apro»
vuuu por uiia.i»i.i.-i.u- u.i.u
pu.,,u-ia UU ui.L-t-iia, ue C-nS-
tituivuo uu umu Cuiins&uu i_s-
ptic.ui ptiíi uuumpumiur e uu»
xin-r tm seus ituuuiiios u i_u-
tmoauo ju VIU lUUCiUIiaul.lIl.U,
c-ii:iv.,ii.u;i ue 1't-P.Odetlvltiiit.S
uas emiuaucs nuu.unuis —
i-_iji', ti.iii._au feiiiiuunie.
ADI U jLhll.

Os ptuiibstunals de lmpien-
SU Ciú-UCUII tun.j*u-_*-i,i»_.v. mu-
l)..,.....-a j.,.1.. u C-MlIfUlUl- 1|Ú"
CibiUU CÜlliíU U -p.uVU^uo i.U
p.ujctu u_o e p^.u i.u--.u^ii
uu u... »j__k-tu.v> uu j"....... ia
riu_.-_n-i.dii. c um uu.0u ue
__UCU üOill-HSb.CU, quf 1--
liit-m __.._ Vti___-,„_ uapt-
lUl,oi;á U li;tV".l_iCUÇueá.
iSwO A-ui,ui; t,..__._UlAL

l>»buuiiii'uia i-uiua u_ u_oU
ciauus u iitcass.uuue ue, uin
llutu lg-ju-i-liKiuu Sa.ãl'i-1,
que poso._t.ntc a vu.p.-a.'»11

desse nível ou então não se-
em base estatal, os trustes 1 rá tabelamento-

TABELAMENTO
PARA AS BEBIDAS

Ainda na reunião de on»
tem da COFAP o sr. Flávlo
de Brito apresentou projeto
de portaria determinando a
adoção de medidas para o ta-
belamento das bebidas e re-
frlgerantes pura o período
de carnaval. Em resposta
declarou o presidente da
COFAP que os estudos jà
foram iniciados, nâo sómen»
te para o tabelamento de re»
frigerantes e bebidas no
Ct.rnaval mas em todo o res»
to do ano.

Subscrito por cinco conse-
lheiros íoi apresentado, on»
tem, ao plenário, um reque»
rimento no sentido de que a
COFAP apure a oportunida-
de ou não do aumento das
taxas e mensalidades escoia
res recentemente estabeleci-
do pelos colégios particula-
res. Ressalta o requerimento
a necessidade de tais estudos
para que se oponha um di»
que à crescente majoração
dos preços do ensino. Con-
clui o pedido dos conselliei-
rus revelando que até o mo-
mentu foram improlícuos os
eiitendimentos entre a CO-
FÀP e o Ministério de Edu-

cação.

Hoje, Reunião
de Marítimos
na F.N.M.

Oa presidentes dos sindi»
catos mail-ii_us e os conse-
lhos ae representantes da
Federação wúcionál ue _v_u-
rltimos e c_ Federação Na-
cional de üf.clais de Má-
quinas voltaião a reun r-se,
a tim de apreçar o texto do
acordo de aumento de sa-
lários, preparado, untem, por
uma comissão para isso
constituída, A reunião terá
lugar, ás 14 horas, na sede
da FNM. O texto do acordo
a ser apreçado hoje será le-
vado, em sua redação final,
aos armadores, na mesa-re-
donda marcada para terça»
-fe ra próxima, às 16 horas,
no DNT.

Como já noticiamos, os
dirigentes marítimos, reuni»
dos na sede da FNM, quar-
ta-felra últ ma, resolveram
aceitar o aumento propor-
cional de 20, 35, 40 e 45 por
cento, ofereedo pelos arma-
dores. A aeeltflrSo do au-
mento, porém, está cond'cio»
nada à exigência de que.
24 horíis anos o es'".b_l_ci-
mento do acordo, sejam ini-
clací.s dl.cu.sões em torno
do temáro de reivind'ca-
ções preparado pelos marltl-
mos de acordo com os inte-
rêsses d?.s diversas catego-
rias da cerporação.

PROCURE
NAS LIVRARIAS

...fl TRAGÉDIA D£
SACCO E VANZÊTÍ.

de Howard Fast .
\ r.-'n* > ..J--W,•t^'-(3lvTKNttfs«;bB^tt'1''

.,v,_. ..f.V'..w:.v.-..-, ' .".¦.,»"! ('.-.iV «•«/¦

enrrentar a dita crescente do
custo uu vida.

i'ic-u a <i.i.-n'Ma autorizada
a iiia-.ai a., neguei goe^ cum
o bitluicatu put.uiiai em turno
uu t.i.i num a1.., ... ue icujus-
tiumi.i.- ...,_ ii,ve»s -uiur.ais
Oic v.ijui. rui t-.e.ia uma CU-
iu<-.>..u eiicditL'i,uud ue uuxi*
l»ui' - ii.iL'.....li u e.uuuiur um
if.e-piuj-iu ue ucu.uu, «._p__i-
(.(..uni, it p-.c.iuu(i>-m uus
iiv.Hi-uiu-1 i"L'uti>u»>'.) tjue .iv.1,1
u|/Uti,uiiuiiiciuu iii.i'.i-.ii..u,, a
u.ucu-.uu u upiu.u^uu ue nu»a
lt__.iii_i.iU,
i_._o owalPRlMENXO DA

Li-l 7.UU7
Ainda na u.otuU_aO dês.e

puiuu uu UiUbiu uo Uiu, íul
^.u^uatu, e i.|iU..u... [íui una-
IWinuuue, 0 CilviU uj luivgia-
Iliii il- lii-ll.btiiU (iu ii.lu-.MiU,
içuiuiiiuiiuu o cun priinciiiu ua
lei 'i.uoi uuuv-s uu cuiivüca»
çao Ua Coiiii-sau que deverá
tstuuar u_ uutu_ i_veis de si-
lunui, piu_i„_iuiiii»_ neia lixa-
uus.
A ABI CONTRA A OJB

A ._.s_oei;n,àu ürusile ra d_
Impiensu ueuua de rurnai
puui.cu u paiecer da c..m s-
são eleita por sua assem-
bléia geral oldii.un., i_„. -i
estudar o projeto 638/55 —
Ordem dos Jornai.stus do
Bras.l.

O parecer cta os cinco
aspuctos do projeto, funda»
mentalmente les vos aos In-
teresses e aspirações dos
jornalistas, concluindo pela
aceitação da "Declaração"
das ent.dades jornalísticas
do Estado de São Paulo, que

a Assoc ação Brasileira de
Imprensa aceita em todos os
seus termos, e subscreve,
juntamente com as dema s
entidades nacionais dos jor-
naiistas protiss onals.

Cresce, ass m, com o pro-
nunciamento dos jornalistas
cariocas e da mais prestigo-
sa Associação de homens de
imprensa do pal3, e áté
mesmo do Continente, o m>
vimento nac onal contra a
Ordem dos Jornalistas do
Brasil, que se pretende criar
com a liqirdação conseqüen-
te das entidades associat1-
vas e sind cais da categoria
profissional.

UIIIKTUHl

PEDRO MOTTA LIMA
lt.(lu«ilo « A-mlnlHti-K-ito:

UUA Al V/.IIO Al \ IM. -1 -
_2» AM)Alt

TI__l_-OM_i_:

1'nrtnrla üS.SOIO
(icr.nfla SÜ»4IÍ2II
Sccrctiirla 4'J-iyill
llcüacàu 23-8SI8

VENUA AVULSA!

Nftmero do dia ....
Número atrasado ..

1.0(1
S.UÜ

Ai.SIM A rLUAS:

LEIA RÁPIDO
A pi'_Cu_ ue tàbricu. Curtes

de vui-uruia puru lã Ci'? HOU.UO.
1-üüplniius tio crianças, menina
ou metlitto a partir üe L'r§ __,MU.
AMAUHV. Uua Uu Alíandegn,
318 — 1» «ndur. Hua Vlme dc
Abiil, 7 — luja. Atentlemus yelu
Reembolso.

1 ano ,.., 200.01)
6 mes. a 1211.011
S mete»  ., 70,0b

G-tri-KI-Hl

I ano SOO.Ol
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A0A8K 
ile no&saa rt'8$«?« Soviética durante aa negocia, ie sa* tnierfce» viiata daa

. uisi j íí..i!i»iii_ c i^iíua^a çOe* ut- lUii-mi, ^ hu.ua povo* de ainw» o» países.
i|U§ ambas a« pane* e*iao patu*. uwjuiiius a Umãu tiir- Um no»»* fiiiit-tMstn», em
vttilBSflltt -¦¦•-¦• ---.'.= «... ii...:...., quu ..,.....- quanto Kawd, rt>in tua m >.--.!.. >--
niaaWi 6 ampH-r a ctiiawna- anu* a* «ffifoquftiwibs «a MoliamrotHi 35ah r»hali, rei do
ç«o, a uaw uo* emco t-.-n.i- opressão >»iuimu « uas üe*- Afuan.. tâ», eotr o Primeira*
piug ua (.«tomii «neta tM..(i..u. U.H-..-H-» da ,:«.¦ ria, ...... «Ministro do Af_amsià». *r.

partem tendo** firmüdo em
Kabul, v-t* « =c fim, um
pMoctitu rti.r«iui títc alo
iria grande sgn.f ração r
prííVa que arpbas at palio.
encaram e«m lód» a mleila
de, teus eouprantMM • eu»

,Su<»a« teiap** wi.iiiiiHKaa úe, torne coeso o povo ua Muiiiuiim«l II int e tom md*** lua disposla» a desenvul-
t©m a Umão tiinnaikia «a- u,,nwn,a a ulnemm novo» uri>Uir»un# e. laUima» do Afe»
«eM»m i-.'» pniifipiu» ua êxitos na iuntiuut.au de tua nwtao. Ilrmi i it< •¦ i : «i"«
ijjua.undo a Oo ucntniv.o a»¦ própria economia, tnuopvii-
tuu a «ACiuem a tinp«*,ç». ue dente dos Ksiadog «ísiinn-
cosdl^oea pwiitiea» ou da ou- yt-uu* e ....... ...... dilicuiua-
trai c ...ii.-.k-j Btiquai paia ues quo experimenta amua
quaiquar om» parto*, hm p,e- por culpa de >«itas potônc.ns
na concordância com è**es
pnncipMi pariithaüfs i#tm-
_«-!ti õclu Uuterno Ua Uiiiiiã-
ma, Uuiante a no»*a pt-una-
nineia. om l( ¦•¦,. m mantue»
«ut i.i-,:¦.•i-i-...'-» sobra o iu;-
tairciuiviilw ua . .-.u, i...... • »o-
vieU(o-tiimiuiH'Mi na rsicra da
economia, da cultura, Ua d-
íncia e da u-cmea *, em par

estrangeiras quo pocui.un cO-
locar a i•>»>...»¦¦¦ ¦.» t-ni -..i. .. ..•••
.:.¦...;*..;. UOS i:.. :¦•¦.. -
inu-rnaciumns.
- Us povos Ua União Sovie-
tico e Ua Uinnânia sâo unâ-
mines na onpira çâo üo man-
ter a coiwoiiuar a \w. ganiu-
Ur a segurança •¦¦¦> povo* o
clvscnvoivirr mola auiuu a co-•.....-:. ¦.>¦!..¦<• a ampnucao uo ,.;..-i.,..,„ e a amuade entre

cometcio entra • Uirmànm os imjvos.
a UltóS. A nossa pcrmanôncla. do

Coiif:: ¦•¦•¦ ¦ ¦» que • UnUo camarada N. S. '(rucliiclu-v
Soviética pit-sinra seu concur c ou. mi Uirm&ma, como cun
io na rtaiixaçào de um pro- vldados do govôrno do reien-
drama de (ou ento aiiiuptcua» do pais, os comnios iiue ti-
rio, na realixa<-fto dus obras vemot» com o povo da 11^
de ir. , . • :.;. i..t: ¦."-:. . O
na crlaçfto de algumas cm-
pr6«ns Industriais da lliimà-
nis, Ue sua pai te, a Hirm&-
nio ¦¦¦•¦¦:¦ i.. .i:--- a União So-
viética t, ae ¦ quantiduue
comprad) de arroí niio com-
pensar o valor de nossna io-
mestas, a Uirmáma utiUzn-
ra o direito u« crédito, quer
dizer, o direito de <¦¦• t ¦» os
pagnn-entos cm espécie a
prazo, durante vilrlos anos,
por acordo mutuo.
101 FBESENTE DA U.IU55.

A DIK.MAMA

i.. •:.... criaram uma muior
.ii *.--m::. ... ¦¦> entre a Umfto
.*-'.-. .¦•!:.-i e aquele pntü. A
arnl/ailc e a colaboração dc
nossos países adquirem o
-..-. .!.¦¦.!¦!.> de um latiu ra-
da vez mais im;<oriantc nn
luto pelo alivio da luns&o
Internacional.

Faremos todos os eslorcos
para que a amlzuue c a co-

l .:¦:...¦.-. entre t-s dois lis-
tados se fortaleçam e dcaen»
volvam pnra o bem e a le-
llcidnde dc nos.-.os povoa.
UTolongiiilos uiilausosi.

A VIAOESl Aü
Al-üANtáTAO

ii>¦-.-,-• ut cnnilnuar mantendo
e desenvolvendo as relaç»*^
de b**»-vizinhança entre nos-
ft« (....-rs

NA» podemos senAo con-
graluiar-pot anie è*ft d't*>
io i!o Oeil Oovírno do Afea-
nlíiflo r - ui ddss^m»» em
Kalml. De su» P»"e. ° 0l*
vèmn s*iv/-t'eo fto e rnnH-
misiA f.i^ndo lti!'n oue (Ar
lpdl«wn*Ave! a (lm de oue
re íorlalfcm e clccnvol-
vi*m ns nows relsrôf» f**m
ett* »"l« v'rinho. (Anlnototl

A trrn de on'n'fl<»« m«o-
iMn e«m e* d'rlrenlc# dO«
Af''an ••Pn »A« em relevo
oti» emlxw ot governas mie-
rem r»"i-lh"lr n^rn » al'vln
pfirttnni. tfi ii>r,f*n Inter-
par1»»»!,!» a ami'peJln dn
(•o|«b*»m»5i In^mnr^nnl
C"mnrf"'"moí rim salls'a-
çflo n M"«l d*d» d» «vw,,"t
d» vl«ln Hos rovcrnM do»
dolt n?»i'et nAbre dlverar»
p^hlem"» lnip-ni>cVnn't In-
ç'-»*'vi* o dn ifi^Tiwnnenl»

ver sims irlav-.v! a base ilo»
(ratado* e ..,;.!- (irm. do*

Cnntpteramos aue a pollll-
ca de neutralidade e boa vi-
¦• i Lu. .. com . .1'! -. •. .: .
aplirada pio Real tlovfrno
do Afgantsiílo, contribui na
ra r .ü.'..: a« ¦. .-* üa
Rtlado afgAo. Ao contrario
dO l'-i'i'ii-1 .... CU]a i i: !;• -; •>
...vi no bloco militar de i;••¦.•:
da colocou-o em cmtiaraço
sa situação Interna e externa,
o AfganlstAo lem. sem dúvl
da alguma grande* powiibl
lltlmltra de denenvolvlmenio
estatal e ecopâmlco Indepen-
denie.

Seria para nós moilvo de
Júbilo se o i . .. uo punes
se gozar dns mestras possibl
h.i-i-i.-i A UnlAo Sovlttlra
<i'. ¦ i.i ler com o PaquIsiAo
:<'...¦..'-- nAo menos amlsto
uns que aa que lem com a
Indla, Illrmãnla e Algans
tão c não 6 nossa culpa se
ulniin não as lemos. NAo
obsiante, o govôrno sovK-ilto
(cm se esforçado e continua-
rã esforçandose para me-
lliotnr (.uni..-.-ii nossas rela-

e os dn A«ln e dn F.xl-emo çOca com o Paquistão.
Or cnle. o oue consta n-» De-
tpi-wía mn'»nla so'''ctn-
•nt"?o. flrm"d'» a 18 de
dezembro em Knbul.

A QUESTÃO DO
PUSIITUNISTAO

I.M.Mi-I.O DB BOA
VIZINHANÇA

No Alganlsião tivemos
uma troco dc opiniões mui-
to proveitosa em lt.rno do
problema uas relações eco-

Nos discursos que pronun- nômicos entre nossos |«nst-s
e do incremento iIcmüis re-

Como prova dc boavonta-
de c estima pelo povo da Uir- d nossa
mama. Itzcmos, em nome .,,*""..„ A1„.,iJiUl0
por encaigo do Ciovemo da • 

flfÇJS t^umar a
União Sov.et.ca, a piopo^a .lulltia e Ta-^iiaao de
de ouscquiar-uie, coiuinuinuo '^ nonclu nu Alga.
e equipando em Raiiguu.com niS>lUo' como convidados uo
pessoal técnico e materiais ,u,al üoveniu ü0 wuíi*iuo
soviéticos um instiluto tec- ,s A Umao soviònca tem
nológico. liTolongados ,*llimcs mm 0 Alganiátuo ao
aplausos) longo de 2.3-Ui quiiouiotius

O govúrno da União Blr- c t.J.la |lljaüa u ôbSe ,,a.s pul
mnnèsa apreciou proiunua- antjg0sr tavüS au islrenus re-
mente os motivos que ha- juvotS ac uimzaüe.
viam levado o governo So- y |)UVU au ,UKaitisliio con-
viotico a ta/ei essu piuposia qUlst0U a sua intlepenüôntia
e aceitou o presente com um naciu>,ai em encarniçada lu-
sentimento de lunda grau-
dão ao governo e povo sovió-
Ucos. tApiausos).

Em nome do povo da
Umâ Birmanesa, o Primeiro
Ministro U Nu ofereceu, por
sua vez, um presente a União
Soviética, o qual consiste em
corta quantidade de arroz e

ta com os impei lalisias in-
glest-s, que tentavam conver-
ter o pais em colônia sua.
O valoroso povo do Alganis-
tao saiu venceuui ttés vezes
nessa luta, e, em IUIU. anr-
mou delimiivamente a sua
Independência e sua existen-
cia como Bstado. Nu consoli-

de alguns outros artigos da dagão da Independência do
produção dôsse pais. Em no- Alga nistâo desempenhou
me do povo da Uni&o Sovié- grande papel a denota-inlli-
tica aceitamos, agradecidos, gida aos Intervencionistas,
o presente. (Aplausos). na Ásia Central pelo Estado

Os drtgentes da Birmânia sovíótico.
e os círculos intelectuais bir- u ^i_anistão contou sem-
maneses mamíestam grande pro com 0 invariável apoio "o

interesse em desenvolver as Lsiauo buviet.co. Nus-o p.»

ciamos cm Kabul, cxpunc-
tii.j i.oosu ai.iuiit- a raspo*-
to da questão do Pusntuu.s
uo, uuoiao que muito in
quieta o i "¦ > algAo. O Pusli-
tunistúo e umu zona povoa-
da por "tribos uidcpcnuen-
tes" utgõs. tm 1BD3, essa
zona toi anexada ao impe-
rio Br tãn.co e, em 1947, a
despe to tios interesses das
tribos que a habitam, o
Pushtumstào foi incorpora-
do uo Paquistão.

Cons dernmo.' Justas c fun-
dadas as demandas do A>ga-
o stim no .-n-. do de nue se
conerdam à população des-
sa zona 1 mltrofe, que é o
Push-unislãa, a possibillda-
dp de monitestar llvrcmen-
te a sun vontade. O povo
desta zona tem tnnto d rc>-
to quanto qualquer outro à
au'otfeterm nac.rio nac onal.
Nho se porte enrnní-rar aual-
oner fustiflcação pnra os
que não querem nem têm
em conta os leplllmos inte-
résses nnr'nna s do povo do
PtiFhlun slão.

No?sps relações com o
Afeanslão baseiam-se em
vários trttpdos firmados
flrcdc que o Afnan!. t-ão í um
Esiado inrteppndente. Entre

relações culturais com a
União Soviética, ueciaiamos
que a União Soviética está
disposta a estimulai- as re-
talões culiurais com a Uirmá-
nia, jà que isso nao pode ser
mais do que proveitoso aos
dois paises e contribui pa-
ra que continuem a tortale-
cer-se as relações amistosas
entre os mesmos.

O governo da Birmânia
expressou a sua satisla<,-ão
pela boa-vomade de que deu
provas o governo da União

êstes ocupt luüar importân-
Iui o primeiro que, ja ém ítllD, te o Trnfdo cio Neutralidade
í-ecoiu.Lceu'o Aitaiiisiitu c"..io e Não-Aç;resFão
K.-uit.u suueianu. for sua wz,
o Aigaiusiuo i"i um üoá pn-
meiros listuüus e-tia.ii.eu os
que rtcuiuieeei-um o i.aL-uo
Soviético, enauo pela orunue
Revolução bociausta de <->u-
tubro. Esses tatos mustiam
pur st meninos quão pioiun-
uas sao as raízes uu_ ouas re-
laçues ex.áicics enue os nois
países. A experiènc-a a.eá.a
que estas rtiagoes de boa-\ ou

taue corraspoiíuem inteu-amen-.

entre a
U.R.S.S. o o AÍgiPistão, de
24 de tunho de 1031.

Durante a nnssn perma-
nênc a em Kabul chefiamos
a um acordo com o Real
Governo do Afain!stão sô-
bre a prorrogação do d to
Tratado oor dez anos, Isto
é, até 1066. Também con-
crrdamos em oue. ao expi-
rar esse prazo, o Tratado con-
Onuara em visor, se não fôr
denunciado por uma das

laçucs. Como resultado das
conversaçúfs maniiuas com
os dirigentes do hstado
.'..:-¦-•. tuium postas cm re-
í. ... novus i. ¦ ... .:.. .cs de
cumiuuar desenvoiveuao a
<...¦',..•...¦..... ecoiiomica entie
os dois |...i.-.-.-, e, em parti-cuia.', paia a ampliação do
comercio soviétit-o-aigao.

Por encargo do Governo
concordamos na concessão
de um credito a longo prazo
com o Algumsiáo no mon-
titule de i- ii miiiiões de dó-
lares norte-americanos.

Durante a nossa estada em
Kabul, cm nome do Governo
soviético, convidamos o sr.
Moiiammed Uaud, primeiio-•ministro do Aíganistão, a vi-
suar a União soviética, em
época que julgasse conve-
mente. O . sr. iMobammed
Uaud aceitou nosso convite
e manilestou o desejo de vi-
sítar o nosso pais em IDãG.
Não duvidamos de que a via-
gem do sr. Mohammcd Uaud
à União Soviética, assim co-
mo a visita que eu e o ca-
marada N. S. Kruchtchev
realizamos ao Afganisiáo,
servirão ao constante forla-
lecimento das relações amis-
tosas entre nossos paises.
(Aplausos)

Nos 36 anos transcorridos
desde a criação do Estado
afgão independente, nossas
relações com esse país po-
dem servir de exemplo de
autêntica boa vizinhança e
colaboração amistosa. Temos
a intenção de continuar pro-
movendo nossas relações com
o Aíganistão de modo que
correspondam aos ¦ interôs-
ses dos povos dos dois paises
e aos interesses da consoli-
dação da paz. (Continua)

Is. li.: — u» SÜUUtUlud úiiu da
IMftlKNSA POPULAR.)

K meiro ponto do temúrio
da IV Conferência Kurul
3rasiíeira, a reunir se bre-
vemente em Fortaleza, seja
dadwudu ao problema da re-
forma agrária. EruOuia a
conferência, pela suu com-
fosioâó social, s<-.u um cun-
clave de proprielúrv S de ter-
ra e não seju previsível jae
os camponeses cum poma
terra ou sem terra nenhuma
lá sejam ouvidos, o lato ae-
monstra que o problema se
impõe d consideração de to
dos e conquista o primeiro
plano.

Entretanto, sena ingenui-
dade supor que tal fato es-
ieja ocorrendo espontânea-
mente. Estamos, na reulida-
de, diante de uma vitória da
luta das massas de milhões
âe camponeses brasileiros
peto posse da terra. Todas
cs organizações camponesas
surgidas no Brasil inrluem
a reforma agrária nos seus
objetivos. As diveisas reivin-
dicoçõe8 imediatas, as ii^as

Sob Ameaça
O presidente da ATil, sr.

tíerbert Moses, acaba de re-
ceher da Associação Alagoa-
na de Imprensa, o seguinte
telegrama:

^•pvg ao conhecimento do
prezado confrade a noticia de
graves ameaças que estariam
sendo preparadas contra re-
datores do «Diário de Ala-
goas>, inclusive ao jornalis-
ta Paulo Silveira, todos per
tencentes à política de opo-
alção ao Governo do Estado.
Esses fatos trazidos ao co-
nheclmerito desta entidade
na noite de Ano Novo, du-
rante o lantar de confrater-
nlzaçâo jornalítica, realizado
na sede da União Beneficente
Portuguesa por esta Associa-
Cão, tiveram protestos gorais
áos participantes do ãgape
e solene reprovação à trama
que tem o intuito de silen-
«lar as vozes do jornalismo.
Atenciosamente — Gènêslo
Carvalho, presidente da As
líoclaçfto Alagoana de Im-
presta*,

+ REFORMA AGRÁRIA

parciais em que se empe-
nhum estáo sempre lujuaas
à exigência de uma refurnia
agrária democrática, kl cum
o crescimento du movimento
campuiiês organizado em nus-
su jjuis chegamos au lança-
mento da grande campanha
de cinco milhões de assina
turau que seráu enviadas ao
Cungresso Nacional, apuam-
do a petiçãu de que seja vo-
tada uma lei de reforma
agrária, lista è a principal
resolução da histórica II
Ooni-''rência Nacional de Tra-
bov-adores Agrícolas reali-
zada em São FauLu, em i'J0b-

A campanha, dirigida pela
Umuu Uus Lavruduits e Tra-
bulhudores Agrícolas do
IJiusil KULTAiS), desenvol-
vese em tudo o pais, espe-
malmente nu noiaesle. hila
cuida cum o apoiu aecisivo
dus ninaivatos operários e é
prestigiada pur üusties per-
suiialiaudes de tudus os se-
tores de atividades, tím lôr-
nu dela criam se Comissões
de Befuima Agrário locais
que dirigem o trabalho de
coleta de assinaturas.

A campanha pela reforma

mm íi
ESTA A SCLUnAO INDICADA PELOS RESÜLT.n *)0S DAS ELEIÇÕES DE 2 DE JANEIRO - FLÃ-
TAFOliHA A:>;;:f LHTAÜA PELO MtlílUU COM UIliSÍA PAHA UM IUYuNUlniL.,. J u.,.l 03

SOCIALISTAS E flAUICAIS

F-MU*. Iiimlfi» ir«rf«*»i«»ttii*niíii «*»i
*.\ I ...-l 1 W. - li» mr»\ ' qwcta) cara a «mi i.i \

ri» ..!¦..:, ,...., .,.,.......-.-. na» rMto>'* iIp I d»* ianrint.
... i . ,i,i i..t.i a i ,a,.. . u i.i..,ii........ .i. ........... (mr mu
Stivérnu d»» . - |... i.i. i)u«* nirrr*}»mdi» ã» a*,Hr«vô*^ ds 1*
......, i -. i in  du rit-»iiir44ii tnoat», Nàu NOMata o»
•i.i.- voiaram i*'u 1'ariiilw t umuiii»!», miuu lambam »i|uMw
tm^ .t.. .in mrm tolo» i«*lo i'arlidu itndalWa * ao farliilo
IladVal «i- -.- ¦ *..t ....i. i. n. ..:.' a (oniwçiu de um „..•. n...
te*»» lípu. iCo, ao n»„u. II inültòr» Oo rlrllortn,

™ "i^en.p^iiaim.nio 
toe**

— Pôr em pritka uma p*

de ürenobie; «Vi o reüulimlo
llaS l-i.¦:..... 3 S.-t., (.. ísitrl
agora que não wjamoi em-
t.«!..,.:i | .ii a Argélia?»
ttmo «olttado Inietpteia o
t«:.-.,!•„...... de i- :• i os que
iirii-jiim negociações rom ou
t«i-i.-i.-1-.i....in auloriradoa
.!,. povo da Argélia (tara que
on soldados ali enviados vol
lem à Franca, e que os con-
vocados na m. n«.; ••:•• sejam
i.i :.-. :¦--. Po me«mo modo.
os metalúrgicos tia Renault
quo reclamam em i»..» ¦ » a
formarão de um govírno «co-
mo o de 1930» io governo ila
Frente Fupulari. exprestüim
o .1-¦ i-:...»••••. i ¦>!• •¦¦¦'•¦ da cias
se >.;..¦;• i--i cm loilo o r••!->.
(avorAvel a um entendimento
entre os comunistas o os so
ciallsiaa.

»E* esla a verdadeira vo?
— assinala o dirigente Fran
çols Dlllotix em artigo ptilill
cado no Iornal <L.'llumanl
16» — da França que quer
viver em paz e go. ando de In.
dependência nacional». O
governo dc esquenta, escre-
vc Ilitloux. nfto e somente de-
aejftvel; é lamWm possível,
graças A maioria assegurada
na Assembléia Nacional c
um opolo ativo no pais.

Ml liin \s CONCKKTAS

O ComlK Central do Par-
tido Comunista Francês dl-
riglu cartas ao Partido So
ciclista e ao Farlido Itndicol.
nas quais declara que. cm
conseqüência das eieiçtics
de 2 dc janeiro, formou-se
uma maioria dc esquerda na
Assembléia Nacional. Em
face da Informação de que
Guy Mnllct (secretário
do Farhdo Socialista i c Men-
dés-France (líder radical»
parecem ter afastado a lupó-
tese dè um entendimento
com os partidos da reação,
considera o C.C. do P.C.F.
que existe a necessária base
para a formação de um go-
vèrno de esquerda, com a se-
guinte platalorma:

Dar uma solução pactfi-
ca a.,!, p¦_...¦ in.. ¦ ua Aiguuu,
mtuiumt negociações;

Melhorar as condições de
vida ua popuiaçuo laooi.Oáa dt
cidade e do campo;

Apücur o piograma mi-
tiiiiiu uu Lou:lie .Vic.iiiui Ue
ação lait-a;

Opoj-se vitoriosamente a

lílka 4# atrnu»rà« da ien=áa
InteraacioMl u«e i»?iitiiia r»«-
i'--> O '•' -•"' ¦••"--i't ¦

1'iwpòe a m.i» v" tio Pattl4o
ComuiiKia us a itomão «win
irJ . i , :.|.,:.!- s U"0 tlu.i U_ IM
portidoti o maus bi«v« pa_.i>
tel, p ra >¦»> -.'• < m tondi*
..«> de títefu a um . i.s - »->
'«• i.i" que .. :ü^,. s. :<• .i.. ao«
"l>=.¦,«.» e „ tij.«..-| ,llta Oa
maioria da populaç. o.

MANOBRAS OA ItEAÇAO
Kseret^ndo nn «France

SOBRE ATRIBUIÇÕES
EM LEIS E DECRETOS

Binado ;V
O sr. Cunlia Melo apre«en-

tou, ontem, um proieto de
resoluçfto traçando normas
para o exetclclo das farul-
dades excepcionais atribui-

das ao Senado nos artigos 03. 01 e 130. |iaragialo 2», ua
Consiliulçao, relativamente A Inconsiitutionali-lado de leis
e decretos.

Entre vários outros dispo-
slllvos. determina a propusi-
çfto: «A dccimlo definitiva do
Supremo Tribunal Federal,
lulgando no i- i • ou em i -n
le, Inconsdiuvlonnis lei» ou
decitt"•-.. deve sei comunica-
do ao Senado, Instruída com
o respectivo ncárdfto. pare-
cer do procurador-geral e no-
tas laquigrai.cas iConstilui-
<..'... art. 01). Hecebcndo a co-
municaçfto, que (wilcrá ser
feita pelo i'.--: :. ¦ tribunal,
pelo procurador-geral da Re-
pública, por qualquer autorl-
dnde ou por qualquer inte-
reisado na dcclsfto a Mesa
do Senado a encaminhará A
Comissão de Constituição c
Justiça, para elaborar a roso-
loção o ser votada pelo pie-
nftrlo. .Dependerão de auto-
rlzaçfto prévia do Senado os
empréstimos ou quaisquer
compromissos, como conlis-
são dc divida, fiança, emis-
sOes. avais c endossos as-
sumidos no exterior pelos Es-
tados, Distrito Federal c Mu-
niclpios (Art. 0, n. 11, da
Constituição Federal). As
alienações ou concessões de
terras públicas, com área su-
perlor a 10 mil hectares, de-
penderão de prévia autoriza-
ção do Senado lArt. 15(1. í 2',
da Constituição i. Tratando-
se de concessão ou alienação
nas zonas a que se relere o
artigo lbU da Constituição
Federal, o pedido de autorl-
zação será encaminhado ao
Senado, com prévio assenti-
mento do Conselho de Segu-
rança Nacional».

MECANIZAÇÃO DA
LAVOURA

O Sr. Apolônio Sales dis-

cursou ••'•!>"• problemas da
economia nacional, voltando
a defendei a necessidade da
mecaniuição intensiva da la-
voura.

Eolr», o wpiwiilenie AurioU
tf*PI»';!iA 0 (MMJV 04» rtültía»
Ws rtiinuiibiiiui que pitteii»
uem fasei .--•¦¦- ç^u umu .- - .i-
isdv» ue '1 d« janeiro, como »a
nada t>" sf bavlOo. .-¦ t.u...o
a fô.maU do Auiioi, uma
naiuitu piccaiia ¦»•-¦ -»i vows
te encauegaita dc manter o
círculo vifM.1 dn iju-m )imUU
m«»te o tie.u.r t.0 fraiuva
nifüiiou ipie.ei sair. cum a
seu veio a S de Janeiro.

-I- I1..IH ...... . ..-:•

Hfe* .-....¦>¦- cüiáu ue»t,na»
ÚQ4 ao li- i-i"-. e que • »• 4
¦ i-.iii-i..i i..-. .,'-. AuiiOl ,• .-
iem»e servir |hw# íci uu g«_ (o
do l-uuiv e companhia, u * »•
to è mal» uma maio pata quo
«us tiaiicv»t» ifiumm lume uo
coisa üiieiciite».

«Dal — cuneluiu o >'» ,:-»•< d»
TCF — a cxutiuiuiiiiiiia io*
|>cifu*iào das piupuiitu» tel*
|U» PtíiU I.Ü*av» 1 U.l.uu uu lui^
duo SociaiUia e uo l'»«it*u>
IUiak.u... U» comunista», d«
SUU pUllC, IIUO Puu|i,ilMU no>
ntiutii eslúiçv (tala «|u« *c rta»
Ute cmiu uulüb uo» loi^a» uo
e«quciua, iu Atsembléia cumo
nu pui», pui um gutéi no dc es*
queioa. i-.-ti.pi-.-i-.i- ¦».- >,..!
éle» u façam com in»i» comi
ançi ainda que ame» da» eiek
çóe»».

Novas Imoralidades
no Governo de Arnon

Denuncia o Governador Eleito dc Alagoas,
Deputado Muniz Falcão

Exibindo um exemplar do
tDIãrlo Oficial» de Alagoas,
dc 8 do corrente, cm que es-
tá publicado um ediial para
a venda, como sucata, de vá-
rios Jipes c commliocs, o go-
vernador eleito daquele Esta-
do nordestino, deputado Mu-
niz Falrão. fêz aos .ornalls-
(as credenciados nn Câmara
as seguimos declarações:

— Estranho lal opcraçflo,
vtsto como faltam apenas 20
dias para o término do mnn-
dato do aluai governador. O
Inventário a que o sr. Arnon
do Melo está procedendo é
uma dessas coisas inominá-
vels. que só se pode explicar
como represália contra o po-
vo que o derrotou nas urnas.
Nomeações têm sido feitas
ãs carradas. Aposentam se
funcionários alndn aptos pa-
ra dar lugar a vagas nue são
preenchid:is por proiegilos.
Promoções, melhorias c ef»f-
tivnções se dão a lodo mo-
mento. Enfim, é uma verria-
delra orgia de atos que fe-
rem aos Interesses do povo e
com os quais não pos^o ron-
corda r. Precavenham-Rf,
pois, aqueles que estão sen-

do beneficiados, pois o p».
trlmônlo do |wvo nfio imm|«
ser impunemente malbarata*
do. No devido tempo, serão
apuradas as rcs|ionsabilida*
des, com o anulação das mo*
didas de natureza piutt-cio*
nista praticadas pelo atuul
govêrr.o. |
COMPOSIÇÃO nr> FUTUHO

GOVERNO
Na mesma opoti unidade, o

deputado Muniz Falcão ai un*
ciou alguns nomes para a
composiváu de seu governo,
a saber: sr. tlcmique Elman
para a Secreta, .a uu • •¦ -.1*
ua, pur indicação do P T B.;
Jornalista Miguel Alcides pa.
ra a Diretoria da Keceiia;
dr. AUuuo tiosp^i ... .....i*
donça para a Procuradoria
Uuiul uo tCstudo; dr. Mui tio
Santana para a CUAP; ur.
Clóvis Braga para a l' Pio*
moloria da Capital; joitiulis*
ta Floriano Ho Júnloi para
a Dírciotia da Imprensa <"i-
ciai; cõnego Cavalcanti da
Oliveira para a Presidência
do Conselho de Finanças «
capitão Ataitle de Oliveira
para assistente militar. ,

TRÊS m
DESEKC

tfc TENTMAS
BieKA MSHgpiOi

Confissões Cínicas do Sscre?ár;o Ca EsfatJo Ko rle-Americano — Que é a Política Dos "Ricccs
Pela Paz" — Alguns Exercícios de m r. Dulles Para Faisiíicação da História

tem que ser tomada em con-
ta. E, cumo disse um jumal
canuca, nuo pude mais ser
considerada sob o ângulo do
macarthismu importado dos
Estados Unidos. E' assim,
não porque os tafi/uniitüno8
e aeus políticos e policiais te-
nhum mudado de opinião. E
assim, purqtie o reforma
agraria iá é reivindicação de
um movimento organizado
de massas. As massas de mi-
lhões d e camponeses, a
maioria da população brasi-
leira, começaram a movi-
mentar-se. Aliadas aos tra-
balhadores da cidade, elas
são invencíveis e conquista-

agraria está em marcha. Ela \ rão o direito à terra.

Revela o sr. Foster Dulles,
numa entrevista especial ao
semunár.o norte-amer cano
"Life", que os E^ados Uni-
dos, em lUa3 e 1UÓ4, por
três vezes consecutivas esLi-
veram na im-nência de de-
sencadear uma gueria ató-
nuca mundial. Est veiam
com o dedo no gat.lho. A
esia politica de canibal, mr.
Dulles chama de "política
des riscos pela paz". Os três
momentos em que os Esta
dos Unidos f.zeram descei
sóbre a human dade as som-
bias da guerra a.vm ca uus-
tram o caráter agressivo e
provocador do imperialismo
norte-americano.

AS PROVOCAÇÕES E
AS AMEAÇAS

Um, foi em junho de 19?3
quando, p.ocurando lazei
fracassar as negoc-açõss de
aimistic.o na Coiéia, o Ute-
re S ngman Ri (evidentemen-
te estimulado pelos norte-
-amer.canos) montou sòrdi-
da provocação com os pri-
sioneiros de guerra, ex gin-
do "íôssem libertados" e...

incorporados, à força, aos
mticer.ár os sul-coreanos.

Segundo o sr. Dulles nes-
ta ocasião os EE. UU. tize-
ram saber que, se as nego-
ciações permanecessem nuin
imitasse limpasse criado pe-
Ias piovocaçvs do titeie Sing-
man Ki), os norie-ainerica-
nos reiniciariam as liostili-
dades, bumbaideariam a
Manduliúria e recorreriam ao
emptêgo das armas atômicas.
O sr. uuilcs aíirma que cs-
ta insólita ati.ude ianque le-
vou as conversações sobre o
armistício na Coréia a uma
solução satisfatória. Todo
mundo sabJ, entretanto, que
a paz na Coréia foi obtida não
através da política de íôiça
dos Estados Unidos, mas da
política de negociações e en-
tendimentos. sustenlada pela
Uiuão Soviética, pela Kepú-
blica Popular da China e pe-
Ia República Democrática
Populai da Coréia. As nego-
ciações para o armistício na
Coréia foram uma inicia ti-
va da União Soviética e o
êxito nelas alcançado uma
conseqüência da ação con-

junta dos povos de todo o
mundo em detesa da paz.
Graças a esta pressão é que
o tltere Singman Ri mudou
de atitude — o que possibi-
litou a conclusão do arnus-
tlcio.
A HISTORIA NA VERSÃO

DE MR. DULLES
Outro tato citauo por

Dulles. Quando os coionialis-
tas tranceses se viram der-
rolados no Viet-Nam, apela-
ram para uma intervenção
mditai direta dos Eslauos
Unidos. Estes procuraram o
apoio da Inglaterra paia uma
guerra total, jà náo somente
no Viet-Nam, mas também
contra a China. Segundo
Dulles foi esta tentativa de
alastramento da guerra na
Ásia que determinou... a
Conferência de Genebra e a
paz no Viet-Nam.

A uisioi\ao uu verdade nao
tem limites na boca de mr.
Dulles. A paz no Viet-Nam
íoi alcançada por cima da
vontade dos EE.UU. e dos co-
lomanstas franceses. Foi lm-
posta pelo povo vietnamita
vitorioso em sua luta de li-

0 EXEMPLO DA VENEZUELA - (IV E ÚLTIMA)

anis ti PADCClIA 01 Vi 1 fflEZKU
. .rum. nas reportagens anteriores como funciona a doml-

seguro" rquaisVeconomia nacional se torna um simples

^lliSuSflSSs! 
ao° 

— da produto
i .in T âtfvidade pastoril, de tal modo que a Venezuela

agri=li'-i 
noie hdices ndlculis de valor econômico no café,

na Sâo de gade! e em tantas outras atividades que outroras-r;síSã assssfsaass -'«-« «
pifa tomar o núcleo de sustentáculos de seu monopólio

V°raA 
H„rp7a da vida para o povo, para milhóes de pessoas

simpfes nlafual sUuação da'Venezuela, é muito grave e

irmiiDOrtávei mesmo.
A orimeira prova do regime de opressão e terror tem
A P«me"f v momento em que desembarca no aero-

0 Va)HfM£.aq™S Sapital, distante desta, coisa

^ uns 30 ou'40 quilômetros. O aeroporto fica à beira-.nar
de ilniíni na seria ligados os dois extremos por uma auto-
e a capi n» ' 

cfesíiladeiros quase em reta, por sobre
estrada que desce os destiau ^ ferrQ que
caríssimas obras ce ar ie. Construíram uma

SdaatipãvtòonffaSL erbSe foi abandonada para

desses a% se desapaiatuzam e se acrescentam novas íolhas.

UM SINISTRO LIVRO NO AEROPORTO DE
MA9ÕUETIA — AS FAVELAS DE CARACAS
E 0 PREÇO DE UMA LATA DÁGUA — 0
CUSTO DE CERTAS UTILIDADES — 0 BRA-
SIL DEVE REPELIR 0 EXEMPLO DE EXPLO-

RAÇÃO IMPOSTO À VEHEZÜELA

(Reportagem de ÁLVARES DE SÁ)

' 
Contém êle, em índice alfabético, milhares de nomes de

nessoas, escritas com letras miúdas umas, com letras gran-
des outras, e certas outras com letras de fôrma ocupando a
náeina toda e com diversas advertências: «Atención!», «Cul-
dadV «Verlo y prenderlo!»; «Siete aflos de detencion Inco-
municableb; «Periculoso»; «Mui importante para ia segun-
dad!». .,

São nomes de incontáveis cidadãos perseguidos e que
até encontrarão a prisão, o massacre, e talvez a morte, se
aparecerem diante daquele agente sinistro.

Lembro-me de quando a alguns meses me vi diante da-
quele policial, meus olhos foram chamados a ver uma daque-
Ias páginas: «DANTON TOV AR! — Deterlo imediatamente!
Mui importante!» Tão grandes eram as letras que mal ca-
biam as terríveis palavras destinadas a esse desconnecido
cidadão, vítima da opressão da Standard Oil.

Assim é uma pequena amostra Uo regime brutal de
Giméaez, .

Quem vai à capital Caracas, é-obrigado a usar taxi

indlvffl ou' toüSS. «ias não ™ue lazer a viagem
nnr menos de 1-200 cruzeiros, tal é o custo do transpoi ie

oPnSe, segundo a propaganda do truste. hà tanto veiculo e

ta° 
NaSal 

gaao°enÜ-ar nas suas primeiras elevações, se

travaNcoiaaP;io'com milhares c milhares^iavela^tao ruins

como Sda P^a dò Pmto ou do Borel. A urbanização
da ditadSa consiste em transformar o vale central da d-

dade em um exemplo de grandeza, com as suas obias de
ma«órtaasT uestruii uo violuntamenie as lavelas que se vol-

UutSia essas e costas dos morros, faveiauos so podem
werm encosta do oüiro tado po^ue «eníeiam» a ira*
nização. E ali, cada favelado que quiser água terá de pagar
o correspondente a 10 e 15 cruzeiros a lata!

Isto é uma amostra do custo de vida no «paraíso» da
Standard Oü. Mas vejamos outros exemplos: um par de
sapatos que aqui custa 300 luzeiros custa numa loja de
«El Silencio» a bagateia correspondente a 2.UUU OU ^-bUU
cruzeiros. Uma refeição correspondente à do tipo bAPb,
custa ao trabalhador venezuelano o correspondente a^-&0
cruzeiros. Uma meia garrafa de cerveja sao ?5 cruzeiros,
uma entrada de cinema 80 cruzeiros. Uma corrida de taxi

5™ aqui seriam *2U cruzeiros, na capital da Venezuela
custa mais de 1UU cruzeiros.

Por ai se pode calcular o preço do pão, da carne, do leite,
tudo importado dos Estados Unidos.

Tudo custa de 10 a 15 vezes mais do que aqui. _E os
salários? São relativamente mais altos, mas duas, três ou
quatro vezes apenas. Assim é a exploração no feudo da
Standard fincado de Maiacaibo ao delta do Orenoco.

Esla é a terrível situação que o Brasil precisa conhecer,
porque aqui o truste e os seus agentes querem aplicar o
exemplo — terrível exemplo f- da explorarão venezuelana.

bertação nacional, pela opl»
nião pública mundial e pelo
povo francês. Basia dizer
que foi derrubado na França
o gabinete que pediu a aju-
da dos EE.UU. paia a comi-
nuaçáo da gueria na Indo.
China. Foi formado o gabi-
nete de Mendes France com
o compromisso de negociar
a piiZ no Viet-Nam. Por is-
so, para a sua invcsüduia,
Mendes France contou com
os votos da banoada comu-
nista.

A história é, pois, todo o
inverso do que narra mr.
DuMes.
DUAS POLÍTICAS. QUAL A

DE DEFESA DA l'A'1'l
O terceiro lato apontadO|

por Foster Dulles reíerè-se à
decisão norte-americana da
desencadear uma guerra atô-
mica contra a China para
impedir a libertação de For-
mosa. * '

Oia, sòrrente os canibais do
Imperialismo norte-americano
e seus lacaios muiá repelentes
contest in o üiioito liquido oa
China sóbre a ilha chinesa do
Formosa. Os governus dos!
mais importantes países as>à-
ticos têm assinalado a vioiên-
ao direito internacional que
representa a atitude dos EB.
UU. ocupando aquela parta
do território chinês. Se a Uo
pública Popular da China se-
guisse a política agressiva dos
EE.UU- e não lhe importasse
mergulhar o mundo numa
guerra atômica, teria aban-
donaJo su'-:s gestões para uma
solução pacífica do problema
de Formosa, recorrendo à fôr-
ça para restabelecer um direi-
to incontestável. São duas po.
liticas, que os povos podem fa-
cümcnte julgar.

A «CRUZADA» DO SR.
DULLES \

Em todos os seus «arpumen-
tos» em favor da politica dós
riscos calculados» o sr. Du.Ues
mostra, afinal, de onde par-
tem as ameaças à paz e as vio-
lações dos interesses nacio-
nais dos povos. O Impe.rlall.ã"
mo ianque é que constitui esta
ameaça. E o sr. Dulles quejf
fazê-la ainda mais agressiva^
piegando ao povo norte-amer!-
cano a volta «ao espirito de
cruzada»... «quando estávamos
persuadidos cie que tínhamos
alguira coisa de melhor do
que os outros, de que sabíamos
m-ús do que o mundo*. HiUer
procurou inculear êste espírito
no povo alemão (.aliás, com a
ajuda do mesmo mr. DuUes *
de seus clientes do Uanco
Schrocder). Mas todos os
Hitler estão d^liuadus ao
juesnw £la>
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PUNICÁO PARA OS CULPADOS
PELO NAUFRÁGIO DO "BERGA"

N5o c Preciso InquSrtlo: Baila Consultar o Rol de Tripulantei e Ve-

rílicar Que Não Havia Telcgraíista l Bordo - Ma.s g« 
Nuv.oi V».

jara Sem Comunicação Telegráíica Tom a Costa - A D.P.t. Nao Aten-

deu 1 ÂdvVrienciali IMPRENSA POPUUR c o Irr.nn quiie i íwgoa

i

DECLARAM k HOSSA REPORTAGEM OS OPERÁRIOS DA FUNDIÇÃO
AMERICANA - SALÁRIO PROFISS.OHAL, ÜMA DAS SENTIDAS REI-

VINDICAÇÔES DA CORPORAÇÃO METALÚRGICA
_______ TAXA DE IHSALU3RIDAUE

NAO RECEBEM A

As auiorltlnilpt do Mlnlrté*
trto ua Mm min., iirocorano»»
,!.- ..«, 11 -*- da feni-uiiMblll
dade m>Io iMUlfftB»o Oo «H*r*
ca», ocorrido no morsl do
EaranhAo «? que causou a
inoite de IM maniimus, MU
uiitiiidu spr«?t*>*ma Io como
«om acidente aio agora Inex*
plicivel».

O naufrágio do «Derua»
•nao O «uiefcpllc/i*.el*. lan.»'
mos a aliimur. O unineiio
responsável e o prupriciario
do barco, que nâo (?inpn*|{ou
um rsultótolegrallsla poi eco
nomia ds taiürim*. lUMpuno/i-
vel ta-nuem •> a initloris do
Portos e Costas do :*:.-..
rio da Maiiniiii. que pcrrnl
ii i ao «Urruo» **arpai MW*
mente. *cm radiololejirallsia
a bordo.

OM àlfTBCHBBNTBB
Sc o «Berjtai Uvcsso tele*

rjrnlista a bomo. a tripulação
eerm «alvo. Os aparelhos ra*
.!.•¦¦-.- atingem um
ralo de OU milha» e o baico
nniilra':ouapenri*n 15 milhas
d»i cosia. O caso do «Ucr
>-. - nüo é o primeiro. Tam»
bem o «Mana Ceiesle» e o
«Maria Luiza» n.*io nà mut*
tos anos naufragaram e U*
veram a tripula «Ao alo*
gailn excluMvamente P «*> r
nAo haver iolcr.ral.8to a nor
do. O contrario ocorreu com
o cGunralan» e o «Mudolc»
na», naulra«ados nas Ilhas
Maricás e na costa do Mora»
nhao, respectivamente: — os
tripulanti's toram salvos gra*
ças As comunicações .clegra»

fins feitas com o sWlde Pe*
ru» o o «Campo* Mal»?*».

('• rtanu-ni »*ra m-iauta*
do uo. inquérito par» apurar
Mi t»u <¦- do .-....-«:¦• do
. i .*..;... o da rnoil* da 18 oo
seus tripulante* tina medida
llfflplãs e etenieni-r i*»aera
eomproru tudo u que aqui
-I«l ------- I iltt COlHUllUI o

rol de tripulante* do .'•'*-• ¦
. ¦!..•.-it-i que niie na» inju
M.-i nenhum •<¦- tt -¦'¦ ¦•'••* l-
sem >'-i ¦ .'•"• -¦ • ¦ '•' a < ¦• : *
temo poderia üdv-r-se a uri*
........... -'

AUTORIDADES
mEttílVNMAV i -..-.

Km n«.»»tt «diçAo de ontem
denunciamos (,ue oulio* cm
co navio* *•¦«.*." em viu-umo
«•.rendo o im-stno risco que
levuu a morte ¦¦ li q* ¦•• ¦¦.*• * du
«lírrua»: não tini teiegiufis-
tas a bordo. Mão eles o '*•'¦>
mo Castro», o «l'eirui», o
?Abc-ardo Castro», o «Sào
Leopoldo» c o «i.i •¦• Mai».
ll«jc. podemos acrescem «r
irais aluuns nome* a i'»ui,
pois os petroleiros iSanUmn
.s i. ¦ i 1» e «1'etionave I*. o
pesqueiro «.prosiuenie v*"rgu»»
c o «trinun» icvlanui-ru
i..:iit-« in estão cm un» mur
mui i..-i.i*-.i--' ¦¦ ¦ • ¦ eitioai*
cado. Urge que a U-rutunu dc
frutos e o ¦:.. ¦ determ,nc o
cmbuique n...*.....t . dtf teivgru»
listas nestes navios, *c nuo
quer ser rcsponsubiiidaua pela
ii. 11.* de outio-» marítimos»

Nfio e a primeiro vez que a
IMPRENSA rul'ULAit abor»

da *--! * ...ir-il,... lli. rilsuii--
im»"»**, quando o nanut «li
man» snipou paru i •'¦ ¦ Ale
t*te, svm leiciírafinta, advei
tiniu» uo pmgo por que pai ¦
s«va tua tripulação. Algun
dias depois, nu co*ta do lli»
tin-nue du Mui, esgotou-se •
ol.o do «Irmaii», os mãqui
nas licaraai paradas o o m>
vio na .i.-i''* * • de ser •»¦•••
du contia a» rochas do Ul»
rui. Itio to não aconteceu poi
que um navio argentino, equi
pado d« •••*•.:'¦••'•'•• -1* por » ¦
to ali passou na ...-.¦... «
*•>¦¦ ¦¦¦'¦¦<. ¦¦¦'¦ com a rt-i.i...
iei<|*rallr» de cosia IU'J. K*t>
avisei um rtb. ...I' -• ta Ma
unha de Uucrrn, que se dlrl
glu paio o lecal e sdvou tedm
a .....¦.-¦ Nüo (ôstir a pns
»ajiem providencial de um na
vlo com USfgraíuta no loc*l
e os tiipuiuntes ¦>: -< ¦.*>..-
alogado.

A liltetorla de Tortos c Co*»
tas do Ministério da Marinha
Um conhecimento de Mos
estes fatos c dc multo* outros
Idcnticiis. Conlvcnie com u
«uiiAncia de armodoics que
cconon itaro criml no lamente
o % lurio que panariam ao* te»
Icurnílíl»». a DPC nt* «nora
tem permitido que os navios
viajem sem sejiuranç*», provo-
caiulo ti..;:*<ii.. * como a do

in i,. -.' (i.«• isso mio mu se
torne a lepcilr. 6 a exigência

i" ;.i fcltu (. "*•> marítimos,
apoiados por toda a opinião
publica, que acon.punha com
interesse e emoção os lances
que se sucedem ao trágico nau»
fragio da *,cm*na passada.

gm palestra eom a repor*
lajmn ds i.-.t.-i .:». »\ 1*0
i"> i.-.n. os o|>eràiios da
Fundição Americana, mani*
,n*i«ii.i r seu entusiasmo pe»
Ia rcüii- . •••¦ da 111 Cunle*
réncia Nacional dos Meia
tíirjíicos, a n-"*;-¦¦-¦¦ --«• tm
.i.i ii vindouro, na Cidade do
Aço, Volta Kedonda.

—Truta se de uma Inicia*
ilv de ui»»-. *'¦ opuituntdade,
iue muno concorrera para••>..!» .-I nossos inúmeros pro*
ilemos epara oesireliamen-

. ds «H.s -i *¦• dos it-.i-i.tiui ,:i
os em âmbito nacional. Fo*
-tu essas os declarações inl-

tais do operário José da Sil-
a, do Conselho Sindical da
mpresa.
AUlllO PROFISSIONAL
Aboulado a» reivindicações

,ue a . .:¦.:•¦ i.-M i.i Irã deba
er e tornar medidas para
«uo Imidiaia concreilíntAo,
tcresceniou: o solãrlomlnt
•no prollssiunsl e uma velha
ispIraçAo dos metolftrglcoi.
•.uo adoção, corrluira os abu-
<os que se verilicom em vã
rias Indústrias onde se ob
serva em grande escalo a
diversidade de salários pagos

¦aos prulissionais de uma
mesma cat"«.orln. Vamos cie»
ger nossos ilelegaibs A Con*
tcrcncia Regional do Rio e

dar tdo apoia a "--'- 
ponlo do

lemÁrio da Coníeténcia. NAo
nó esse, mos ouuos como s
aposentadoria inieeral ao» 3S
anos de serviço » ^ anos ile
idade. Um oi-erarlo com to
do esse tempo de serviço, jã
ttabailiou multo o i--« * • •
mesmo dacaiuaT] o ii» ¦¦'¦¦¦¦¦
jâ se torne mais do que um
«avtiilelo. E' mais do que
iusia essa "•'¦ *: • -¦ -.--¦ ¦»•*
lida nAo somente pelos meta*
lúrglcos mas i- •< todos os
outras «.ii'-,.".*.*'* do treba
lhadores.

;.i.i.L'iti)-.-\i'!i)i:.';;r.
Outros opeiâríos falaram

sobre os demais Item, cons-
tantes do sgenda, o ser de*
banda na Confeilnco dos
Metalúrgicos. O operário Se*
verino AuguHo do Ol.ve ra.
referiu-se â nccesiidade de
ser BtmaliMda a lei qua r^
gulamenla o seguro de «-j**
denie do trabalho, d tendi,*

— E' uma i*i rdlcula,
um opeiâr.o ne dentado ga»
ni.ur alm-la 28 cruielros no
seguro. No meu easo. por
exemplo, moro cm S. Uin-
r.il i e cotio só de psis:«u-m.
12 cruxetros diários Me for
preeso ficar um mí* oo se-
guro. o dinheiro nfio > liegn
nem para pagar as pisso*
gens quo terei que gamar

DIRIGENTES SINDICAIS CAMPISTAS
NO MINISTÉRIO DO TRABALHO

Apresentaram ao sr. Nelson Omegna, Vánas Reivindicações Dos Jra-
balhadores de Campos - Construção da Casa do Trabalhador -

Aumento Dos Têxteis e Posse da Diretoria do Sindicato Dos Trabalha-
dores em Açúcar — Dificuldades à Imprensa

I Representando a totrallda»
}s dos sindicatos de Cam-
pos, umu comlssío de tro-
balhadores esteve, antcon-
tem, no Ministór o do Tra-
balho. Recebidos pdo ml-
•astro, cs dlr contes do Sm»
diento dos Empregados no
Comércio de Campos, pie-
tea ram do sr. Nelson Omeg»
na, aui^rização para que o
IAPC, financie a constru»
çiio da Casa do Trabalha-
d-r. umn «ramle sede sindi-
cal íin't-8, que abrigará rêr-
ca de 14 ent (bdss sind cais
fjnnnt-le município flumi-
nense.

O proletn de construção e
o ol^no de financiamento
pelo Insftuto, para o ln'c'o
das obras lá se encontram
prontos. den<*nd?ndo ipenas
da ratlf r-r-io do ministro
do Trnoalho.

das ns íormallnudes IcroIs
exiRldas, razão porque es*
perava que o sr. Nelson
Omegna, deixasse de tomar
conhecimento de um recur»
so Infundado contra a vali*
dade do pleito e autorizasse
a posse da nova diretoria.

Em Campos, em todos os
locais de trabalho, vem (.-or*
rendo um memorial que là
conta com centenas de anal*

i naturas. ftsse memorial ur-rà
enviado ao ministro do Tra*
balho, pleiteando a posse da
diretoria eleita.

O vereador Amaro Soares,
ex-presidente do Sindicato
dos Trabalhadores em Açu*
car, aludiu ao caso do Sindi*
cato dos Trabalhadores Ru*
rals, dP Campos, relvindiean*
do a retirada dos intervento
res e a realização de elei-
çfies para os cargos adml-
nlstrativos da entidade. Êsse

livre trabalho dos profissio-
nais de Imprensa, dilleulda»
des de que se vêm queixar.,
do bastante, nos últimos
tempos, os jornalistas cre-
deneiades no Comitê de Im-
prensa do Ministério do Tra»
balho.

Prejudicados os
Trabalhadores par Cansa

da Desorganizadas
No Rio, dirigentes sindicais do Espírito Santo

Encontramse nesta capl»
tal. de passagem, os dirigem
tes slndlcois do ISsplrlto San*
to, Nelson Rodrigues Sales,
presidente do Sindicato dos
'1 rabalhadores na Indústria
de Construção Civil, de VI»
tória, e Fausto Cobete. Am*
bos os lideres sindicais capl*
xubas vieram oo Rio a llm
de providenciar uma sentida
relvlndlcaçüo de trabalhado-
res daquele vizinho Estado: a
Catta Sindical dos Trabalha*
dores na Indústria de Cons»
truc-io Civil.

Em palestra com nossa re»
poitagem, disseram os dlrl*
gentes operários que o Sindi*
cato lôz uma campanha 11-
nnnccira para custear o en»
vlo da delegação, mas que
na Divisão de Assistência
Sindical do Ministério do Tra»

balho, ambos íoram lnlor»
madus de que os documentos

necessários ja haviam sido
enviados para Vitória h.1 três
meses. Acontece que Íol o
próprio delegado regional do
Ministério do Trabalho nn
capital e s p l r i t o-snntensc
quem afirmou ao presiden»
te do Sindicato dos Trabalha»
dores na Construção Civil
que nao havia recebido ne*
nhum processo.

PROTESTO
O presidente do Sindicato

dos Trabalhadores na Indús*
trla de Construção Civil, de
Vitória, falando ainda à nos*
sa reportagem, piotestou
contra essa desorganização,
cujos resultados íoram maló-
cos para o Sindicato, cuja si-
tuaçüo financeira nâo está
boa e ainda tem de eni remar
despesas decorrentes do re*
laxamento do Deiegado Re*
gional do Minisétrio do Tra*
balho. . _ i,

para vir farer curativos.
Ufite. mesmo, eneeiar uma

grande campanha p*l» a"»»*
Uíüçôo do petsuro.seiifeiite,
e „ Conferência do» Meto
lúigtco» e s de Defesa e
EimHks das Leis Socai»
ida um ponto de p»ru»U
para Isso, Para Abelardo
Mlguti da 8 Ivo. a qu«lâo
da aplicação da suiarlofa**
milia oo* trabalhador*» da
indúiirla deve ser objeto de
e«pccaJ atenção da Dnfe-
titula. Com o salirlo indivl.
«iu -i o operário nüo pode
mils manter sus fsmllla
numa sltunçSo ds çarenlla
como a qu* otravestamo* O
picamento do silsrlo f*iml-
In è uma medita In*¦•pen-
levei e nec*s**ria & sobre*
vlvínr-o da fomlHa d" fa-
bnih*td**r. Outra» cotoge-rlns,
jâ eoram dfste direito, Na*
dn mnU ju-dn do oue e**len-
d»r et*" d'r*'to «o operar*o,
que è n ")-'• sacrificado, o
om* d6 mais duro na pro-
ducío. ^m

OUTOAS nCIVlNDICAÇOER

Al**m de**»* reivindica-
•-¦v - .*.-* -d». o< operários da
Fnrd çSo Amer'cana tem
v*t*!i**« nulms problemas. NSo
«fl*. hr*« as wndlc«V<ii de »rn»
hi-lho nnmi^.n empresa me-

• -''.'r*r»v i v.ri-iv denuncias
II fomm npn*seniad.*.s 6
nn**>.*i repnrtncem. Entre ts*
*»« a hurln do nnrfm-mte dn
tn*!*! de !n«i*ilubrldada O
ir-hrlhn. em ceral, é -nsa-
liihrr». Entretanto, nem o»
nnrniHr». que trnbnlhnm nn
hiVa da fomnlhn. recebam
tflUn dp ir*-:**i!>>r il •'•(> N5o
bft hlrlene nem íecuranca
e conforto no trabalho. Ató
os 4 dias dc nrcvc, os pa»
ti->- nlndn nflo pagaram

O Conselho Sindical, du
emorêsa, que ê bastante com*
bntlvo, vem lutando para
consepir mclhoies condlçôps
de trabalho para os opera-
r.os da Fundição Americana

ASSEMBLÉIA CONJUNTA DOS
T.UBAUIADUR.ES 00 AR

o* Sindicai»*-. 4e W-HOI, A-ion-ndas o A*rovl4iif*i do
Ria ?i!ow5S rm Sutto rk ^u* aiwi«d«« atam nra«.

lüdla 110 lilÔliimu «l.a UL US Seil*** *i« .WWlWW am A*-|W»lâ»
ÜSrdlsVSSSS, 
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mVSmt um romo ma» v.gvr»*o

a sua eafnpadlMt por niettiuivs ^«.uos. , „
No <u lii, ò* iu bMM «> n\*im, oo ititjunal peii>

nal do U-woiM. terá IU|U a Vtmmm mmm* dj_ «on.
ciltsçào cr*,, u» if»^*^^^^.*'!^^1^.^
iMníi-»urte8 síffus, nu profe**o ú* ám-iúia «WW ««*oin

niao iw sujneolo de »4t*.ri«s loimuiaou peh» ttan4,.*^v
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ELElÇõ^ DOS TÊXTEIS
O Slndlcsio d«.» ic-nu;» OWteCM r-*»w«rt »ff P|JJ

moa dias l* e II» ele,^> DUI n™*»»*** *'£'i 
,'?•

Cutwlho Fiscal e repie**niflnics ao Umlho da I, edetiv
cSa, tia» lies cliapft» que aispuiarau o pleito, a ux*|w . o
Ünwadc icune SUSplU to»*.bilioao«i de ouiei «ma» 
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bíin por ser lAMfndl P«l**» ntais combativos operário* 04
Cul, ...-l.l-.au Ir*. I.I.

HOJE, ASSEMDLE1A DOS METALÚRGICOS
As 19 horas, os meMlúruícu* realtíarto i

seu slndlcsio. Itus do U»isolo, Ml. uma grande ass-tm.

AUMENTO DOS TÊXTEIS j sjndlrat0 encontra-se sob In
Muras outras rcivind ca- | tervença0 do Ministério do

ções dos trabalhadores cam-
plütas, foram levantadas. O
secretflr'o dn Sindicato dos
Tôxtes de Campos, sr. Eral-
dn Souza Tavares, tratou do
aumento d<* saláHo.s re'»vln»
dle-*n*ns pela categoria. E
lollritou do m'n:stro do Tra-
bnPio pmv dtVnclns no spn-
t*dó do ser encontrada uma
so'nci.0 pnra essa sentida
reivindicai. O sindicato
está relvind fnnclo um au-
mento de 40 por cento sô*
bre os o-**âr'ns ptviais.

O sr. Err-ld^ Tnvares. se-
cro1ar*n e o sr. .Toso Bento
d;i Silva. tesoure'ro rio mes-
mo «-inrlirnto. filaram à nns-
sn rpnnr*n""m fiftbre a luta
por aumen''! rie s-*'ár'os em
qlic e..i* fimpcnhada a sua
cornorn^ão.

 r* b^m ("'flell a situa
çPn rins trab**'Haflores cam-
p çtns _ afirrnarnm. Os
tpv*e's, por exemnlo, ga-
•nb-.rn sn'ar!n-mínimo de
2.100 pruzeirns. A carestia
de viria em Cairmos é tre-
menria. Oimse tudo é mais
caro do oue anui no Ttio de
Jnne'ro. Tornã»pe. n=s!m. ur-
gente. i-m*. "-1"""" para a
nots*! re*vind eneün.

O ministro Omegna, mm
prnme^pti-^e a procurar, râ-
pir|prnpn'*" pma solução na-

TBABAT'*,n,'v"T'S EM
AÇÜCAU

O nresirl^nte do. Rindieatn
dns Trabalhadores em Aeú-
car de Cemnns, sr Mário Sil*
vann ria P'1wn BstSvè nresen*
tp P rpivini-üpou a nosse da
dirptnrta elnlta. oue se en-
contra rlpsrie fovemlro do
ano naesnílo imperlirla de to-
mar nossp.

O cr. Mario Rilvano, pre-
s!i."nte plp'to. afirmou-nos
que jâ foram atcndiaas tô-

Trabalho, desde 11152. A exem
pio dos trabalhadores em
açúcar, os rurais também viio
enviar ao Ministério do Tra*
balho um memorial, recla*
mando a retirada da Inter*
vençflo de seu sindicato.

A COMISSÃO
A comissão veio compôs»

ta de 11! pessoas, tendo co*
mo presidente o professor
Joadelho de Paula Cotlessa,
secretário do diretório do
PTB campista, mais o lnspe*
tor-geral do Trabalho em
Campos, ten. Daniel Góes de
Araújo e ainda presidente
do Sindicato dos Comurciá-
rios, Musicistas, Prisco de
Almeida e o presidente do
Sindicato dos Trabalhado*
res na Construção Civil, sr.
Manoel Machado e represen-
tantes do Sindicato dus Tôx-
teis, Alfaiates e Padeiros dc
Campos.

DIFICULDADES
A IMPRENSA

Ocorreu ontem, durante a
audiência dos trabalhadores
de Campos com o ministro
Omegna um incidente que
vem se repetindo de forma
estranhàvel: jornalistas fo
ram impedidos, por auxilia-
res Imediatos do ministro do
Trabalhol de acompanhar e
fotografar a comissão de di-
rigentes sindicais. É incom*
preensível mais ainda êsle
fato justamente por já ha*
ver o titular da pasta do
Trabalho, repetidas vezes.
declarado que «faz questão
da colaboração da impren-
sa». E seu secretário é o jor*
nalista Moacyr Mesquita, co
mo jornalistas também sfio
alguns de seus oficiais de ga
binete. Não se justificam
portanto, de forma alguma,
as dificuldades opostas por
alguns de seus auxiliai es ao

Resenha Fluminense
.. ____._______________________________________MpMM-E-y^i'^

Brutal Exploração de Menores na
Fábrrka de Vidros São Domkgos

Suspensos Seis Menores Por Reclamarem o Pagamento de Horas Ex-
traordinárias de Serviço — Providência do Sindicato

PROTESTA
0 OPERÁRIO

Esteve, ontem, cm nossa
redação o operário Manoel
da Silva que velo protestar
contra sua despedida da Em*
prosa Graça Couto, admlnts»
tndoro de edlllclos Alega o
operário que foi despedido
sem mais nem menos, quan*
do trabalhava por dois. Ma*
noel contou que sua cartel-
ra s6 foi assinada depois de
quatro meses de trabalho e
que foi Jogado na rua quan»
do faltavam 21 dias para com»
plelar um ano de casa.

MARMORARIA
UNIVERSAL LTDA*

(•.xf-iulu si* qualquer tra»
nniii» i-uncemente a arte.
¦ii-rvicus de cemiicrtu. cupim,
KCIm1i.hu <- .-.ihkiuioúi-s. tr..
mnrmutt*» e Rinnllns nuclo*
n-ns r t-itininuüirui. Ir-si-rllo-
riu e oriir:mi. K. Juau Tor*
qimlu. UU — Bun»un**io —
leu di í-ntri e V.M..VU

. --. -Il HI

Cerca de 8 trabalhadores,
sendo seis menores, foram
vitimas de arbitrária suspen»

sfio na FAbrlca de Vidros S.
Domingos.

O motivo da suspensão íoi

MAMADAS ATE EM 590 POR CENTO
AS PASSAGENS DA EMPRESA "1001"

Veículos Sem Freios, Ônibus Velhos —

As populações de Cabo
Frio e outros municípios ad*
jacentes estão tomadas de
inlensa indignarão pela ati»
tude do Secretário de Via*
çâo do Estado do Hio permi*
tindo a empresa «1.001» au-
mentar o preço das passa-
gens de Cri* 50,00 para Cr$
70,00.

O aumento foi concedido
com a obrigação da empresa
colocar no tráfego cairos no-
vos. Entretanto, tentando lu-
dibriar o povo a «1,001» ad-
quiriu 5 carros velhos da
empresa «Pássaro Marron»,
que foram reformados,
querendo fazó-los passar por
novos.
ABOLIDAS AS «SEÇÕES»

Alem do absurdo e injus*
tlíicàvel aumento, a nmprê*
sa ainda aboliu as seções. As*
sim passageiros que paga-
vam de um município a ou-
tro 8 e 10 cruzeiros, 6 obriga-

I do a pagar 70, pois só há
j agora passagem direta.

Havia um acordo da «1.001»
para colocar ônibus de ho-
ra em hora. Êsse acordo foi
feito de mâ fé pela empresa
que não dispõe de veículos
suficientes para tal.

REVOLTA CONTRA O ES
1ÍULHO

Apesar do aumento do pre-
ço das passagens e da abo-
lição das seções, continuam
péssimos como antes os ser-
viços da Auto Viação 1.001.
Constantemente os ônibus
enguiçam, deixando os pas-
sagelros no meio da estra-
da.

Protestando contra tal si-
tuação, a Câmara de Cabo
Frio já se dirigiu ao secre-
târio de Viação e ao gWr-
nador do Estado. Também
entre o povo reina verdadel-
ra revolta contra esses esbu-
lhos.

ÔNIBUS SEM FREIOS
Sobre essa mesma empresa

que conta com a proteção do
Secretário de Viação, dis*
cursou na Assembléia Legis*
lativa o Deputado Gouveia
de Abreu, que declarou, in-
clusive, que muitos dos vel-
culos não dispõem de freios,
pondo em risco a vida dos
passageiros. IDa Sucursal
df Niterói).

por ter aqueles trabalhado-
res reclamado, com razão, o
pagamento de huias extras
de trabalho. Foram vitimas
da arbitrariedade: Isabul Ma-
ria da Conceição, Creuza,
Neuza, Nazareth, i-Jélia. lida
e Ivone. O autor da injusta
punição foi o conhecido car»
rasco e perseguidor de tra-
balhadores José Sarmet, que
ainda ameaçou dc suspender
outras operárias.

Êsse elemento, justamente
repudiado pelos trabalhado*
res, teve como prêmio uma
gratificação de Cr$ 4.0UU.0U,
que lhe deram os patrões,
enquanto recusavam um abo-
no aos operários.

Os trabalhadores vítimas
da arbitrariedade procura-
ram o sindicato para protes-
tar, contando eles com o
apoio de todos os seus com
panheiros. Sabem eles que
só através de uma unidade
em torno do sindicato pode*
rão os trabalhadures desmas-
carar esses perseguidores
pôr termo a essas injustiças
e arbitrariedades e impor o
atendimento de suas justas
reivindicações. (Da Sucursal
de Niterói)

NÃO VA NO GOLPE...
Cuica üe iramiiriiiii puru lb

CrS üãO.OO. Curlc» de tioplcal e
cumbruiu [iu.ru Ifi CrS 500,00.
Camisa* liuiiunus u punir de
Cró t.0,00, Crg. ÍÜU.UÜ, C«» 1-.Ü.0Ü,
Cri 10O.U0, Cr$ 1SU, e CrS ÜOO.tK).
Cum us preços Ue llm «le unu de
AMAUKY. liuu dá Alíinüega,
318, 1» unuur. Itua Vinte Ue
Abril, 7 — iuju. Atenuemos pelo
Reembolso.

blela. a fim de ultimarem*, o» i»r«|»«iativo* t-ata o tolclo *•
cuiu.il ucúo da nova ««w luopr.n uu *ua ent.uaoe. seu
autoriüiua a uiuiortu a conttmr W^^/rS-iS
lü nuihôt* tl« cíu«.'iio* paia o centeio üa» obra* o tóâb»
rado um plano de ímanca» interno.

TRABALHADORES EM BORRACHA
O Sindicato do» Trabalhador*» na Indumrla de Artcf».

to» de Borracha emposiiiou ontem a *»m» direionn cena. no
plc.to realizado no tím 15 de dezembro do ano patuatlo.
ti a wculnte a dlrelorla rtxcm-crapomdi do «indit-aio dos
tiuiwii.iu.uu» em iK.rr.Klui. presiuenie. Antônio Aloiiw fla
Carvalho, aecreiario, Manoel Arlludo da silva, teiwureuo,
Jotc Rodrigues da Souxa.

FESTA DOS TRABALHADORES EM BEBIDAS
Amanha tt» 20 horas ua sedo do Sindicato dos Traiu*

lhadores em LcOidiu,, scru reuiw-auo um «mude «Slm-v»
carnavulesco, eom a participação üe v.iriot. nitiMos de ra*
dlo. O» associados terto IngNtno cum a a-inscmavAo d»
carteira social.

ELEIÇÕES NA COOPERATIVA DA LIGHT
Amanhã das 9 as 18 horas serão renllz.-id.i3 as elelçCes

para preenchimento de umn vaga no Conselho üelineratl»
vo da Cooperativa de Consumo dus Kmpregndos dn L;<jht.
A votação scra feita naquele horário na sede do Sindicato
üos irabalhuuures em iviierRiu Elétrica, a Kuu Uoneial
Cunabarro, 536, cm Silo Cristóvão.

SINDICATO DO AÇÚCAR
Dia 28 do corrente, os trabalhadores cm açúcar, doces

e conservas vao comemorar lestivomenie a posse da nova
direturia cicita Uo seu sindicato. A solenidade terá lug.ir
na sede do Sindicato dos Têxteis, Kua Marlz c Barros. «5,
às 20 horus, cum o seguinte programa: 20 horas, solenlda*
de de posse, 20,30, recepção ao sr. João Goulart, vlcc-presl*
dente da República, 21 horas, grande baile com a orquestra
iPau Puro*, sob a orientação de Carioca.

AUMENTO DOS HOTELEIROS
Os trabalhadores no cumérclo hoteleiro v5o realizar

dia 19 próximo, uma grande assembléia em seu sindicato,
Rua do Senado, 261, às 15 horas, para apreciar a úlfma
pi oposta patronal sobre as sum, rcivutdicaçõc-s de aumento
de salários.

OPERÁRIOS MUNICIPAIS
O Conselho Deliberativo da União dos Operários Mu»

nlcipais Iara uma reunião, hoje, na qual tratará das so-
guintes queslóes: aprovação em redação final do regimen.
to interno do conselho e reivindicações da corporação.

GRANDE BAILE DOS SAPATEIROS
A comissão de sede própria do Sindicato dos Sapaicl»

ros está em Iranca atividade. No dia 28 do corrente, será
realizado um grande baile nos salões do G.R.E.I.B., em
Padre Miguel. Os convites para este baile, cuja renda será
em benellcio da construr.-.n da nova sedo, se encontram
na secretaria do sindicato. Por outro lado continua a se
desenvolver nas fábricas a campanha ue um dia de sala.
rio, pnra a sede própria.

PIQUENIQUE DOS ALFAIATES
O Departamento de Esporte, Recreação e Cultural do

Sindicato dos Alfaiates realizará no próximo domingo, dia
15, na Praia das Charitas, Niterói, um piqucnlque. Esta
festa será um encontro de confraternização de todos os
jovens opprãrios, sendo animada pela Orquestra Garan.

1 A condução para o local é o trolleibus S. Francisco - ¦-¦-
• ção Jurujuba. Os convites podem ser encontrados
| dicato.

e lota»
no sin»

NO SINDICATO DOS SAPATEIROS

A 0»
IIEP9PIS

PMHA DE
IA A

Grande Baile no Próximo Dia 28, N os Salões do GREIB — 0 Teatr©
Popular Brasileiro Dará um Espetáculo em Benefício da Campanha

(Reportagem cie MMo CÍ1UZ)
A comissão pró-sede pró-

pria do Sindicato dos Sapa*
teiros está em franca ativi*
dade. No dia 28 de janeiro,
será realizado am grande
baile nos salões do C.R.E.I.B.,
em Padre Miguel, iniciativa
da comissão. Os convites pa*
ra êste baile encontram-se na
sede do sindicato, à disposl-
ção de todos os trabalha-
dores.

PROGRAMA PE
FEVEREIRO

Para o mês de fevereiro,
alõm de outras iniciativas,
a comissão de sede própria
e a diretoria do sindicato vão

oferecer num teatro desta
Capital, um espetáculo do
Teatro Popular Brasileiro,
com o mesmo fim. O Teatro
Popular Brasileiro, chegou
hã pouco tempo de uma ex*
cursão vitoriosa por diver»
sos paises da Europa.

Os sapateiros residentes
no Subúrbio de Realengo, fa»
rão realizar nos primeiros
dias de fevereiro uma fes-
ta em beneficio da campa-
nha no Centro Recreativo
dos Industriários de Rea-
longo.

Enquanto isto, as listas
para o desconto de um dia

.\Ni\\\\i.\m\\\\*.-v^^^

CONQUISTOU
AUHT0 0
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Ótica Continental I
Rua Senador Dan Ias, 118 1

m puítbmfüus
O funconalismo de Petró-

[jol.s cunqu slou o atendi-
mento de uma de suas mais
KiHitlas reivindicações, com
o aumento de vencimentos
concedido pelo prele.to Fia-
vio Castr.oto.

A melhoria de salários
concedida, aos barnabós é de
70 por cento, sendo os fun-
cionários de outras catego-
rias também bencíic ados
com um aumento em por-
contagem menor. (Da Su-
cursai de Niterói)

^^^^^ SAPATOS PARA A jf' 
£ 

^^^^ HOMENS A J^, !
í ¦ ^^^ 

SENHORAS IÍ/|i
1| Duram... Duram... Até acabar, V™ i' 
.fl^,^ mas não se acabam sem durar, J||| fl

^ggmg^r MiMwnm rKEIK.M/v |
ÜUA ao RE2EWPE.5Í

de salário de cada trabalha»
dor estão correndo com su»
cesso as lábricas. A comis-
são de sede própria dos sapa-
teiros faz um apelo aos res-
poiTiáveis pelas listas para
que prestem contas das quais»
tias jâ recolhidas.

ENCERRAMENTO DO
PLANO DE

SINU1CAL1ZAÇAO
A campanha de sede pró»

pria trouxe para os sapaicl»
ros, além de outras expenén-
cias, o tortalecimento da sin»
dicalização entre os traba-
lhadores. O operário que não
é sócio, ao assinar a contrí-
buição de um dia de salário
para a sede própria, resolve
tornar-se associado do sin»
dicato. Compreendendo isto,
a diretoria e a comissão dô
sindicalização, tomaram me-
didas para que, ao lado da
campanha pela sede própria,
seja dado maior impulso ao
plano de sindicalização. Foi
marcada a nova data de en**
cerramento do piano de
2.500 novos sócios que de-
veria terminar no dia 26
de novembro do ano iias*-,a-
do. Êste plano consta de prê»
mios que serão oferecidos
ao associado qup prnpoi no»
vo sócio e também nara o
operário que entrar para o
quadro social do sindicalo.
Cada um destes trabalhado»
res receberá cartões nume-
rados que concorrerão aos
seguintes prêmios:

1» — Uma máquina de cos»
tura; 2- — Um fogão Dako;
3» — Uma bicicleta; 4" - Um
relógio e 5' — Um faqueito
Desid.

Estes prêmios correrão pe-
'a Loteria Federal do dia 28
de abril, e serão entregues
dia 1" de maio em uma cerl-
mônia a ser realizada na-
sede do sindicato.
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Não Podiam Ser
Absolvidos os Assassinos

do Jovem Negro
FORT WORTH (Tesas).

12 (AKPl - O» dois branr-oa
nbsfilvltlos pelo oasauiinaio
do Jovem preto Emmett Tlll
por um Júri do Mouuuippl
deveriam ter sido condena*
dos e etet roeu lados, declarou
durante uma entrevista o sr
11. Colt-man advogado n«-r..l
do Estado de MtKSIsHippl, e
gm-ernador eleito desse Es-
tado.

O futuro f-nvernador tinha
sido Inlcrrogntio polo sr.
Ulck Siiiitn. diretor dos ser*
vlços de Informações da es-
taç.1o dp radio de Eort WorUi,
cm conseqtlôneln da publl*
caçflo na revista «IxHik» de
um artigo sobre o assassina
to do (ovem Emmett Tlll. e
a absolvição dos dois bran-
cos acusados do crime.

0 Ataque de Israel às Posições Sírias
LOLOBRICIDA VENCEU

A QUESTÃO
ROMA, 12 (AH'I — OI*

HA 1~'«.U. £M4 »«.aüu .1=
cbler t, *..i.« dt t*u** n»
pioeefso qu» h&vls insiau*
rada conir* tuna lábrka lu»
rlnento d» "verme-uti*** qut
publiriira uma i '•"»¦ -f-t d»
eiir#la rom um copo ns
nt^o, A !•'¦¦',, tn «com*
panliada de legenda tfr»
rnando que 0'na era fervo-
r-fa ndini .: ... úi**e apo-
'¦•«' A firma foi condena»
da a pagar a slrlz uma
Irdr-nlnçBo de 400 mil 1 ras.
O Ir litinsl fixou ma *oms
1..11. •¦¦ i«« remo ' '-«* a '«>
ma d< 3800.000 Uras oue s
artista hivia rec«bdo d*
um» <¦«-.» produtora de trl*
i«' - - « -1 ¦ !«-i ihi.i Ul II*
• 'i a «ua fol-grnfla com fl-
o-r-l .!.-• i-.il.l rl-ár s« du-
rr>n'e qu^lro me***», ni Ar-
nenvnn. Por mil^ lnrfo d»
verüo ser desl ruído» os ne.
gatU-rra da fotografia incrl-
minada."VÍSÍTARA 

0 EGITQ
DAMASCO. 12 IAF.P.» -

N.«i. a -i em fome oficial
qre o nresldenle da Republl*
en Slrla, Sr. Choukri Kotia-
lll. - ¦ ¦mii.í pnra o .•:¦•.... no
dia primeiro de fevereiro, cm
visita oficial, a convite do
govirno egípcio.

ESTUDOS SOVIÉTICOS

Sucesso Com os
Enxertos do Coração

PARIS. U «AFPI - Es*
tao sendo rejIÍMdoi p«iosi.crii.oifia soviéticos novas e
inti*i.-.»ttiiir-, experiências no
domínio do enxerto do cora*
çao,

Astdm, o profeuor NMcolas
StmuJn, que estuda o enxcr«
lo do coração i>« ...... de 20
anos. conseguiu enxrnar um
segundo curnçAo no pescoço,
lorax ou abdome de ..'¦ •> »
gatos, i m...-. operações U\e*
ram pleno exilo.

Olllmamente, o profensnr
Hliiit.-in experimentou, com

c.\ir> moidi: k
EAIPAC-DTADO .».

visia dd i-'Ki-:(.t i_«
n Ci* ii.in* o quilo.
Vft 6 I- K li . ;i Kiin
i-\is du Cruz. nu —
Mv.ui (Uo-i 12). i ro
curar co Cuni.i.r.du»,
ou A Ruu Muioi Jíicu*
runtln 2 — Marro de
São Curió?, coiu o

Sr. Luilon.

MAIS TnOPAS
BRITÂNICAS

PARA CHIPRE
LONDRES, 12 (AFIM -

Decolou hoje de mnniia do
AetAdnimo u» Uiar-khuslie o
primeiro aparelho de uma
íroln tio vlnip e ollo nviAes
Je i: ..'i-i-.H.- de troi«as
c8hn< ...-...* que devem con-
Juzlr pnrn Chlpic 12DU para*•querllsins. O último nvifto
partirá amanha de mrinli.1.
A maioria i¦¦-*.-« -..r«i.,.; .- o
composin dc solilntlos -Io car
reiio, que viio reforçai os
flelivos a diMposiçno tio «.-••
neral de Fíxercito, sti Cimr*
les Kelghtley, cnmnniinnte
snnrftno das fArçiiB htitanl-
cas do Oriente M.-.iio.
mwmmmmmWmmmmmmm\tmm

Espe.*; ^V Esporte ^ Esporte *\ Esporte ^
PARA A OITAVA RODADAos ms um uf ss mm

DOENÇAS NERVOSAS E MENTAIS
NOVO rUATAMKNTO ODONTO HOMEOPÁTICO

UAPIÜO E EMflENTE

DRS. KAMiL CÜK1E J0À0 FIÚZA
!.|.llr-p*la. M.|iil/iiln-nia. Neuroses, CI«ldrblos tsexnalM e
Vago.iiiipalit-tM. iiiv.i.iu. I.itii.iimi. Dor de tuli..,u, Mt-ilu.

Maiim-i. AiigusllM. ele.
RUA *iAII MISE. tM _. .Al_t_ tit/tii — TEL.! 426K19

rjraitm,-' 4_A«__jCB»M-WS <M4H_4__dtM)«KH-<t^^_{»_«lttr>

*\*SÂKusK™;<«^*«*m'^^.«v!\v

Com exceção do Fluminense
e l!iiii,,.i, que ap,untaiuin un*
ttrr. e mu.» buo L.ibiuvuu e
Cuntu uu Kio, i'ii,i„ jugo pel-i
u.iiiv.i i««.i.iu.i oo itiutiiu íca-
Uzu.ai.i oii.uin, od cuiicOiieu-
1' .-> UO Cl ...'.¦'ii:;uu CUilUCU es-
t.u..u «.-ni uiimuUücs li^jc, viuij,.
do o l.i.|uu i iii.ii nus «....«.Lii J--
t.tUd Uu -rin.ill.i.
Ibü.i^ u_...,.ilVO PARA

l.NuiU
O ctntio uvaiit-8 rubro no-

g:o, que «-oU liiine nu piupo-
Bilu uv uciiiwiiíi.ui a,, meu lu
tio i.iiniL-ngo, di. fuuiu San
lUigu, que nãi ncces.-itt de
0|.t-.ii<.ãu no joelho, iam um
tente tiüCJUivo uu licino uc no-

Na Gávea, índio Fará um Teste Definitivo —
Haroldo e Beline, no /.pronto do Vasco da Ga-
ma, Lutarão Pela Zaga-Esquerda — Uob Será
Testado no Treino Aivi-Ncgro — Tudo Calmo

em Teixeira de Castro

Je. No ultlrro coletlv0 O jojra-
uur esiovo um uçttu e naüa s>-n-
t.u, mus boncii te.uivL-u suo-
melú-io u nova prova. 1'iissun-
do »u teste, luuiu puueru in-
Ciüslve ser lançado no joyo
com u Cmito do ido, ou então
sor preparado para o «clássi*
co* tuiii o \ascu.

No apronto do Flamengo,
l...i..3iu l-inuciii \oilaiu.

HAROLDO X 11KLINE
Ju uiiuu i, ponit-nu üUuará

guraii.iuo .14,1. iu.ipat«.ciini.ii'.o
min. a u LÍu!i4juc«._ío, a in.4.1
ut- InteiôsBO du uproiiio cruz*
lll.lll.lu ti.l.1 l.,i,..i, CU.itl.l un-

SSF05TE muífu
NÃO FOI FELIZ O RIO - SÃO PAULO

Fazendo a sua primeira
ap.cseiiiutão no presente uno,
o líiu-bão ruuiu, ue Cáinp.iiiiO,

ESTRÍU AZUL 3
X LIB-iiDAÜE 0

Na no.te do último sauado,
ho gramado do _n_enh'o de
Dentro, meditam tórgas as
represehlaiôiis do Llberuadò
do Leb.tin e do -strêla Azul
F.C .O cottjo, cnceriou-ae
com o placarüe de SxU iavo-
ríivi'1 ao Kotrêla Azul.

O Liberdade atuou assim
const.tuido: — Pinduba —
Camelo — Wilson — Tilson

Tavares e Bananeira —
Nilton — Menguinlio — Dico

Tarzan e Jorge.
Preliminar: — 2x1 Estrela
Preliminar;— 2x1 Estrela

Azul.

USE A CABEÇA
Meias a Cr$ 10,01). Cuíca» e

Blusoes tlpu curliigu a CrS 7S,üü,
e umu infinidade Ue blusões a
putllr de Cr* t>5,U0. AMAUKX.
Ruu du Airandegu, 318 — 1»
unüur Hu.. Vinte de Abril, 7
— loja. Atendenius pelu «eem-
bòlno.

não foi feliz, pois viu-se bu-

Su uu Alllor r.o., f*-«o u^cu.ti
ue íx.1. Ap«.sur uu iiiCLiiiu.i-
ua uu ca>.., u lui-jU tu.c uni
Uuil-ttUiSo muviiiivii44.uu e lu*
llll-UU.

As equipes atuaram assim:

POR _ X ü, PEftDÉU
ÍÍ \t<J,UÍiyiM ViHÜit*
iiii.uuia ju0aiioo em sua

prata ue cpun-s, a equ^e
piiiicpai üu «^ui«-t;ao Uu.uus
nau euiiseijUiu eseapar a uer-
ruia ao uii-nio uuiii-.ifíO, quan-
ao eiiif-nLou o çmijiiiltò uu _s*
Ueias. Üsie, meice ue uma ur-
me uiuayau, constguiu íevai a
melhor pela contusem de HxO,
resultudo meieeidu puis rene-
tiu cum exatidão o que se pas*
sou nu gramado.

f-Ja partida preliminar, a
equipe ue aspirantes do Cora-
ções Uniu 3 conseguiu trlun-
far por 2xí. A representação
principal do Corayues Unidos
atuou com esta formação:
Jaime; ltajaí e Luiz; Jorge 1,
Alcino e Bordelein; Orlando,
Nilton, João, Jorge 11 e Alcir.

HOMENAGEADA A CRÔNICA
AMAD0RISTA PELO OURO VERDE

Em meio a uma festa realizada recentemente em sua
«sprie social, o Ouro Verde, através dos seus dirigentes, home-
naeeou a crônica amadorisla. Estiveram presentes inúmeros

p,,,ii-i res esportivos que se dedicam as coberturas das ati-
íd-ídcs dos pequenos clubes, tendo alguns deles recebido

titlos de sócios beneméritos. A festa desenvolveu-se num
arriblente de tranca confraternização entre os dirigentes do
Ouro Verde, associados e cronistas. No clichê, um aspecto
da íesta, justamente o momento em que os dirigentes do
duro Verde homenageava» a crõoica amadonsU.

Klü-SAU PAULÜ: Hélio —
Enu e mauro — L«UiiiiiitíuiiiiiO
— Vra.u.r — iit-Uiiusio — im-
nir — nüo — Hu.i — joiüc c
Càlt.lllluS.

rn.i.i.ioü UU AÜMült: Ve*
ÍUuu — ./ai-.iiy-J ü _j«iiaL_.u —
Ciuios — üiiiiür — ti^.ucu,—
xe.cco — tv^nc.a — juir —
i.u4.w„s e Nty,

Artiiiífciiub pro vencedor:
N«-> u o-.i u t4Íiíio uri ..un.a
UU luii-juii t 4.U-0 .01 Uc' uitiu-
na ue juiat-i luiiiuriin nu pre-
lillill.Ur, U.al'u4Ju«» pc.O-l Uopl-
iaill«-«j, icvuu u llioiiiui ua vi-
iit-lltes por 2x1.

òüBRE 0
NOTIíílái.10

DOS CLUBi-S
Avisamos uos cluoes

do esporte independente
que dentre em breve da-
remos unicumenle noti-
ciário dos clubes que já
tenlium nos enviado us
seguintes dudus: nume
du presidente e du due-
tur espurtwo; enUei eço
da sede uú u que seja uti-
linaau puru a currespun-
dência.

üutruaaim, comunica-
mus que de pre]ciência
será publicado nesta se-
ção esportiva o nutieiá-
rio que o representante
do clube traga pessoal-
mente à nossa redação,
à Rua Álvaro Alvim, %i
¦ «*." andar.

te, pela decisão do duelo lia*
ro.uu e _L'««ne, tcuuo cm virna
a zu(*u emiuc.ua uu quuUio. us
do.i jOriauuiUj íou-juiuin no
ú.t.iiio treino, deixando ao bos
li..I..4.-..-..o ltlV0l'uVl'l, l-üuio
Lu.i.i u«-ciiiiru nuje quai o in*
a.cuuo puiu jo^ur. iiu tam*
b. i,i .i ii.i<o«,t-«-e ue lüiioidu ber
UcLuiui. puiu uni. |ioji:,ao lia
liii.iu i.i4.u.a, cú.-u iicune seja
f.tU.UUO.

OUTItAS NOTAS
Duiaii.c u upr^iitu tio Ho-

lii«..„.., tcaia ujl.cí do suure
u ú4>iuve..uuisii.u uu não dc
fcSuu no jufao com o Aincri*
ca. U tnüuiti 'u.a um «Vi-.e
e caso n&o venha a acr
uprovudü o posto será en-
tivgüe a Uaiiiio uu Juvenal
Ea.tí i« o uincu piiiuK-ina uo
aivi-negro.

ü Ainer.ca deverá contar
dtiinnie o seu apronto cm
o mediu ivan. 'lambem
Ucliua está em cog taçúcs
para reloinur ao urco. xviur-
tiin 1' ruiie sco pudera a.uda
introduzir aif,um;is altera-
çoes no a.-uque, lendo em
vista o p.uco rendimento
qua éüta vem apresentando.

Os demais clubes que
apicsentarãa estão sem pro-
b.fitrias, inclus ve o Uonsu-
cesso, cujos jogadores con-
tunu dos já da x.-tram de
cons.iluir problema para
P.ii/o.

. V'-i*í.-K^_n

i I TÉIr

ÍNDIO

CACA VAI JOGAK
CONTRA O BANGU

0 Zagueiro Garantiu a Posição no Apronto (!*
Equipe. Realizado Ontem — Veludo Poupado

AOS CLUBES DE
AÜARI E C. NETO
Diriglmo-nos aos clubes

local.zados nos subúrbios de
Acar. e Coelho Neto, infor-
mando que o sr. Gilberto
Cardcso poderá receber o
noticiário esporíivo, recrea-
tivo e social de cada um pa-
ra publicação na Seção de
Esporte Menor da IMPREN-
SA POPULAR. O endereço
é: Rua C mbras, 115, em
Coelho Neto.""SEJA 

INTELIGENTE"
Meias u partir de CrS 1U.UÜ.

Culçus c blusões upu curingu
u Cr$ 75,01). K muis ulnquunlu
tipos de blusües a partir Ue
CrS 65,00. liceus de fábrica,
itua da Alfândega, 318 — l«
undar. Rua Vinte de Abril, 7
— loja. Atendemos pelo Keein-
bO-o. AMAUltf.

Na manhã de ontem, du*
rante DO minutos, Gradin
exercitou coletivamente os

jogadores tricolores, treino
que serviu de .apronto para o
jogo com o América, p re*
suitado toi um empate de
2x2, entre tituiares e suplen-
tes.

FIRMOU-SE CACA'
Como estava previsto, o

jogador Caca reapareceu ao
lado de Pinheiro, tendo se
saldo bem. O ex-zagueiro do
América esteve èm ação du-
rante todo o treiho e garan-
tlu sua presença frente ao

Bangu.
Nos demais setores do qua-

dro não se registrou qual-
quer novidade, neles treinan-
do os habituais titulares.
Apenas Veludo íoi poupado.

OS DETALHES
Os tentos da equipe titu-

lar íoram marcados por in-
termêdio de Valdo, cabendo
a Miguel e Paraguaio assi-
nalar os pontos suplentes.

As equipes exercitaram-se
assim lormadas:

Efetiva: Alberto; Caca e.
Pinheiro; Vitor, Cióvis e Ua-
çu; 1'eié, üidi, Valdo, AUs e
Escurlnho.

Suplente: Jarro; Plndaro e
Duque; Jair, Ítalo e Bigode;
Paraguaio, Miguel, Oriundo,
Robson e Osvaldo.

ViTóRIA DO
SMi LOU-h-O

SEVILHA, 12 (AFP) -
Em partida internacional de
futebol, o San Loren/o de
Almagro, de Buenos Aires,
venceu por 3 x 1 o quadro
do Real Betis Balomple.

GANHE MAIS
Pijamus Dovers a CrS 120,00.

Cambraia Cr$ 150,00. Trlcollne
CrS 18!),oo, Crf 220,00 e 
CrS 300,00. Cortes de linho na-
clonal a Cr* 320,00 e puro linho
CrS 650,00. AMAURY. Rua da
Alfândega, 318 — 1» andar. Rua
Vinte de Abril, 7. Atendemos
pelo Reembolso.

MOLÉSTIAS SEXUAIS
Tratamento pela hormonlnterania e alta treiiUAncla espe-
ciflea da velhice precoce da futiçãti sexual no homem
e na mulher. Irritabiiiüade, tadiga e insõnia nus cusus
indicados. E-ierniagem a cargo de técnico e profissional

diplomado.

(NOS CASOS INDICADOS) — Consultai?: Cr$ 100,00

CLÍNICA DO DR. SANTOS DIAS
Rua São José, 50 — 9' andar — Conjunto Ü03

Tel.: ss-iwao -- Uorúrlo: Diànaiiiente das 14 às 11) horas

«"¦Miu. um novo méic-do (te
i't>t.-i «.«¦¦,¦:.u tio coração. En-
xertou na região do coração
de um . ii- íim i u. uma divisão
ile in..;.-i.it i.ii:..i.i..i iranspa*
rente, que permito acompa-
i.iu.r a circulação do sangue
na arit-rw curoiiârla, c*'uriar
o comportamento do coração
no caso de mlocardite provo-
CatU .¦\|.i'l.ln.-lil:i!im*iili*. ou
a ... ..iii.-.i.,.iu tio lesões car-
dlacas.

Nossos Indicados
CAFÉ HAHM0NIA

IU-ImIh» nn > » .-!...-,k. .«ai
L>4) lUlItl 1« » t. ... » Ai..L,. .lll U.
.........a ....:..i nua .-.niu tir-

 *j — iMUdii"lcilõêiíio
euclidus

Mil«M>lru i ji.imi. — I*.. ilu* me-
Vil», li...- .. f|c. «- l.,..«.....„
Uc »4Vuu U. ....... Kua Ua Uul-

t»i ..... íj - lei,; .: 1 ;•„!,,

RiioluçSo Soviética Roípeniablllzando o Co-
vêrno linolemi Pelos Incidentes do Lago

Slbirlidcs
NAC0RR IMilAf» (Nova lornuf), 1} (AFT» — O Cen-Sflho U.« H._uiai.«.a reuniu«e ... Id.H l.uia», |mra ..i.n„4r

o ev-me da .|.ieu» u* blila «mlr» larai-l, rui amm*ummmdo alaiiuo dn II da drwinüru. a le-.li» du U^u de iilk-.isdr*,lt.'1-et..-ii o f.iiii.-iii.. uma t. -..«....... Miw.-l.u 0 uma ou*Ira orldcnlal, amba* condenando U.acl. I'»*de a rewiluiáo«iivletka que Israel pagut» üidml-tvãei. utlas i. ..i.., liunt».nas e material», prtnotadas pur aquele aitwiue.
O ar. Arkady m.:.,...-. , deiegadu da tiii.*»**, rejelluu a rt%-

pon»al.iil«lBd«- do* liuidciilct. de U ds daetnbni qmuilo a Hlna.atribuindo a Urael, findo d*H-:arado que • •>.«.. deu iirota,na t)i...-r.-iii-.a, dc moderado riusàwi. e .,,i.- ,, tun..liiu doBfSuraoç» devo dar > Israel uma wltvrlt-iiiia mais ..».._.

HÜ EM PARIS 0 SR. RÜDÍTSCHÊK
0 Prciidenle Eleito Visitou, Onlcm, a BJlgica

e o Luxemburgo
to A qual re enronlra o Td*

EST9FAÜ0R
Manuel Torres Oaibosa

_>.i.4liu ....... i,.,i ...,,i.,,. ur
moveu ...¦......->, .i.uiiui. ae
ntuia», «.«i.... tv.tlnai, «i,,,,:,i-
ÇuV* «ll« lill <¦ ¦« !...i., .. ,111 „•, ,„,.
Itua •..,.....„ iiuque, ,-•'.< Kl.;
j-j ..... 0.4 .íim,...» mm çvin-

p.umituui.

P0ÍU
SlCU COLARINHO Ton...... u* «iiii.i-ii<i. — _u, uur.

üe, í.Hj 421 .u M.irli r Uaiiui
n» -17UA.

Camisa sob medida.

PARIS. 12 (A.F.1M - O
presidente eleito do Urassil.
sr. Ju-.i.-iiiio Kubitscliek, «•
cswrado amanhã n«- ... capl*
tal. lio-.-..•.:• ..í.i.iH du f-over*no, ihírmaneccrA na capital
lr.ui..'",.i .rn- rlomingo o i......-.

NO l.l :.l..Miti Kt.t»
LUXE.MUUHUO, 12 .Al-Ti

O presidcnle eleito cio Urasil,
sr. Juscelino Kubitsclick, che-
rou no l.-:-..'i.ti;tii :n por via
aôrca ás 11 horas c lu mi*
nulos.

viiniTA A ur.i.tiit a
BHUXKLAS, 12 lA.K.P.)

— As 15.12 horas, o presi*
dente eleito dos Estados Uni*
dos do Hi.isii, sr. Juscellno
KubilsclicK, chefiou a Mnels*
broeck, acrddroino desto ca-
pitai, procedente do Luxem-
burgo.

As 10 horas, o carro do sr.
KuIum iit-ií dctcvcsc dinnlc
da Colu.ia do Congrcuso, jun*

mulo do :..-...., : ¦> ,,-.¦„,-.
cido. (juaiiu .!¦ ¦:....:-..¦:,I ,»
do Ccniru de «. das
Tropos do í in-.iuist.uu e a
banda da Acruuauiica Ine
i«. ••..!..;...;. a» humo« mil,ia*
res.

O prcsldenic fu| mTbldo,
nu alio da . ¦ .. ¦ i.. que te\a
oo Túrnu.o, pelo sr. Spiuuv,
minls.ro t!a Uclewi Nacional.

A rainha ::., uiu, a\ó do
rei Uaudouin, revebeu hojo
.1 noite u presidente eleito do
Brasil, sr. «ubllsêlick. noC •;.... de Sluyvenbcig,

l.«',:«i depois do autliòncla
da rainha, o sr, Kuiiiisrhclc
voltou i..... a residência par*tlcuiar do >¦-.:...-.. .-.. pnra;r -..--..i a uma recepção, em
cujo (lecurrcr lhe lotam npio*
sentados os mcmbios do
Corpo Ulplotn.ilico acicdiia*
dos nc.la capital.

Uassifieadus
MÉDKOS

uu il. miu mi u.lii «.
Ii-ii,»». ^u.hi.ia e u.m.i-a. ...
II..» aa ia nula» - Kua *.»-.n.
«•.viui. 41 .* ...uai an.a *o —

1'el.i UiWlft

UU t%»\tU.%tV Hail.HI •*Ut_b-
I...1 aib.\_4._di - cniii.Ji ,io

fiiia. 
m ..in r-i-v.... ¦„ ,,4.vii» .«i.ii.ii «ntua. iax.:M ma-

riuiiit-iif*. vai viu j..i -.iiiMu.»
a-a iv aa 14 nuiaa

UU I../4..41...U «1.4-.1.1 A .
ii.ii.ii, - i*j»uiiuaa. jj.nut .
»i-,.i.i_ ii-iitja ti*» m it iü m.(ua mv.iv, a.v.ui i. a. «i...

ia««* *.'. . ei it .4.,,.-

OR. ALFREDO EUQENI0
V-RVLOtT

Clinica íWui.u — iiuntcu|ii.tiu.
-ut-uitie ii.« luiic-iiu uo iVrapvti*
tua cii.iicu ii«..i.wuiia..cu uu _i-

miu lii.- Mui,mm « Ulu.u.u
ituu betu in* b.i.umiu, ku —

1» uiiiiiii'in, 4>i o ü«» uua iu ai 1» nurns
Tuia.: «iil-Uiih. ti.) t« -wi..|Mj«Ja u>." 

DR. ALDO CUNHA~
C. U.«iu ÜliiltUllU puiu lltfiVO-

sus, iti.ius X, pròtc.i) iiiii-utuiii,
U....U..U.U puru iuitivuu Uu li-
a.unui.iiu, uuu muatiguvuu, pun-tea l.,\utj, iipurvliiu ue Ituucn.
AUXIIIUI Ui. HOIIU Cuiiliu, ituu
ilu» Antlruiluu, lü — lv, a» u a»
UIIUI..4.1, p, i...ii,iu au LuiBu (le
Üuu t-iunciacu.

Ál.'-JUuAl)ÜS
«14 ..... C....it ..«lll...!.. I,B naiii.iiu - uiuv.» uua ..un,»,»
Ju» U1h.l1 .0- - uua ano..
.11VIH4 i-t, 4* ai.uai, ui»pu «ua

tCU., -W -irfifc.

RUMO AO EC1TO O
SECRETÁRIO DA ONU

./«. a..>. 14 ......lll.,..;» - „,
i-^L «ll.T.U, iuu. ia: ullü, ittlk

l_*i*. — 1..-I . \u uua

i«u » 1 <.'.•••..1.1.,- «lU.II ¦ ....— Luuaub liuuuiiiialaa — Uua
_íl. i j»c, t\j, ui u»tb L.AUO

.uQe. LtMIti

Uli tiMillO I.Clttlb _ cai-mo-
Ilu. it.uiuuu LiUDiuu Ulu.u, ína.** unuul ._Ui.lllu Aiuuuuia> —
lii upu juo - lei. _..^no4.

u.4. uadio.-ii.u uusm - n„
JUH...I4C» u.aa, 3-t, aaia jk»
i.um il. üb 1. [ii,m_ lei. ;)*si_t(ii

llli l..\l»...u >»l.»_*3 - AIIVU
t»A.'U — Av. _iua.iiu 11.01.0,
too, Jv, 3/ jim d ,,„„ lt d> íe

auiaa.

Dr. Milton de Moraes
Emery

Cuusiia l'lü.miiii»,va — (Jlvcl.— Criiiiiiiu.o - uiititus u« eu-
llllllu — IIIVÜIIIUIIU..

AV. U.u diuniu, _íu — auure-
luju — suiu lo — .uuiuriu uu.
bin.'iiijguiiui> üi Cuine/«,'iü — lei.
2'J aiift-l — uas 1. u» ia tiu.uii.

DKNTISTA8

MESMO QUEM
UANHA POUCO

PODE ÜB'1'ER UMA
BOA DENTADURA

Aciérdht-íu imiiiiutu, tun tu nusupenui tuiiiu nu inleriur.
I)l(. N. i.SIIIUUO - Kuu Uiipidloll.isi .U.irlv, UliS, nuliiuilii dnoximu uu SAl-.s Uu fruvu üu Uun-
ue.iul. Iniurnit.vuea «tem eum-
prunusau. r-ioiese pruprlu. (.«la-
rlun-iente, uus b aa 1U nurus.
Cunserlus em dt) minutus, upe-

nus lelelune: 4M-1U73.

CAIíVO, 12 (AFP) - O Se*
cretário geral das NaçOos
Unidas, sr. Dito llammn.sk
jocltl, visitara a zona tks.ni-
lit.ii i/ntla de lül Auja duran-
te n sua estada no _gito, —
notlcla-se em fonte olicial.
llammarsltjueld chegara a
esla capital no dia 21 do
corrente e dcixura o Kgitu
no dia 23. Km seguida ira a

Jcrusnlóm, Tel-Avlv e Bet."
rute. Durante a sua perma.
ntncia iu« _gito deverá en*
contiar-se com o primeiro
ministro Gumul Abtlol Nus*
ser e com o ministro do i.x*
terlor, _r. Mahmud Faud,

e exnmlliarâ cum essas per»soniilitliiili«s as diversas pio-
postas destinadas n a.cnuur
u tensão nn llniiu de arrnis*
tlcio egípcio israelense.

I

l

DR. A. CAMPOS
(Cinirfiiào-IJen lista)

Dtnladuras analflmltus, extrações dirii-eis e opcraçBes daibOca, UKiUUICS l«-á.\ÜS li SHW-ltj tlCuaeh) cum mnlnlul
Kaianlldo, por preços razoáveis. Consullórlui Kua doCarmo n* 0 — sala IrOl. Begundos, quartas e suxUis-telras. Telefone: ví-vím 

PEQUENOS ANÚNCIOS
(FONE: 22-8370)

AUIOOi utilize e recomende aos seus amb/os e parentesnossa seção de "PEQUENOS ANÚNCIOS" aCr? 10,00 jior vêz. Seja também um corretor desen jornal. Disque 22-3070 o sullcitú iiilonnaçõès
sôbre como anunciar com êxito e econômica-
mente.

rtii.in.N. iia - vende-te por30 nm eruzuliu. un.» usa mm
gu.iiiu. auiu, i-.iziiuiu, vuiun<tii e
UeinulB u< iH-iiiit-iii 1.1.1 u-iii-iiu(íill UlI/rlMIS llll'll»i.lN, Sl-lll |u-rus. Jn.(lilli I ile ALUI. ii,ii,,i
1'UIII JuM! I llllllu - CStlllOlIU UU
Vllu .-j.iku-b - haluvüu Ue l'u-
iii-iuiu — K.iiii.ii oiuilu Li ni.
Kuiuuua pelu '.t-n-iuilc. iu-u.i.n.

CAMINHÃO — yucr mutlur--suV ioielune puru u cumpunilel-
ru CUliiiU, que u aervuu liielliur,
pur menus Uliiiienu, lelelune,
.M. 11. ti. 37.

JUbE XA\ 1„1( Hi.HU — Hum-
benu, Uusiatu e Kletiii-istu, exe*
eulu lilütuiiiuukS i leluiiiuih Ue
aguu, gut- u IUÜ, cuiisniu uque-
veuuies, luHui-a e Uuinuus. _.\e-
eulu i|uiiii|U4i servicu luiiieiiiin.
le u uile. liui.,.itius 14.1iun1111.1s.
Kei-uuus eu.n u ar. iMunuei, nu
pulluliu Uu -Uilielu ttuutu —
lei 3.-31(11.

CALAhATE Legullzudu — Hfâ*
tleu e competente, cum maqui-
nus eleliiiita. limi, cululelu,
eneeru tu. us e ussuuinus. Servi-
Cus tle liiiipe/.u em geiul. Mu-
nuei Umu — Ituu w b. Uus Uru*
eus — Ki.muB — lei. 3U-t/u.)U.

VENUE-SE uma máqulnu Slnger
em peiielto estudu de cunservu-
çau pur Cr» 3.0U0,U0. Vende-se
por motlvu de vlugem. Rua Se-
bastião Pereira, 120 — Vllu dos
Marítimos — Tomaz Coelho.

T-ltlU.Nu nu ii,„ a umg,
CUMUS, lullull.lh PUKUI llll-llua UOlll 1.111 eiiKeiiuj, i-ni ui'si.ii«.i-a
ue &w 1IU..11UB. iiieiiki.is fiai
a«« se mui in nu 1 iiuti-.ioa a i,a.
lu. ui.-iii ilu» piHSli.vUca ......'._,
iiin tluus iu-us nu leiieiiu, nu-Ui-nilo lenuii 1 -. «Ij nuzciii.g
nieiiBúiB iiutui ii.in t-Wisatt A,
u.ib 11 as i« nu um 1,.nu attA11 \ l',a IjimllMf. Hu l.i iu
*" '" ' ¦¦ 1 m

MAlvtiliSA it-IMliNUIUr*. —
Venue-su uiiih. uu"u, pui o.uih)
01 u_.un.-i. um üimn uiu UniVcT»
sul, pi 1MI1» '.nu, i|u,isu iiuvu,
li.'! lU' Ürtolí, pui ÍAjuU tlUiCtiuS,
Vtíi b LI li LU I UU Ku.i b.jiiiii lu*
/.iu. Oiu, Kl upu 1. iui, Uus il ua
10 tluluB.

JOS-' LOitli_iltu LAAIl-Ua —
tuiu^.ulu. iki.ipnuvueB e lutu-
graliltíi puiu eriuiieuB. Atenue u,
tuuiiiuuoa paia iu_.-Jii_ii.u-, un»
ll-iiüu., flillVCIbUi tva, CMUISutU,
ete. viiuie 1 cuineiiu inuiiumus
iuiui-iiiiiius. Av. uus l.uiiuiiius,
Uuu lü i\ umu 5 - lAi'1. - im-
iu. Heiuuus pelu lei.. 2'ó-Mua.

INT_ltltUKl'UIt uutumaiiro
puiu 35 .iiupB,, ÜU eii-lus, Vendo
a Kuu du Alluniieyu, ill luju,
cum V1114111U. l'el. -J3-u»UU,

ll_lJAltua e lunseivuvuu em
mi.uuiii.is ue esirever, cuicuiur
e somai. Alenile-se t-rniiilii.lüi.
lei. i_t-aU7U. Bnila i'p Arni*'„

ESTA
DOENTE?
Sofre de doenças Inter*

nas? Nüo perca a espe*
rança na sua cura. Pro*
cure o especialista Dr,
Jorge Júnior, Médico da
Associação Espírita Jesus
Cristo.

HORÁRIO.
Segundas, Quartas e

Sextas, das 9 às 12 e das
16 às 19 horas. .

CONSULTA:
(60,00 cruzeiros) — Con*
suliório: Av. dos Demo-
cráticos, 813 — Bonsu-

cesso

,_5_tó2è4Sle2*^

bonimcaça/es^ecialí
PRENSA P0PULAH1)Itores d

" **",r JjáW étmr' ^^__

óculos
para liomt-nn

CrS 180,00'.
ici-los Marlínfi-"!.—-. _ . _,_ -_j**

T.ÍWpli1«.nii!itiíf, WrTI-l, fi>t«r.i
para niullierot .nu, |lap,.i toioRTiiico, tripé» •

CrS 145 00 nint.-ri.il (olnurúflco rm fi-raft
(x) Os filmes cnniprnilns rm nos*

ifj» aa casa sãn revelados graluila*
Tf«(pl*Ç*l»l1lí'|fl't~ 

m"tfí

fotogrMIca velb» t^^
por um» nov»

*J
fi

ÓTICA SCO MIGUEL
Largo de São Francisco, 23-U

¦¦-.}
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item Superlucros a Nova
à Custa da Exploração de

| mufmMm——lm „,_ ]H ip, u, . ,1(11 mi - i-rmsi"UM 
COMANDO DA CHAPA UNIDADE DOS TÊXTEIS DESVENDA A REA-

UDADE EXISTENTE NA EMPRESA - CADA JOVEM FIANDEIRA DA
72 MIL CRUZEIROS ANUAIS DE LUCROS EXTRAORDINÁRIOS A FA-
BRIGA - CRIANÇAS DE 15 ANOS TRABALHAM COM 14 MAQUINAS
- DE ONDE SAI 0 DINHEIRO PARA 0 ABONO DE NATAL? - CRÊS-
CEM AS LUTAS NA EMPRESA E 0 NÚMERO DE SINDICALIZADOS -

PORQUE VOTARÃO EM ISMAEL WANDERLET DE LIMA

tf 

©

lil 111 Ívc3

,. . . .(.. 1 ..).... . /VimttVlifOiide* da Fábrica Corcoitido

fl-'

1:. í;

i--t
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oiilrm. em rilmo d* WldrU. sua e«nii**u.lu» elellonU. l^lkMM de elnro «nM

M,«... realiusdo*. «llnuiiidu quatro d», malorr* fAbrira» da ireldM 4u 'V'",.^
NO» Amtrln. IduU romandir»». rs Coretivridt», l líeodor*» e o tolonllirio HU. I-«iru*

DUlribuIndu um bulellm «-orUrmto o manlf«*-to. o W£™*\™g?E™ "¦£
dato* «hi C.u.p« Knldsde. o* comruidt.tu. *tf<-.n«*«w*.m ™*rt**^*t**l^™"J^
im-Biul» mtriiurts d«- operário», diseul.ndo roru mullos d*le» n ImiHirlàni.is do plrllo WMdw-sW,
k hu de seu* problemit* e rrlvtititkai.iV».

NA NOVA AilÊttICA

EM S&O PAULO:

UNO BE MIM KI9BH

A Portar'a da TilunicipaM^-ie Fslabclccc o Preço Máx-mo dc 12 Cruzei-

ros Para Aquele Sistema de Exibirão — Congelados os Preços do Cine-

ENQUANTO 
no Rio os

truste» noileumertninos
se movimentam para uoier
O «una-mo Un* mt-icssos. em
Sau i'..... ¦ o prctcilo i.ii.c de
M.iii.-- aiaim <te baixai por*
tartn n-uu^iurlu dc 6 cnizcl<
ros o* preços do clnemaseo*
pe em IcmIo o município O
CttWtnãscope em SAo Paulo
passara a ser cx.hitlo com in-
gressos de 12 cruzeiros «? n»\o
¦ IH cruzeiros como iinuita-
Dienle. Na m»'smn irorlnriu o
prelcilo Uno de Manos de-
termimiu o «•oniylnineiiio dns
pn-ços aiunis dos Innrcssos
nos cinemas, maniendc-os a
10 c 8 cruzeiros parn as ca-
¦as de primeira e segund»
CBtegorla.

A fOKTAItlA DO
PBEFEITO

A portuna do preleito Li-
no de NJalins I eleito e nüo
nomeado) tem o seguinte
teor: V

«Lonsiderando a lei n. 1.d22
de 2li de dezembro de 11)31 é
da compelência das COMAPS
o deliberai sobre os tabela-
mentos de entradas de casa
ou locais de diversões publl-
«ras; considerando o que dis-
põem as portarias 16A da
COAP e 174 da COFaH. re-
iolve: artigo l» - fica esta-
belecido no município o 11-
ndte môximo de CrS 12.00
Inclusive selos e impostos,
para o preço do ingresso nos
cinemas quando exibirem lil-
mes do chamado «clnemar-co-
pe>; f único — Caracteriza-

ma Comum
**».**»*X*f |*tMt******i'*''T1|Lii 

"**-'"*******?

dnis ou (Isralizadas pelo Es
tndo ou Federaçoo pagarão
seus Ingiei^os com o «leseon'
to dc 50% eom o acréscimo
de CrS 1.00».
A COPAI* OUVE FA7.F.K O

BIKSBIO NO RIO
O gesto do preteiio Lino

dc Manos, que vem ao en-
conlro dos Interesses de sua
cidade e seu povo. foi adota*
do depois dc um minuclo
so estudo realizado pela mu-
nlcipa.idade cm torno do cl*

LCmircXeir?sn2aTosqp^ I rica l>*sü. urra íarnu. inteira*
í^fnaEST*-™ Sim ' meme mjuBUlicávei. dc ser a

A reportagem da IMPREN'
8A POPULAR acompanhou
dois comandos •'•• Chapa Uni-
d de tu» dia do ontem. Dcies, o
principal foi o que se reaUsou
na Fabrica Nova An-enca,
ertpiêsa com cerca de 4uoo
operarius, a »¦¦ smitui do ln-.iii-
to Federai. Integravam o co-
mando ¦>> tccelas Alvina Cor»
rela do Kego e Creuxa dc Sou*
in Moun, o optrarto Itogérlo
Leite, todos candidatos da
Chnpa Unidade, além dc uma
Jovem operaria d» D«-odorO.
Subdivididos em dois grupos,
postaram-se em dois portões
principais da fabrica, drsd**
a« 13.30 ato 14.10 horas, dis*
iribulndo os boletins d i chnps,
lndor-ando do» trabalhadores
teus problemas o reivindica*
çí>cs. apontando pfra 6lcs ¦
única soluç&o: o Ingresso no
Sindlrato. o voto em rrassa ns
Chopa Umd*de. encabeçada
pelo tecelão Ismael Wandcrtey
dc Lima.

EXPLORAÇÃO BRUTAL

Durante o comando na Nova
America, convertamos com
diversos trabalhadores, deles
ouvindo fato. que põem a
nu a exploração brutal rein «n*
te nu empresa. A Nova Am**

Prefeito LINO DE MATOS

•se o icinemascope» pela cur-
va de material radiante com
dimensões de duas vezes e
meia da altura pura a largu-
ra oterccciido aproxmiiiua-
mente us propor<,iies do cam-
po visual humano; som es-
tereofônteo, projeção por
meio de lentes anamorlicas
è película com quatro laixas
de som. Art. 2' - Fixar em
CrS 10,00 e CrS 8.00 os pre-
ços máximos. Inclusive tm-
postos e selos para os ingres-
sos dos cinemas que exibirem
filme pelo sistema de tela i
panorâmica e tela comum,
respectivamente. Art. 8* — |
Os menores de 12 anos e os
estudantes das escolas ofi-

los ingn'Ssos era excessivo.
Dilerenle nao 6 a siiunçAo
no D. F. A COFAP está. pois,
na obrigação de seguir o
exemplo do prefeito Lino de
Mattos, rebaixando também
no Rio os preços do cine-
mascope.

fábrica que melhor paga no
Distiito Federal Na vertíade,
elu é d-s que mais exploram
os trabalhadoras. Prova d,8^o
é o índice, cadB vex maior,
de operurios Ut* nvwu luaue.
Atuatmenie, a Nova Améuca

EMPOSSADA A DIRETORIA DA
rEDiRAÇÃO NACIONAL DOS G..AHC0S

* ¦ •¦" .',.¦ 
'¦+ ¦ ¦.

CARNAVAL

CARNAVAL NO GRAJAÜ
TENDO 

em vista o êxito
alcançado em 1055 na

batalha de confeti que foi
realizada nas Ruas Uberaba
c Botucatu, fazendo reviver
as festas pré-carnavalescns
do passado, uma comissão
de moradores realizará no-
vãmente êste ano, em ho-
menasem à Associação de
Cronistas Carnavalescos, 2
batalhas de confetls naque-
Ias ruas. nas nni'.'es de 4 e
5 de fevereiro e umi bala-
lha nfantil na tardo do
dia 5.

Haverá desfiles dc socie-
dades c.trnavle?cas, ran-
chos, escohs de samba e blo-
eos. em disnuta de troféus,
conferidos n"'.i cnmi<;sãi iul-
f*f*à*Ta, cfii*1*10!1'6 de mem*
bros da A.C.C. e autor da-
des. especialmente convi-
dados

B'ndas de mtHca m'1'ta-
res far-se-^n onv'r em arMrw
tlws rnrrln<?(**rm'"Jps nara
êsse "m. Cinco mil lâmpa-

das serão empregadas na
iluminação do local da bat-a-
lha de confeti*

S. M. Rei Momo. I e uni-
co, a Rainha do Carnaval,
o General da Banda, os re s
do Rádio e artistas radiofó-
nicos. estarão presentes.

A com ssão de festejos es-
tá composta pelos srs. Eugê-
nlo Borges Paschoal, Rúy de
Sá Imenes, Carlos de Souza
Viana, Zadir Ângelo, Jorge
Tannuri c um grupo de se-
nhoritas.

tâff&i tf» ' l^%'Sfstfs^BS^^s^É :

* mmWiiMiMt^^-iaiw''**BmK'.':>?>**8 *SW* ^jIHsHkC^ ***¦..' 'iSmar mmf *^4|a
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DECORAÇÃO DE
BURLE MU NO

BAILE DO
MUNICIPAL

II

ü
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| O eonrurso de projetos pa-
Tá deonracSo do Teatro Mu-
hlcfpal para o baile carna-
valesco de gala realizado
•jnualmente pela Prefeitura
lol vencido pelo artista Bur-
íe Marx,

A Com'ssão Artística e
Cultural nue dirige o teatro
esteve durante longo tempo
tio .Oah'netp do prefeito exa-
•minando as sete propostas
Aprontadas pelos concor-
rentes." 'TSxfeneinnnimente foi con-'íèririo um nrftmln espeeial ao
armiitetn Milton Tosta, que
conrnrreu com um proieto
bastante p|n«indii nelos mem
bros da Comissão.

GRITO BE CARílAVAL
NÚ OURO VEROE F. C.

Iniciando as atividades car-
jiavaiescas do Uui" verde jr.o.,
de konório'*Juitjei, o «Departa-
mento Social do Clube orga-
nizou paia o próximo sábado

i uma noitada alegre — um
«tinto tle Carnaval»;

O s>lão de baüe está sendo
decorado paia receber os sub-
ditos de sua Magestade Rei
Momo | e único.

Vavá e seus soldados estarão
aposK.se niw dai âoidescanso
aos foliões, das 2i às 3 horas.

BANHO A FANTASIA
NA ILHA DO
GOVERNADOR

Vem sendo aguardada com
grande curiosidade a festa car-
navalesca que será realizada
na Ilha do Governador, n0 úl-
timo domingo deste mês, que
contarão c°m a colaborarão
dos irmãos Walkir e Walfrido,
fiéis súfitos ue S.M. Rei Momo
l e único, residentes naquela
Uha.

O banho de mar a fantasia
deste ano deverá se constituir
num acontecimento excep-
cional relevo devendo superar
o êxito obtido no carnaval
pa;sado.

Tôda a orla da praia da
Freguesia, local do desfile,
será artisticamente ornamen-
tada havendo, ainda, ricos
prêmios aos participantes do
desfile que se colocarem nos
primeiros postos.

r.iL-uus nu rnuniiu ua oiiltui os litvliíu.os uusv o.0uu. u...^.,-
da tcáeraguo .Nacionut aos Trauuitiudores Giáiicos e os

âüiuBuuus uo cunbullio uu u.N X.I., loium os mesmos t-mpussu*
uos t-in DAprcisiva soicmuuue icuiituuu a luiuu, nu scue uo
siiiumuio. Alem uos u^^0auos uos xi suiulcuios liiiuuos, esu-
Vciulil presuiuvs a suiui.uuue uncioits e repveseuiuilies uus
uitciui.us uus Svbain.LS uiaualtcs. rcumutuo inuu. uus jo.nu-
UStUS, l'U. UOS itauUlilUUUtwS nu 11IU. UO VcstUUlIO, SlIlUtCaiO
UU» rtU.UVtUl.US, OltlUlLatO UOS tlUpUlcUOS, Í31IIU.I.U10 uos 'Aluou-
tnuuoius em ücutuus, uus tyUililiuuB ae isuo x-uuio, uos Tc.tt.is
Ut* oaiito ahuio ta. i-uütuj, uos iiinpit.buuos nu coi.ietciu uou--
léiiõ ucmu cuuilul e uos Anuiui.es. A untitonu cuiiiossauu é
irn.t.tíiauu i^ios srs. Èwuo i-itiU^tfcUo Alvurez, prusiut-iite, José
Uu rtociiH luciiuco, ue s. i-uuio, Ucputuuo csuiuuui, scerelárlu-ge-
rui, e José ruitiiu juiuur, ue Juiz uu íoru, tcsuurctro. A intsa
out- dirigiu os iruouiuos uu sok-iuuaue üt. posse, teliclie uu alto),
£oi piosiuidu peiu stítiouiiiu-gcrul du Ktsüerucao Nuclunul dos
jornuiistus, nossu compaiuieuu, Aiurid du Giucu ,em homenagem
pt-esiuuu b. enlidude niuximu dos proíisslonuis de Imprensa, *'"
euju direloriu eru poi'iuuoiu de umu mensagem, cuDenuo-ine

de
dur

p.isse d suuuur os' diretores elellos. Veem-se a mesu os dire-
tores eleitos, presidentes e representantes uus entidades sindl-
cais. No clichê abulxo, um Ilagranie do Conselho de llepre-
sentantes.

admite quase que enelustva*
menlo jov-íns eotr menos tk
18 anos, aos quais .»•*•¦'• em
'.''.•'. dos caso*, a miséria de
1.200 eruseirof mensais.

A !>•'«-*« da '-bondade" da
Nova Ami-rlca tem um d»
teus pseudo-fundamentos m
abono de Natal que a em»
prrrw trad clonnlmente pa-
«•a, em bases que variam
Bera'menie de um mes a 71.
dlns de •>'••••• Mas seri
que o dinheiro com oue ela
p*»ea este abono cal do céu?
E* clnro oue nl.*». Sai ****
ele — c multo mi'« ainda
— dns cc-»tns dos prón-os
nn"rír'ns. No D«trl»o Fde-
rui. a Nova Am*Hei 6 umi
das fabricas têxteis oue
oWém lucros vultosos, gra*
ças nos brutais mA'«dos de
cxpl-raçío emprcgíidos.

UMA JOVEM TRABALHA
POR TRtS ADULTOS

Em quase iMas os 'ábrl-
cas dc ter'dos. as op»rtlrlns
••tocam" dos lados da má-
oulna de f açfto, ganhando
2.400 cnizCros mensais. Nw-
tas emoresas a produ**5o
mensal feita cm seis lados
da mámiina custa, portanto,
ao patrüo. a aunntla de
7.200 cruze'ros, ou solam
2.400 cruze ros oara 3 f an-
«loira--. Nn Nove Amt-rtci. as
fnndMrns são. em maioria.
de Idade Inferior a 10 anos.
Gnnhnm aoenns 1-200 cru-
ze ro« e tocam os se s lados
da mánulnn! E1 rara n io-
vem flnndelrn oue res'ste
um ano sem cair p<.oen*)*da.
Acusta de cda rperar'«, a
Novn Am«5r'ca obt*m mils
ti«. a mil c*.n*e'ro» monsi» s
de lucros qu» as outras fá-
b-lcns. Sc cstis lá conse*
gu<"m lucros ba«:**antes ele-
vodos, calcule-se, então, a
auanto montam os da Nova
Am«*r*ca...

Como vimos, uma fiandel-
ra da Nova America recebe
mensa-mente 1.200 cruzeiros
por uma produção oue de-
veria ter uma paga dc
7.200 cruzeiros. E' roubada
mensalmente em 6 mil cru-
zeiros, em 72 mil cruzeiros
anualmente. Destes 72 mil
(rruzelros. que são os lucros
extraordinários, a Nova
América senara 2 mil ou pou-
co rrais para <dar> de abo-
no de Natal e abocanha os
70 mil cruzeiros restantes.
E' muito «boazinha», como
se vê, a empresa do multl-
milionário Ademar Bebiano.

UMA CRTANÇA TOCA 14
MAQUINAS

As fiandeiras não consti-
tuem exceção na Nova Amé-
rica. Métodos de exploração
parecidos sao aplicados nas
demais seções. O principio
universal e constitucional de
salários igual para traba-
lho igual .5 desrespeitado em
tôda a fábrica. Na Seção de
Cardas, sala velha, todos os
operários, adultos e meno-
res, trabalham com 14 má-
quinas. Os adultos ganham
2.4UU cruzeiros e pouco mais;
os menores, apenas 1.200
cruzeiros.

A suuerexploração mostra
uma faceta das mais brilhan-
tes na sala nova da Seção de
Cardas, onde cada operário
esá tocando nada menos de
35 máquinas, ganhando ape-

naa una cnirelros mal» do
que quando iravalhavani
com l-l maquinan.
Ol-KltAlUOSOU ESCRAVOS!

Ultor ja deve ter • <¦•¦¦¦<¦ '•">'•"

que a it.its.-u •' <¦•'i.i'i*i•-"'"••
da Koví. América e a cxploia*
ça0 intensiva de ircnurc*. E
nâo se enganou. Ai vio ma.s
algun» uí»-.. IU pouco mais
do um in- •-. a cmpiésn chamou
noa encrttono* todos o» mfr
nores, intimando-us soo ..!.*.«
ça de dimlti-ios serr indenl*
laçào, a ass.nar alguns ps*
pe.s «¦.. ¦ dixeics i- --•¦ im*
peuidos de ter A(irm.t-»c .|»<
.-¦•i.um iccitios de «phnu qui*
tação», 1, •-IUI..-..I1.I" simp.es-
mente que a > nip;* ¦¦• i-- • ¦ • ' •
obrigada a indeniza-loa cm ca*
io <-f demissão.

Na SeçiVo dc Penteadeira, os
irviiurcs, cmtiora i*^iiiiunuo

-1 o cruxclros, lazein tr.ibtv
lho do adulto. E às 18 horus,
quanuo se ni...... a ,o.ituda
notmnl de trabalho, o ciieie d»
scçuo, um agente patronal,
oui.gu-o* a i-t-'i- -1:11.-1 mais
algum tempo, varrenuo o Io*
cai dc 11.....1.N», sem gruuliar
mis um centavo dc tatario.

i'or estos raz«*es e muitas
outras e que a Nova Airé. .ca
se da ao 4iuxo> dc pugar ra*
louve.* :u.".i.» dc Naiui: cia
explora muito m -is o operário
que as oulius empres-s téx*
teis.

Os operários da Nova Amé*
rica náo se deixam esfomear
sem luta. Lm número crês-
ccnle, Ingressam no quauro
social do sinuicato, comuieen-
dendo que éle é um instru-
menlo poderoso de orienta-
çáo e esciarec.ineiuo. A luta
contra o agravamento de
suas condições de vida, de-
senvolvese também no pró-
prio interior da empresa e
nüo apenas no sindicato, Há
cerca de um ano, a Nova
América reuniu os operários
da Seçáo de Massaroqueira
que trabalhavam com uma
só máquina e ganhavam de
acordo com a produção. Pro-
pôs que tocassem mais u'a
máquina, ganhando 50% do
salário-produçáo. A outra
metade do salário ficaria pa-
ra a fábrica. A resposta foi
un&nime: ou os 100% ou nin-
guém aceitaria a nova má-
quina. A empresa teve de
recuar de seu propósito; os
operários viram que sua uni-
dade é mais forte que os de-
sejos dos patrões. O mesmo
pode ocorrer na Fiação, nas
«Tardas, nas salas de Teares,
em todas as seções. Basta
que chegue a todos os opera-
rios a compreensão daquilo
que já vai se alastrando pou-
po a pouco: é possível der-
rotar a po.itica de esíomea-
mento dos trabalhadores, me-
lhorar as condições de vida.
Um importante passo neste
sentido darão nos dias 18 e
19 os operários smd.caliza-
dos da Nova América, vo-
tando em massa na Chapa
Unidade, integrada por tra-
balhadores honestos e cora-
josos como Jayme Araújo,
querido tecelão da Nova
América. E paia os não sin-
dicalizados, o caminho tam-
bém está à vista: Ingressar
imediatamente em sua enti-
dade de classe, transformá-la
num baluarte de defesa de
seup direitos e reivindica-
ções.

Comando M Som Amtrka. AMna Carreto do W°j™»'
diJata da Chapa UmdtWc, dintnbtt.ãdo propaganda elettutal

áa operártas

HÁ VAGAS MAS
NÀ0 RÁ VERBA

62 Excedentes no Internato do Pedro II —

Apelo Dos Pais ao Ministro: Mão Podem Pagar
Colégio Para os Filhos

Grande número dc candl.
dnios npiovndos no. exame*
de admissão para o Interna*
IO UO «w«J.»n.vl f,*üül*0 U «ul

considerado excedente. En-
tretanto há vacas para to-
dos. A capac.ilade do es-
tabclcclmcnto 6 mesmo su*
perior no número dc candl-
daios hnb.liiados.

Dos 152 candidato, hnblll-
tnilos somente serão aprovei-
tados 90. O iniernato tem

DISSÍDIOS EM PAU IA
Pelo Tribunal Regional do

Trab,-.lho, foram marcadas
as seguintes audiências: u.a
17. as 13.30 horas Dissídio
Coletivo do Sindicato dos
Condutores de Veículos Ro-
dovlários e Anexos do Rio
dc Janeiro, contra o Sindl-
cato das Empresas de Trans-
porte Interestadual dc Car*
gas do Rio de Janeiro.

Na mesma data, às 11 lio-
ras. Dissídio Coletivo «lo
Sindicato dos Trabalhadores
nas Indústrias de Extração
de Mármore, Calcàreos e Pe-
dreiras do Rio de Janeiro,
contra Cia. Auxiliar de Via*
çao e Obras e outres.

Dia 24. às 14 horas, Dissl-
dio Coletivo do Sindicato dos
Oficiais Alfaiates, oCsturcl-
ras e Trabalhadores nas In-
dústras de Confecção de Rou-
pa se de Chapéus de Senhora
do Rio de Janeiro, contra
Sindicato da Indústria de
Alfaiataria c Confecção de
Roupas de Homem

caparl('ndr. para iwfber 200
alunos, mns náo tem verba
sufiiiente. Anda no ano
,..-¦ .!¦:.¦ esse problema agra-
vousc a tal ponto que o dl*
retor .Vanuiek Londres da
Nobrcgu licenciou os alunos
obri^airtriamen-e nos fins de
semana, porque náo tinha
dinheiro suficiente p«.ra ali*
mentã-tos.

SUPI.BMENTAÇAO
UA VERBA

Argumentando que seus
filhos íoium habilitados cm
provas cujo ngoi é conheci-
dc e, partteularnumte, trlsan-
do as -~.li.i- diliculdades. pois
nfto pouem pagar colégio
particuiai para seus filhos,
os pais dos 62 alunos exec
dentes apeicm para o mlnls*
tro do Educação e Cultura.
sr.-Abgnr ,.en.iiili pi.ra que
seja concedida um; suplc
mi-ntaçuo de verlw sulicien-
te para a miinulen(,ão dos
Cituuiualos aprovados.

PREVISÃO
DO TlMÍ-O

Tempo — Bom com ne-
bulusidade
Tvmpuratura — Km. ele-

vuçâo
Ventos — Do Norte pa-

ra Este, frescos
Máxima — 33.9
Aiini.nu — M.k
(Esta previsuo é válida

aló ás H hs. do hoji-j.

íwWMè reclama

I —¦¦¦¦¦ir, ¦¦¦11 •******•«***••»»•»»•—.-íir,

' Qne Atiram (Ma Favelados
A Concentração Dos Favelados de Cachoeirinha Provocará Transfor-

mações na Polícia — Punição Para os Policiais Corruptos Exrg.ram os

0 QUE 0 POVO
CANTARÁ

Como em todos os anos,
muitas são as músicas
carnavales cas inspira-
das na realidade e na
vida do povo. O samba
de Edgar Ferreira, gra-
vado por Jackson do Pan-
deiro "O trabalhador",
este ano figura entre as
composições que refle-
tem o protesto do traba-
lliador explorado.

Êle trabalhou o ano in-
te.iro

E dis que não tem di-
nheiro

Pra guftar
E' um sofredor
E' sempre assim
A vida do trabalhador
Quem não trabalha
Jwtumente é que vive

bom
Quem mais trabalha
Neste mundo nada tem
E' um sofredor
E' sempre assi?n
A vida do trubulhaãor
li

Os moradores do Morro da
Cachoeirinha, que desceram
4.*-i( .ra, a «-...ui..^. fcia ¦ .^a.
para protestar contra as vio-
lências de que foram víti
mas segunda-feira última,
i-üsyonsauai/aiuin deiiiío da
própria Policia Central o
guarda n.' 7 como um dos
facínoras que despeiaram a
carga de suas armas contra
os moradores, alvejando até
mulheres e crianças.

A constatação de que os
criminosos agressores do po-
vo, são policiais corruptos
que se põem à serviço dos
grileiros para matai a ater-
rorizai em troca de dinhei
ro e favores, fêz com que re
dobrasse a indignação dos
trabalhadores [avelados con
centrados em frente á Chefia
de Polícia, na Rua da Re
lação Em conseqüência, vá
rios e indignados protestos
foram lançados, de vez que
ficou caracterizaria a denún-
cia de que a policia em vez
de manter a segurança dos
trabalhadores favelados, es
tá a serviço dos grileiros, co-
mo fêz nos assaltos à Praia
do Pinto, na Favela do Bo*

Favelados
rei e agora no Morro da Ca-
choeirinha.

O ..u.lj.al apontado na
Policia Central é o de ai-
cunha «Betinho», autor de
vários disparos contra mu-
lheres e crianças no atenta-
do de segunda-feira última.
NA CEiNTHAL DE POLICIA

Após urna concentração de
várias centenas de trabalha-
dores faveladas de Cachoei-
rinha em frente à Câmara
Municipal, deslucou-se tôda
aquela massa para a Cen-
tra' de Pol.cia. Falando em
nome dos favelados, o ad-
vogado da Un ão dos Tra-
balhadores Favelados foi
atend d\) pelo coronel Carlos
Marciano de Mede ros, che-
fe de gabinete do D.F.S.P.
que prometeu punir o co-
missário Lacerda Filho, so-
br nho do coronel Menezes
Cortes, o qual impediu no
17° d slrito fossem os poli-

c I a's agressores autuados
em f!agi-n'e. Também foi
dito ao advogado da UTF
que todos os responsáveis

pelos erminosos acontecl-
mentos de segunda-feira se-
riam pun dos.

Sô então ,que a massa de
trabalhadores favelados dss-
locou-se rumo à Polícia Mu-
ncipal.
NA POLÍCIA MUNICIPAL
Prolongaram-se por mais

de duas h'.-ras os entendi-
mentos entre o advogado dos
favelados e o major MiPon
Luis Klupte, comandante da
Policia Mun cipal, „Foram
prometdas as providências
solicitadas pelo advrgado:
abertura de rigoroso inqué-
rito pdmin str-tvo e sanrõ"?
disc pVnores imediatas con-
tra os guardas Scr.-nm <?
Betinho. êste último o autor
dos d-sparos contra as rriu-
lheres das favelas e cnnhe-
c do por seu passado facino-
roso sempre a serviço dos
B**'"--* rr.<: pi'»? mnl**n- n'*r''"ri

Informado nor intermédio
do advopfpdo de nue granrie
número de (..tardas munici-
pais se acostumaram a rece-
ber dos eri1°irns para espa-
lhar o terror nas favelas In
clusive no Morro da Cachoei*

rinha, onde vários guardas
dormem no local para fazei
ameaças, o comandante da !
Policia Municipal, que tam-
bém é membro da Comissão
Municipal de Favelas, refe-
ilu-se a um plano de sua au-
toria para centralização do
policiamento nos núcleos pro-
letários da cidade. Atualrnen-
te o polic.amento está subor-
dinado a várias depundên
cias. As promessas do co-
mandante da Policia Muni-
clpal foram renovadas na
presença de uma comissão
de trabalhadores favelados,
constituída de representan
tes do Morro do Borel, Cabn
tos, União, Santa Marta e
Mangueira, Vintém e João
Cândido que foram levar a
solidariedade dos moradores
daqueles morros aos favela-
dos de Cachoeirinha.

Os favelados se compro-
meteram a manter um mo-
vlmento organizado e de
união de modo a que as pro-
vidências prometidas sejam
de fato levadas à prática par-
ticularmente a punição, a ti-
tulo de exemplo, para os po
lidais corruptos que se põem
criminosampnte a serviç,) de
Grileiros desumanos.

IMPOSTO DO VINTÉM
Desde os primeiros dias deste ano que a Light iniciou

uma campanha para aumentar os pi ecos das passagens de
ouiide. Trota-se, é de ver, de mais um golpe, de muis um
assalto no estilo muito conhecido daquela companhia im-
penulista. ,

A investida do truste, porém, nao encontrara-o povo de
mãos crusudus. Já é uma traaição ao carioca nüo permitir,
sem grandes protestos, uumenlus edcorchanles dos bondes.

Recuemos 110 tempo paia dai apenas um exemplo, fui
também no nueio úo ano, só que em Lbbu. tíianuca lutat
foram truvadas, com t/i.cio no uia 2 ae juueiiu. 1V0 diu iU
o puuo prosseguia pruiestanuo. Lia o impusio do vimèm.
Por tudo que se faua tinha de pui,ai o im,iosLo ao vintém.
A pvptua^ao revuuou-su. (Jiaiiue mat.su humana vuhçén-
truu-se na Rua Uruguuiuna. Realizou se um uum.eio, com
Lopes Trovuo comu principal uiuuui. A g,a,iúe indignação
do puuo eiu pelo luto de ter de pagai u impusio du vintém
ale au pugar a pussugem du üuiiue. Aput.via nuesau e até
houve munes, fenmentus, distúrbios e prisões. Mus o povo
piosseguiu protestando. E os jurnais legisUaiam no dia
seguinte: "Us cuiiuulores de bonue, cum maneiiás mg nus ue
luuuur, só cobravam o imposto de quem muito espuntunea-
mente quis pagai-".

Ê tradição do carioca não permitir os aumentos exorbi-
tantes até no bonde, transporte de pobre. A Light que se
recorde desses fatos e consulte os jornais du epueu. O ca-
nuca, de fato, nüo quer que o bonde páie, u vurtueu precisa
de bonde, mus náo quer aumentos e muito menos a desen-
freada expwrução da Light. ,

ESTAGIO DE SA

SEM ÃGUA HÁ UM MÉS
IVPA Ladeira i*r*JÍ U..a:iuo,
•vT no Bairro de Fátima, os
inoiitu.t.es Há mais de mn
mês nüo têm água em suas
casas. Gomo nas redondezas
o liquido também é escasso,
os moradores estão numa si-
tuaçao crítica, sem ter água
sequer para beber. Já envia-

RUA SILVEIRA LOBO
kS moradores do conjunto . forma em verdadeiro

ram varias rcc.amaçoes ao
Departamento de Águas e
Esgotos, mas não 10. am
atendidos. A^ura, àiravès de
A G 1 L> A U E K^GLAirlA,
iuiiií'.:'s moradores so.icitani
providév.cias do dlre.or do
Depto. de Águas e Esgotos.

ofc residencial do I.A.P.C,
no Cachambi, reclamam con-
tra o péssimo estado em oue
se encontra a Rua Silveira
Lobo. A falta de calçamento,
agravada com a ausência de
qualquer poste de ilumina-
ção, tem concorrido para
uma série de aborrecimen*
tos. Quando chove, à noite,
a Rua Silveira Lobo se trans-

em verdadeiro lago,
obrigando os moradores do
citado conjunto a grandes
sacnncios para evitar que-
das devido â escuridão e ao
lamaçal. Urge uma providên-
cia desde que se sabe que tal
situação já vem se ari/astan-
do há cerca de sete anos com
«promessas» de atendimento
da parte dos responsáveis do
I.A.P.C. •¦. -

CÃO DANADO À SOLTA
OlS cnchoriu» amliiviim fl
solta iiu iliiiv.ini (lo Alln.lt,"fjlòn. Um estava «laiiituo, ou-

tro não Aló quo se encontra-
ram o trocaram dentadas;

(;.u, n Jardim do Alinli serve
para a criançada brincar c os
moradores das redondezas, as-
sustados, pediram tono provi-
dência. 1'oliciais cliegn.-am e du-

ra.a !<),;•> ..... usliuivr,: trucidaram
o cão ua via uúüllcii, uos ollio»
dns crianças, l-, licpu.i, eom p.tso
do mocinhos 9o eiiiui.iu, se lo-
ram .u,,in-.i..s. [item sequer pus-
sou pelas t-aliceas Uos uclcLjMins
(liio o uutio '.'..o, Aquela altura,
também deveria eslar hldró-
folio...

FOGO NAS RUAS
p».rtA llua Manso Monteiro e

.. adJacCriclus, suoúi-ülo de"'j.-iiru, lia. 115 liius não upa-
ivcu lixeiro. Os moradoras dl-
/.vm que Ia a situação esta pior
do que no resto du cidade, onde
lambem nao prima a limpeza.

Mas p-.u„in providencias Imeflla-
tas, porque o mau cheiro eslâ in-
vaciindo todos os lares, tím face
djssa situação, us moradoas de-
ram asoru de lazer g. andes lo-
Kiieiiii.s na rua pura queimar
lixo. E que tumucelral

REIVINDICAÇÃO

DURANTE 
umn reiiniiln (lo

(;iulto J-.I do Conjunto do
IA1'1, em Coelho Neto, para pre-
parar o festejo dr> cornaçHo dn
rainha daquele clube, um dos
membros propôs que (imw ouvia-

do u.is jornais uma reclamacuo,
pcdtiidú tniiUiliição do telefone e
calçam,-ntii naquele local. A Cl-
dade Reclama recebeu a reelo-
inação e uguru esta registra**.,
do-».

ft


